
Deflagrada Esta Madrugada a Greve dos Motoristas de Ônibus
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Todos os' esforço» empregados atê às últimos ho-
rus de oníem, Aaviani sido inúteis pnra salvar aCorvêta. "V-SO — Angustura", que encalhou na
praia dc Itaipu, em Niterói, sexta-feira última. O
,V'piiMtò Naval, o Agrupamento .....c dn Arti-
Iharia âè'.Costa bem como as giiarntçôes dos for-tes dc Imbui, Santa Cnn o Rio Branco foram -mo-
biliitiiOm nu sentido da prestarem auxílio uo pes-

wtmmmm

soai da Marinha da Guerra empregado no salva-
mento da Corvêta "Angustura". Também o Servi-
ça de Busca e Salvamento da Aeronáutica colabo-
fava, Várias foram as tentativas feitas pelas tri-
puíações da "V-Zi, — Solimõcs" e dos rebocadores"Triunfo- e "Imperial Marinheiro" para deH--::u-
lhar a "Angustura". Todas falharam. A ei Ia
vinha dc Santos, São Paulo, sem nenhuma u..yu.

Ao que tudo indica, a única maneira do salvar aembarcação, será desmontá-la. Apesar tle serem
poucas as esperanças de quo.a mesma venha a
desencalhar, os trabalhos de salvamento serão rei-¦iiiciados hoje pela manhã. Na foto, a corvêta da
Marinha dc Oiterra e o cargeueiro "Combainhus*
tambóm encalhado e que, já deelurudo perdido, será¦vendido como sucata.

Diz o prefeito:
CASO A ESTUDAR 0
AUMENTO DAS TARIFAS

OS |iiiipiirliil'i.r< de lntll-
<;¦•<*•> imvimnm um oficio ao
Proíolto NearAo do Lima. p.-dInilO miniiMilia dns pnHMIIgunH
paru sou. veiculou. Nôsto ofi-
cio, os proprietários do luta.
ções apresentam uma «Ha.
tlsllen pnra domonlrnr ao
Prefeito quo, quunto tx ma-
nulonçüo üiin linhas, emito nu
mosma sltuaçüo dos ônibus,
noci-ssltniulo por isso do au*
monto pealldo. Querem pro.
var cnm Isso quo n» tarifas
atuais nflo dno pnrn cobrir
ns despoins, enumerando os
preços dns poças, óleos, lu.
briricanics. ncesaórlos que
usarn c o valor dos veículos,
além du dospOsa com o pes.soai. Náo cstttbcleccm a por-
contagem sobro us tarifas
atuais,

Quanto tx iloclsfio da Pre*
feitura n respeito desse pe*dldo do aumonlo, o Prefeito
Negrão dc Lima nos Infor.
mou quo nndn existe ainda,
.stando a questflo aguardnn.
do a constituição de umn co-
missão quo a estudará opor-
tunamente.
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NORDESTINOS: VÍVERES PARA
FLAGELADOS É DEMAGOGIA!
Prosseguimos, hoje, a publicação de reportagens sô»
bre a espantosa odisséia do nordeste. Sacos e mais
sacos de arroz, feijão, farinha e café são embar-
cados no Rio com destino às cidades flageladas, on«
de a seca rachou a terra e matou toda a planta-
ção. Esses viveres, porém, segundo se informa, ain-
da não foram distribuídos, não se sabendo para on-
de estão indo. Enquanto isso, o drama dos nordes-
tinos vai atingindo o seu climax com a mortandade
aumentando dia a dia. (Reportagem de MAURÍCIO
HILL e fotos de LUIZ RANGEL, na oitava página)

A "SELVAGEM" BB QUER VIR AO BRASIL
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Concedidos a De Gaulle
Poderes de Ditador
Em Seu M Dia de Greve
Os Tipógrafos da Bahia

(LEIA TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA/
*___!_. ____J._r..l
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DIBEXOR: PEDRO MOTTA LIMA

JVfio posto âe touradas, pois sáo encontros marcados
dom a morte: ou o touro ou o loureiro". A frase é de
Brigitte Barãot, na entrevista que concedeu a Gennysson
Azevedo, nosso enviado especial ao Festival de Cinema
recentemente realizado em- Cannes. O encontro de B.B.
com o nosso representante ocorreu num dos estúdios pa-rxsienses, onde a 'selvagem" francesa e o famoso diretor
Mareei Carne tiveram oportunidade de falar sobre seus
planos para o futuro. Aliás, diga-se de passagem, a exu-
perante atriz, incluiu, em seus projetos uma viagem uo
Brasil, conforme conta Gennysson Azevedo na 8" página)

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do t_n_t.o, for-

necida pelo Serviço de Mc-
teorologia, válida até as H
horas de amanhã, é a sc-
guinté:

Tempo bom, com nevoei-
ro pela manhã.

Temperatura estável.
Ventos de nordeste, fracos.
Máxima: 27,0, em BarSo

de Corumbá.
Mínima: 13,7. na Praça

Barão de Taquara.

Aprova a Assembléia Fran-
cesa os projetos sobre re-
forma da Constituição e
plenos poderes para o go-
vêr por um periodo de seis
meses — Também apro-
vados os poderes especiain
pura a Argélia — Texto
dos projetos — De- Gaulle
irá íi Argel — Satisfeito o
governo norte-americano

PARIS. 2 (.--pi _o PRO-
JETO DE LEI CÜNST1TU-
CIONAL FOI APROVADO
POR 350 VOTOS conta 163.

NAO HAVERA
PLEBISCITO

PARIS, 2 (FP) — O PRO-
JETO DE REFORMA CONS-
TITUCIONAL RECEBEU A
MAIORIA DOS DOIS TER-
COS. NAO HAVERA, POIS,
PLEBISCITO.
iCONCLU) NA 3" PAG?.;

Seu Programa: __' pretüo adaptar .,.>
a.'ÍrCUItiíf.l!CI.I.*

itituiçõet k medida ciar"De Gaulle Contará Com Uma
Oposição Firme e Resoluta"
Afirma "L'Humanité": "0 

povo da França dispõe de meios essenciais para fazer prevalecer as soluções justas" — A CGT
apela para que os trabalhadores reforcem os Comitês de Defe sa da República — Novas manifestações contra o ditador

da Fr anca
PARIS, 2 (FP) - "Libera-

tion" e "LTIumanité" con-
gratulam-so em suas edições
matutinas de ho__, pelas in-

tervenções dos deputados quc
se pronunciaram contra o
general De Gaulle. O primei-
ro desses dois diários (pro-

gréssista) escreve que "De
Gaulle deverá contar com
uma oposição republicana
íirme, vigilante e resoluta,

decidida a apelar para o pais
so as liberdades públicas fo-
rem abafadas, se a democrá-
cia fôr deposta».

"LHumanité" (órgão d«
Partido Comunista) afirma,
pnr seu lado, que "o povotcnrcí.ui NA 2" "Ali.

írece Certa a Substituição
I Ministro José Maria Alkmim

. quanto o Catete não desmente o convite feito ao entreguista Lucas
Lopes, • líder da Maioria anuncia que o ministro ca fazenda deixará a

pasta para concorrer ao pleito de ouiubro

CRIME SO LAGO DAS FâSíAS

Ho Ainda . o «is
0 segundo suspeito, dr. Dutra Filho, já apre-
sentou seu álibi — Continua o mistério acerca

.tia pessoa, ou pessoas, que transportaram a
jovem para as matas da Tijuca

: -No^og e desconcertantes
rumos vem tomando o rumo.
toso -rime do Lago das, Fa-
dftj., em que perdeu a vida a

aeromoça Lilian de Sa. O
principal suspeit0 ¦— cir. Nor-
berto Taranto — aos pou-

CONCLUI NA .!. PA.Õ.
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PlagHsnÜ és ooncorrida assembléia realizada orr!.en _o Sindicato
dos Camerdéstat ceriocei

A substituição d0 Ministro
da _n_v-iK.a ayáíai.eü ontem
com0 fato praticamente con-
sumado. O Cate.e nao des-
mentiu as notícias í.ôü.'
c.)ai\..^.. ... .— „j A. Lucas
Lopes para substitui: o sr.

I üi)i,úlAji jvA »' udü.

\ Lei Orgânica
s
de Previdência

Amanhã, possival-

mente, no plenário
do Senado (Leia na

; terceira página)

No Rio o Gov.
Muniz Falcão
Acompanhado de sua es-

posa, sra. Alba iMendes Mu.
niz Falcão, chegou domingo
último a esta capitai o go-vemador de Alagoas, sr.
Muniz Falcão, qué aqui vem
tratar, junt0 às éltas auto-
ridades federais, de impor-
tantes assuntos ligado3 ào
desenvolvimento Ah seu Es.
tado.

O sr. Muniz Faicõo; qiicficará'tio Rio ,iui'»nte ai-
guns dias, encontra-s»' hos-
pedado no Hotel. Glória. í|.

....... iii- i.ii-io miüiaõ de franceses participaram dns grandes mar' ..ações de orotesto contra a insurreição dos generais fascistas da Argélia,' Atendendo ao apelo da
C ti T e de outras organizações sindicais, de vários partidos políticos, centenas de milhares de trabalhadores paralisaram o trabalho em vários setores da indústria.
fui dç.CÃ.i da*. República, da Constituição e das liberdades. No clichê, um impressionante aspecto do destile realirado em Paris, dc protesto contra o convite feito peb presidenta.Rena. Coty ao general De Gaulle para formar o novo Gabinete. Como se sahe. Coty « Pflimlin capitularam diante das ameaças de flolpe militar, traindo, assim, o» tentíssata.
patrióticos do povo francês. Foto de "LHumanité", i
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Tomada a decisão em concorrida assembléia, ontem, no Sindicato daqueles trabdhakores — Veementes protestos contra a parcialidade fa agora, dos patrões, a assinatura de uni acordo

mbmhuí^miiS ba!ie df 3? ?°r ee/'to *_ *unlen*[» »«* «•eu» ««lárlos «mfornie sugestão do Presidente do Tribunal Begional do Trabalho, quinto-feiia última, ua audiência de conciliação entre Patrões •««pregados, xeallzada naquela oôrt* a« Jiutlfi». fiste assunto foi amplamente debatido m* assembléia de ontem, «o Sindicato do» Empresados no Comércio, a qual, apôs a'explana ção do seu presidente, ir.Jaiine Corrêa (CondSMIv (t^..
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Kulh Slenuynska
Imanhã no Municipal

a jii.iin '.i poloneis rititii
¦Slenivyn.-ildi, que orn empre-
i-inli' uiii.i cstuioãu p i i A im'
ili-.i ilo Sul, M itpji'Kt'lltiil'1'i
.iin.inliíi, a» -l li», in. no Ten*
tro Municipal, vxocuinndo u
seguinte pro-jrnu-m: 'Tanta*
sla Cromnllcn" a -FiiKa cm
ro nicnoi*", dc Hiu-lu "More*
niiilm". di* Vila Lôlws; "ia

.OMtudob", Op. 10, o "12 Es-
tudos", do Cpopi»" a "Rnpsó-
dia llími;.ii'.i , dc l.i.'-'t".

A artista em npr-Ho, hojo
um nome iiiiunil'iliinuiiM Xa*

j inoso, lornon*pe conliecidn co*'•no a "menina jprodliilo"
quando, nos' setõ ofíós do
Idade, i'.>n..'uu com aüselutu
<\\iii. nu "Sala Pleycl-J, de
Paris, com-a Orquestra* Fi*
larmônlca d I r Ig 1 d a por

Cortot.

GREVE GERAL DOS
MOTORISTAS DE ÔNIBUS

Decidida owAtm aa caacorrida asaaaiblfía
Em grande awwMái» reeliuda onton à nolto, os

motoristas, UrocadWM e dospachantos dai omproans de
ônibus decidiram deflagrar a grave geral pela conquli-
ia de Crf 370,00 por dU, eoncodldos polo Tribunal Re-
glonul do Trabalho. A dodelo dos inutorlitua carlocus so
deve a alltudo do nrtlsito Negrão do Lima nutorlznndu
o aumento das tarifas da ônibus, aem condiciona-lo ao
utcndlmento, por parte du empresai, daquela relvlndl*
cnçflo.

No transcurso da reunião, quando era Inioludu a or*
ganizaçAn dos piquetes, o motorista Luiz FJguelrodu foi
preso, o que motivou enérgico protesto do seus compa*
nhclros o u Intervenção do deputado Benjamim Karali
que so dirigiu ao DOPS com o objetivo de libertá-lo.

Estfi, assim, desde As primeiras horas de hoje, toda
a cidade sem Ônibus,

Assegurada a Gratuidade do Ensino
Ka Universidade io Distrito Federal

Aprovado pela Câmara Municipal a subveação à UDF ****• 1/2 por cento
do orçamento municipal será destinado à universidade — Vitória dos

estudantes, declara o presidente da U-M-E.

Em Seu W Dia de Greve
Os Tipógraios da Bahia

0 delegado dos paredUUs (oi recebido em audiência especial pelo minis-
tro do Trabalho

finalmente, -ipu.< longos
áeb.V.eo, íoi votado n.i lar-
rie Ue'ontem nu Cuniar.i Mu*
niclp;.!, o projeta ITO, quo
Rtiinrizii o Prefeito da cida*
do a abrir um crúdUb dápc.
«•ial de Crt*. ü.'i.úo;i.i;i)o,üy pu*
ra atender ao pagamento,
aindu e.-iic* ano, di htiliven
ção ;'i i.*nivvr:idíici.; uo Dis-
trito Federal. O prgjeto, qiie
foi aprovado por iimninii*
dade, Institui íimla 3 pré
mios, destinados ao.! prmel*

ros colocados nos exame»
unais, no valor de 60, 30 e
2L' mil cruzeiros respectiva*
mente, visando a upecialL
/ação do.s diplomandos om
Instituições eultuva'3 ou cr*
labelcclmcntos de ensino su*
pciior do pais. De acordo
copi " i'"'jcii> ontem apro-
va.im, a municipalidade fica
na' obrigação Je destinai a
Universidade do Distrito F*~
durai uma verba nunca in*
rcrior a 1|2 por cento da rc*

Com

«•«tia ordinária arrecadada
no exercido anterior.

VITÓRIA Ous
ESTUDANTEá

O projeto ontem vuluo»
constituiu uma significativi
vitória dos linlvors'.l*irJus c.t.
riòcas que ilc-idt* julho do
ano pac-iiido, (jilítndu a men*
sagem' foi eii,.)aHt :i (.'.irna-
ra* pelo Preíei io lscgrã.0 rte
Lima, vêm se ..mpenhaiido
com os Vereadores no sen-
tido de apressar u sua vo.
tação.

ASSEGURAI) \ A
... •! GRATUIDADEAprovado o tv-wi a diversidade ^^ a .*»& repon*
gem sôbre u aprovação du

protelo, 070 declarou o pre-
sidente da UME, ara .i-nucu
Aibanir Falolros Machado!

—r O proje.o jn.rlti votado
assegurará à UDF oí meios
financeiros necessários A
mpnvitgnçao grátuKn jos
si-us atuais pursos, c pos-il*
biliiani a apgrpluagem téc.
nica o seu mecaiiUmo. Es*
.amos satisfeitos co:n a con-
duta dos srs. vereadores que

j ...:i por 
' 
ynaiumidãat

a mensagem do Preleito, ço*
toanüu uc éxit0 o moviineii.
io do» estudantes çat-iuçaa,
com quem me oo igratuio
por mais essa vitória.

jà ó Presidente üo Dire-
tório Acadêmico Ea Fayetc
Cortes assim sc expressou.

— Só posso .ne congralu-
lar com os uniwi-. ut .*¦¦¦- ('»•
rloeas e, em particular, com
os colegas da UDE, por es.
sa iraportanie conquista O
projeto, ciis.inuou. ossegu.

ra, (iefinitivaíiienie, a grotui-
itade d0 ensino na ÜDF e es-
tabelece maiores estímulos
aos estudantes ítwi a insti*
tuição das bolsas e dos pré-

iFartíeipàrão os jornalistas credenciados junto àj miolos *w? ¦-§-? de-naçarem.

Enconiiii¦*«> no Rio o du*
legado dns gráficos dn lialila
(setor de tlpogruflu), que
hoje entram em seu décimo
quarto dia de greve, Trata-
ge do ar, Maurício Gomes,
que já Iniciou contatos com
os sindicatos desta Capital,
por intermédio da Federação
Nacional dus Gráficos, ten*
do ainda sido recebido, cm
audlfcncla espcclul, pelo ml*
nistro do Trabalho.

Segundo aquilo líder ope-
ráiio, o sr. Parslfal Barroso
vc com simpatia as relvlndl-
caçoes dos paredistas.

ANTECEDENTES
DA GREVE

Ü movimento dos tlpógra*
fos baianos ocorreu a 21 dc
maio último. HA um ano nfio
recebiam qualquer aumento
salarial. Vencido, em abril,
o prazo estabelecido para os
primeiros entendimentos, re*
correram muis uma vez k

Justiça .-hpcrlall/iiilii, piei-
leundo uma majoraçllii du
sessenta por cento sóbre o
qua ganhavam. Ü» putróus

na Junlit de Conclliaçíin,
olercnaram apenas clnon |ior
conlo. Dul, a greve.

Durante todo isso periudo
de pnrnllsHçfio, Intcrvliiram
cumo mediadores nu cutitcn-
da o ilu-li* de policia, dep.
Lafulule Coutinho, o delegir
do do Trabalho, sr. Benedito
Prloll, u o presidente da Fe*
deraçfio (Ioh Trabalhadores
da Híihlii. sr. Luis Sérgio
Barbosa. Levando em cunta
essa Interferência, os empre-
gadores fizeram uma contra-
proposta, comprometendo-se
a dar vinte e cinco por cen-
to de aumento. Reunidos om
assembléia, os gráficos re-
solveram aceitá-la, mas, nn
hora da assinatura do acòr*
do, os proprietários du tipo
grafias subordinaram o
acréscimo nfto ao salário,
mínimo atual, que é dc f*-.

«De Gaulie contará com..

C OS CO-
íiuaimen*

galerias
t-jd.o.rps <i-t Cftmara
ti; tomados, íoi aprovado o
Projeto CiVO (pie concedeu
r.m crédito de 5"> rnilhõfj pa-
ro atender às despesas do
gorrèhte ano na Universida-
in do Distrito Federal, ga*
remindo, assim, gratuidade
dr; ensino i> ampliação cia
sdárelhagem daquele estabe
Jeclmento de ensino superior.

A Ordem 'lo Dia foi nnto-
Olpada parn às 14,30 horas,
• riedido do sr. Frederico
Trota* Falaram vários ora-
dores, tmlí.is favoráveis ao
projeto. A única voz discor-

me Jul a d» sr. Cotrim Ne*
io que tentou adiar a vota-
(.fio da matéria .solicitando
íôsse constituída uma comis-
são especial para apreciar
melhor o assunto.

Os e studantes assistiram
aplaudindo a aprovação, por
unanimidade, do projeto uue
ppssiblltará a continuação
ios nstu-ios de cinco mil io-
vens.

O sr. Salomão Filho pc*
diu dispensa de impressão,
sendo o projeto aprovado om
redação final.

Alegando «exaustão dos
vereadores» em vista da ten*
são nervosa causada pelo de*
bato da matéria, o sr. Frede-
rico Trota pediu e obteve o
leyàntàmento da sessão
10,30 horas.

as

RS0 SÔBRE «UM
MAIS HUMANO»

Exposição Internacional de Bruxelas — As int-
cricÕes esíaiáo abertas até 19 de outubro

.Péfmanecéfão abertas, até
lt>'de outubro dôste ano, as
inscrições para o concurso
iiistituhlo pela Livraria Ha-
chétte-visalido premiar, den-
tre-'os jornalistas credencia-
dos* junto ã Exposição Inter-
nacional dò Bruxelas! o quo
melhor descrever, era artigo,
<- reterida ínnslni, tomando
poi*. bitee um'deis dois tomas
seguintes: "Jjuiunço rio mun*
do para um mundo mais hu-
m.ano" ou "A ciõncia ao ser-
yiÇQM de ura mundo melhor".
O ÍVm-bIIih dgvavá ser divul*
gaáõ em jornal pi!.*qualquer
outra publicação, i;ão írapór*
tando sua periodicidade ou
pais de origem.

Para inscrever.-se, . basta
enviar ao Pavilhão da Livra*
ria Haehülk,, cin.. Ii.ru:;elas,
dois exemplares da. p;i!;'.ÍL'a-
çâo êbnteiKUi i> artigo..'.apre*
sentado ao Concurso e que

deverá ser publicado antes
do dia 19 de outubro e che-
gar ao pavilhão antes de 1
da novembro de 1958. Um
júri composto de 15 persona*
jidades ilustres da cultura
francesa reunir-se-á duran-
te o mês de dezembro, a fim
de escolher o melhor artigo.
O redator deste, ou na falta
de assinatura, o redator
cheíe do jornal, receberá um
prêmio de l.000.000 írancos
franceses, pagáveis em Pa*
ris, O premiado designará
uma entidade cultural (Ri-
blioteca, Universidade, etc,)
do seu pais, a qual a 14"
viária HacheUe oferecerá
uma biblioteca de livros fran*
ceses no valor de 1.000.00e
francos francês.

AJUDE A
IMPRENSA IWrULAIt

rafôigein os comerciários:.,.
*>* ¦ ¦ Conclui na -*¦¦' Página.

«s, áUçuriòs cii. numerosoa uru,-
«luifca,"ilullberou' auéitar a pro-
posla Ua PreÉlUêritê ilu 1'rlbunal.

. 1'HtíTBHTOH
Uesolysrújjj ai-oitta- x\m ae.flr-

4o tlft uanciliaijãci, (ia íasu (le
30 por oeRtp. e.cnn .ui*>,.t>io Aa
no :*mihimu .'fl mil .õrjizeiros, ua
flOmfci^ViiiriíKH «.*3íiií\i iKOiü-íU-iraai
i»(iti. prctei-t.iii -[.'.iritrã a liitran-
•siiíêm-.ja piítrunal ei sótiretíido,
;;ontra a -..a-vçinUdaiJa* cum qu»
as estatísticas oílnl.alá reKis.
iram os índices üe -?,lova(;ilo <li>
;Histc> Ue yHla,' çúiiUiítii se...trata
ae"opinar sóbre .a'c*V.fiq.._!ssân I»
aiinuinto Oe talA-ios7 para us
i.}'n.tiatb!.Hlni'i..s.. :\'iim. a afratorlü,
jlci -rünfileato,- nom ai,'-iis'',t'nibléia
n/: ^ontofinavara com* os: ínili-
lies apresentados p^-la .iCnmla*
(ifio Getúlio Vargas e o SEPT.
rw ouals variavam" ei*tre teve-
j**iro da a"ri'o"cte" l!).ií "s-TiS, di>
.í por cento at6 "IT 

pur -cento
.Císrn o çon.DUtJ.ilQã Inijiees dos"'jjieses 

postcr-lwes, Sii.liejijf.pu-8»
que nos estudo». CQidiíaAos De-

los delegados do Sindicato, tiA
encontrado um Índice nSo ini»
dor a 45 por cento.

DEl-Ef-pja DOS PATROBJ.
Com esta decisão dou corne»

clários, um acordo da concilia-
dão entre empregado» e patrlie»
vai depender dos ^mpreaadpres,
No próximo dia 10, dever* reft.
liüar-sa uma nova audiência «K-
.mnciliaQao, no TRT- Os patrUe»,
que ficaram, também, de oon-
saltar suas respectivas assem-
bléiuak deverSo responder se
ustão ou não de acOrdo com
a sugestão do presidente do
Tribunal, Dos 30 sindicatos pa.
U-onals, aabe.so uue grande nfl-
intuo esta propenso a assinar o
acordo, mas o. Sindicato dos Lo.
listas, que vem opondo as mat-
ores restrlçfio a um acOrdo aml-
gavel, e que ê dos mal» exprí»-
sivos, tem aítrmado reiterada-
mente que concedera aumento
somente dentro do que estabe*.
tecerem as estatística» otlclii»,
o que de forma nenhuma, ateu-
de aos cnmerc&rloa.

Regimento Homologado
e Rtcurso Indeiendo

O ministro Parsiíal Buvro-
so, por despacho, homologou
o novo Regimento da l'0-*'
clinica do Sindicato dos Car-
regadores e Ensacadores de
Café do Rio de Janeiro c ne-
gou provimento ao rtcurso
interposto pelo Sindicato dos
Empregados no Comércio Ho-
telelro e Similares do Rio de
Janeiro, contra a decisão da
Comissão de Enquadramento
Sindical que enquadrou ot
empregados cm boites na ca-
tegoria profissional de em-
pregados em casa» de dlvor.
BÜt-8.

REJEITARAM
A PROPOSTA

DOS PATRÕES
Os radiptífesrafijta», hu-

ntdos aa noite de ontem, re-
cuswam A proposta patronal
de uai aumento nas bases de
27 por cento. Decididos a
n8o aceitar maJoracSo sala-
rlal inferior a 30%, os radio-
telegraflstas deram um prazo
às emprisu de 48 horas pa-
ra àu solução a questto. Se
dentro dtsse prazo o aumen-
to nâo for concedido, a "ope-
ratSo tartaruga" será resta-
belecid».

Conclusão da V Página
du Frunya recusou a mvei-
ildurii u Ue Unulle". E acres-
cenia: "a despeito do poder
pessual posto em tunulona*
mento, o povo da França
dispõe rie meios essenciais
para lazer prevalecei' as so-
luçôojs .justas. O Partido Co-
munisia. unido num bloco
sem fendus, ganhou, aindu,
em autoridade durante êsse
mês atormentado. O debate
de ontem reflete a fidelidade
das massas socialistas e re-
puolicanas S liberdade, à von-
tade de deíendè-la. Não é
uma pequena coisa, em tal
momento, que 41* socialistas
e muitos outros republicanos
tenham votado conosco".

PROSSEGUIRA A LUTA
DOS TRABALHADORES
PARIS, •* IFJ.-') — Uecia-

rando que "a maioria da As-
sembléia Nacional decidiu
abandonar nas mãos de um
governo de caráter pessoal e
ditatorial os poderes que de*
tinha do povo", a Comedera-
çâo Geral do Trabalho acres-
ceiita notadamente, em co-
municado: «O pais republica*
no não aceita essa abdica*
ção. A classe operária. liei-
mente dedicada ás Jioerda-
des democráticas e à Repu-
blica, prosseguirá a sua ação
o defenderá os direitos do
povo, em quaisquer circuns-
lãncias, as suas liberdades
sindicais e todos os seus di*
reitos adquiridos no transem-
so de longos e duros comba-
tes". Depois de pedir a to-
dos os seus militantes e òrga-
nizãções "o retorço dos eu*
mitês de defesa da Repübü-
ca existentes u a criaç«o de^
novos comitês, salienta a CGT,
concluindo, que "prosseguirá,
com o mesmo ardor, a ação
em prol da defesa e do triun-
Xo de todas as reivindicações
econômicas e sociais da cias-
su operária".

FALCÃO DESMENTIU
Enquanto isso, na Câmara

o sr. Armando Falcão d*-'smen-
tlu Que o presidente da Re-
pública tivesse envlad» o »r.
Vitor Nuocs Leal aos Esta-
rio.** Unidos, como portador de
uma carta ao general Eise-
nhower, pedindo um euipre»-
timo, «m troca de modifica-
ções em nossa política flnaa.
«elra e de concegsóes aos trus-
tea americanos.

Dlu« o sr. Falcfto que em
nem* do govCrno ocupava a
tribuna para restabelecer a
verdade. Assim, informava i
Casa e * Naç&u que os objeti-
vo» da viatíem do sr. Vitor
Nunes Leal eram meramente
particulares. Acrescentou: "Foi
repousar, pura e slmplesmen.
te. durant* alguns dias*. Apro.
veltando essa viagem de seu
secretário aos Estados Unidos,
"Para repousar por alguns
dias", o sr. Kubitschek man-
dou uma cana ao eclega de
Washington, mas uma carta,

Surto Frio Quem Quer
Amaury oterec blusões e Pulo-

wer para todos os preços e Uma-
nhos. Cobertores a partir de CrS
125,00, Blusões xadrez de ia CrS
350,00. Blusões tricoline com man-
ga 200,00, 220,00 e 250,00. Casa-
qulnltos de 1& para menim.* c me-
ninas. Rua da Alfttndega ~:S —
X» andar. Rua Vinte de Abri. 7,
Rua José Maurício 286-A, na Pe-
nha. Av. Nllo Peçanha 276, Ca-
xla>, E. do Rio.

Dr. Taranto Ainda éo Suspeito.

Parece certa a substituição...
Conclui na 2' Página

José Maria.Alkmítn na_ pas.
¦ta das finanças. .Diante da
situação em clue se "viu co'0'
cado, a despeito dan (tecla-
rações d0 lider..(Í0-, Maioria,
o' titular da pá-íèivJá. s°n*
Üelo-stí ssilr7-ptób -de-Cvalotc
decidira ífízé ...B;.1'^1?1'-* a0
Presidente da Reoublica o
seu deseje de não intetróm*
per" sua^Mínrra 'poética,
deixando"'Õ":.mlnistaílfi pa-.a
Ke candidatai' à representa
C50 federal pelo sei* PJrtado

'Ontem, "no gaWnonli; ,,do
Ministro da.'Fáz*?nf*;í' a deli
peito das Inúmwas inan.i
íestaçôes de colida 'ie'-tai 

_
que tem recebida, e dos apê
los que ('.i.;;.".-vi ao sr. A1U-
mim de todos os setores do
movimento nacion;it'stn.. m
clusive da ala m.fs psogres
sista de seu próf.*rio partido
o ambsnte era tle mudança
te tiitüar da paata

O Presidente da Repúbll-
ca estaria assim, reforçan-
do a posição »m que colo-
cou os seus negociadora*! em
Washington para o êxito da
missão que levaram, de ob.
tcnçSp do adiantamento
mendigado sôbre os 75 mi-
lhões restantes a conta do
Erasil no Fundo Monetário
Internacional. Entre oí com-
promissos assumidos flgu*
raria 0 de modificar tftda a
política finanoeir» d*» go.
vôrno, com a entrega da pag-
ta da Fazenda a unt homem
acima de qualquer iiuspel*

. cc-.x j é ,a :
.oprs: i .:.o.ma . ¦, . .ia,

endo com0 pontu de parti-
da o amordaçamentu do
':i'upo n;ieiynali:-,ta deutro

. seu próprio partidi. :
• ;*.o:.ii'i... e *>u «»* *ubstl-
t uições que viriam «tingir
a política petro iifers uacio*

Conclui tia *** Pasma
eos vem conseguindo aliviar
o índice de sua culpabllida*
de, no crime da jovem, sem
contudo conseguir livrar-se
de uma série de fatos que
multo o íicrlmlnam.

NOME AFASTADO
Quando oi dados ja oon-

««guidoi pela policia deslo.
cavam o mWico Taranto aa
prbicipà suspeiçao, surgia

em seu lugar um colega seu,
o dr. Antônio Dutra filho,
apontado como uma daa
ultimas pessoas a falar com
Ijlian, pois no dia 11 —
doía dias antes da morte da
aeromoça, portanto — fd-
ra chamado por d. Helena
de Si, mfte de I.Uian, pa-
ra acalmá-la da criso n«.
vosa de que fora acometida,
em virtude do nérie atrito
ocorrido no. apartamento de
Odete, entre Lilian e d. He*
Iena,' ccáslãc! om que esta
ultima esbofeteou sua filha
que se recusava a. voltar
para casa.

Dr. An.duiio Putr4 fTr
lha afirmou no 17» D. P.
que-de tato r""iv -a na aa

raçõej dida '.-. o e.- ...'<'
ocorrido às 12 hora3. ao pa. •
so que d. Helena de Sa afir
mava ter sido às 111 horas
nesta diftcorddneiít r-asceíaro
as desconfianças da poiicla.
que, contudo, se arrefeceram
/tte-Slí d« iliJ» nit:.*f.*«w»iwo

pelo médico Dutra Filho, o
qual afirmou ter estado, no
dia do crime, era casa de
um seu colega no Meler.
Desta torma, o dr. Antônio
Dutra Filho, foi colocado no-
vãmente * margem de sus-
peitas, até que se concluam
novas Investigações * car-
go do detetive Jttmbardi*
DR. TARANTO AINDA 3

O SUSPEITO N» 1
Diante do afastamento

das suspeitas sSbre o dr.
Dutra Filho, novamente a
polícia volta-se para o dr.
Taranto, que, apesar de
ter provado que no momen-
to em que a Jovem morreu
(segund0 o laudo eadavéri.
co) estava n0 Jockel, é apon
tado por sua própria assis-
tente, a enfermeira Elza
Assunção e a colega da vl-
tima, a aeromoça Rute Lei*
tao, como o principal culpa-
do peta morte de Ullan,
sendo que ambaa esclareça.
ram rer vis! -> o médico one-
rando-a, en%rando, masmo,
em detalhes sôbre a Inter
'enrao fracassada.
QIJEJi 

*>•;-• «m--*-OT*TOIJ

¦i. „j, . - .ecíi -I- 
|..

.já cor..-..»' "a c intra
Taranto e descoorh quem
transportou 0 corno da jo.
vem para as matas da Ti-
Jucá, onde estsvtí ela du-
rante a tarde do dia 11 «
diwante * ** 13,

notem bem, 'onde nao se en-
contra uma linha, **u(*ur, w
nue o Guvérno porventura
traduzisse empenho ou lute-
risse em torno rtn conces-jün
de qualquer nn-inclauienlo
americano"

INSISTÊNCIA
Nao satisfeito com a revê*

laçuu a rcapclto da viagem
uarticular do sr. Vitor Nunes,1'
o sr, PulcSo insistiu cm ofej
recer esclarecimento definiu-'
vos sôbre a missiva conduzida
Pulo chefe da Casa Civil da
Presidência. "Foi mais umn
du série de missivas que nor-
malmente trocam os dois es*
ladl&taa. ^ certo, acrescenta f>
orador, que o chefo de Esta-
do brasileiro focaliza em cor*
tos traço» rápidos o quadro
polític0 da América Latina,
sent estender-se, todavia, *
nenhum a»sU»to, a nenhum
problema; a nenhuma matéria
do caráter econõmlco-flnan-
¦jeiro".

EXPLORAÇÕES. .
INTOLERÁVEIS

Feita essa interessante rê-
vclação. rie a'Je JK e Ike man-
têm, uma série de missivas
que só não tratam dc dinh--i
ro, mau em compensação cs-
tudum assuntos pclíticos lafl.
íui-americanos, o sr. Armando
Falcão afirma, em caráter ir.
revogável. "Fica assim lotai fi
definitivamente esclarecido um
episódio em torno do qua) co-
meçam a surgir Intoleráveis
explorações. Inspiradas cmcii.
nheòldps setores dc nossa prv;
liucu interna u visando gcVàr.
eoiiíUóão perante a opúiiSo
liública..''

DÜVIUA9
Lego a seguir, o »r. Mario

Guiniai-ãts, vice-lid«r da ÚDN.
ooscrvou, também em discur-
so, que mesuio cm curta pai'.
Ucular, o signatário da men*
sagem a<> ar. -t-isennower tra-
tou de assunto de Interesse ua-
cional. Portanto deveria íazí-
lo através do Itamaratí, a fim
de que o paia tivesse conheci-
mento de seus termos c.xatos,
não pairando dúvidas em tôr-
no dn matéria ventilada em
nome do lirasll junto ao pre*
sidente dos Estados Uoldog.

Foi esta a repercussão d»
viagem de repouso do uvere-
tàrio, Vitor Nunes, que prpie-
riu Washington a Arcozeio
para restaurar as energia-:,
em curto período de férias.

.MANIFESTAÇÕES
CONXttA DE ÜAÜ__E
PARiíJ, 2 i_P) -- -Pouco

ÜiUCo Ua Ui^otiuiUa uj ^c
nersi De Uauue, aomiii^u, oi-
versos cortejos impuiiaiites
de manueiiiunes, ^roceueü*.
tes ue tuuus os cantos ue ra-
rn» uu-iguam-se, ^.aiu o cun.
Uo ua ciuaue voiux-iuruiiuu
pi'iUc.pu_uciiití na rragu. uu

—aJojui. UUVi—i—-au -jiútus
Oe iAuiwto un Uiuic« e »u
l-uaUSUiu UUU VfilCciU-.

uertuu-SB, t..^dLLi ciio*iii.es,
JU) uorie ua uuauu, cum os
pujiiutbs, trocauttò-se uai»,
íuíuiicm. no «ouuitívãfü» ur-
auw). .iiuiu üuiuu uíssoav-^
du» os majuüeswuines.

Aid, _*»»j ^uuuüc , CiUiilU.
aNüs ttueuiaçoes Ua Assem-
meia racionai a .raça oa
Cuacórqia, as portas uus eu-
taçucs uo «meu'o» esiavaiu
Xeuiauas.

om jí,iUíiu m-KOr ue ma—i-
íesLauu-á suo-u, com uiuiuet*
roxas ver—temas, o «uuaic-

rem diante da seue du i.*-aru-
d» Cumumsiu. ittuilieires em
roupas uonwiüueii-as, cum
cartazes e cantando a «iVtac-
soinesa» suouam a rua _a-
fayette, sem swem incomo-
uauus pciii iJOUCia.

Na fraca da República
onde a aglojneiaçáo era
maior, xúr-i suspenso o traiu
sito Ue amos.

Ai_uus paiiamentaies, con-
seiueuus muiucipctis e mo-
eus uomuiusias coiocaram
Xioies, em s.iuucio, au pe ua
estátua da Uupuolica. Mas
es manuestantea continua-
ram em grãos e cantos.

A polícia novamente oa
dissolveu.

Em diversos outros pontos,
di «aí ilavam manifestantes.
Apenas um helicóptero da
policia «s acompanhava, vl-"
giando.

Nas proximidades do
<Quartl«r Latin», houve ai-
gumas escaramuças. Mani-
íèstantes atiraram p e d r as
contra a policia, já então
reforçada

Até às últimas horas da
ta.úe a nda nidiii.^siaü.es.

uU Ü«oi.it.Ul UiÜS aCÜI Liltl-
q-e. , -...„ a y^. . ,,...;
procurava sempre dispersa*
los. Apenas no «boulevard»
Saint Mareei houve algun*
feridos de parte a parte, e
numerosas eíissoas foram

oruzoiroK pur diu. porém no
sulôrlonilnlmo vigente em
í052, isii, ú, r>'i cruzeiros (HA*
rios, cxliilinlii ainda, em uma
dus clAusiiIns do cunvònlo,
uma hora extraordinária du
trabalho, u fim do que, as*
--.im. im operArlos pusessem
em diu o serviço atrasado
pur motivo du greve,

Us lipógrufos baianos es*
tão no firme prupdslto de sò
retornar tis suas atividades
normais com a vitória.

Pedido o Afastamento do,..
,. CONCLUSÃO UA -V 1-/U*
Msrosr im funQOoi u» Huperln»
iindánla floral «tu i.iuiit \ it*.
1,1) .... opOOi rm itiillliii'iil«i o |K0*M
nu., no ml, 30 dn l.nliiliitn ilnn
Milliin . . l-lljll text'1 t- .1 1.1'Htlln*
te; "Aos mlllliin-H da uilva ¦>
veditiln fincir imrtu rt» firiiuiH
oomorolnlsi ii« emprfisas iihIuh*
iriuiH d» óuuluuvr nulurosn ou
ii. I.... sisreor tunofto «u enipr»*
nu remunerado",

l'ni- sua vrs o | i' dn ml. r.»
du mesmo Estatuto, dlipfloi-"Militar Un ativa * o uu*.'. In-
gressando ntt onrrolrn, fn* (t***
tu proflisSpi -ii* **r iwnifo.
rido puni a re»orvn «los qua*.
iIiiim ilu utlv.i, lloonolnflu nu ie-
formado",

ijn.i nn. ii ftiiii.i.;..'. <!"*' ul lotais
ii.'-n.'iiiii.'i., iiiii-.itt. int'.. um
liuillvlilmio piuviiAil i, i'i-'ii uri.
su ilii ilHintuto, t ela i'i'Kiiliiil't
pelu itlllieii IO d» Ort, Ml, qua
trata ilu nuri-Kncfto mutlviula

ri ti -.--. in»
i.i, .1. ii,
iiiiu im

didosa De (»aullc...
Oouoliíído do V Página

1'ODERES ESPECIAIS NA ARGÉLIA
PARIS, a (FP) — O Conselho tlu República aprpvoá por

•JUD votos contra 2*- o projeto sôbre a recondução dos poderes
especiais na Argélia. ,. ¦. , .„ , i„.in

ftsse projeto exigido por Ue Gaulie, já íoi aprovado lm.lt
pela manha, na Assembléia Nacional -- comu informamos *-

pur 887 votos contra IM. „ _,__„
APROVADOS OS PLENOS PODERES

PARIS a (PP) — A Assembléia Nacional aprovou, es*
la tarde, por 822 votos contra 232, o projeto dc lei dando
plenos pudores uo «ovôrno De Gaulie, pelo periodo de seis
meSC_' 

o segundo projeto dos s exigidos pelo Presidente do
COnSClllü TAMBÉM 

NO SENADO
PARIS, > (PP) — Por 260 votos contra -lt-, o Conselho

da República aprovou, sem modificações, o projeto de lei que
atribui plenos poderes ao govôrno íormadu pelo «onera
Gaulie.

Do

PODERES ESPECIAIS
NA ARGÉLIA

. PARIS. 2 (FP) -- A AS-
sembléia Nacional realizou,
esta manhã, uma sessão pa-
ra a discussão e votação de
três projetos de lei. conside-
íados indispensáveis pelo no-
Vo Governo: 1) recondução
dos poderes especiais na Ar-
géLa; 2) plenos poderes pe-
lo periouo ue seis incsco, ->>
modificação do artigo 90 da
Constituição.

Nessa primeira sessão, ma-
ttitina. foi discutido e vota-
do o primeiro desses proje-
tos

Encerrada a discussão e
posto em votação o projeto
foi aprovado por 337 votos
contra -t»».

TEXTO DO PROJETO
DE PLENOS PODERES
PAíUa, 'i (FP) - É o st.

gunue o tt-Oito do projeto go-
vernamentai, apiova-ao, e,
assun convertido em lei, pe.
lá Assembléia Nacional, esta
mamia:

«1 — Diuanto um poriodo
de seis meses a contar da
pioniuigaçao da presente fei
u governo da Republica to-
maia mediante uuctetos-leis,
ut, uicuidas legislativas ut*-
cessánas ao reerguimento da
nação;'j. — Esses üea'etus-ieis de.
virão respeitar as liberda-
deu públicas fundamentais;

z - - Salvo em caso de ur-
gencia especialmente cons.
tatada. esses dccretos-leis se-
rão resoivmos um v-oiisciitü
de Ministros, após parecer do
Conselho de Estado. Entra-
rão cm vigor com sua publl-
cação no jornal oficiai;

* — Na expiração do pra-
so previsto na alinea I, aci-
ma, os decretosleis proniul-
yados serão depositados sO-
bre a mesa da Assembléia
Nacional, para o fim da ra-

fi — Esses dcerotos-leis nüo
tiíicacão:
poderão versar nem sôbre as
matérias reservadas, em lei.
pela tradição constitucional
republicana, resultante, prm-
cipalmente. pelo preâmbulo
da Constituição de 1946 e da
Declaração dos Direitos <u>
Homem de 1739: nem sobro
o exercício das liberdades pu-

Ainda Melindroso o
Eslado de Almirante

* Henrique Foréis, «Álmi-
rante>, o conhecido produtor
dás emissoras associadas que
sofreu nova crise cardíaca,
na quinta-feira passada, con-
tinua ainda recolhido à Clí-
nica de Saúde São Vicente.
Seu boletim médico de on-
tem nao acusava nenhuma
melhora, Seffundo a reporta,
gem da IMPRENSA POPU-
LAR foi informada na Oli-
nica São Vicente, Almirante
ficará ali Internado alô res-
tabelecer-se por completo.
Acredita-se que seu retomo
aos meios radiofônicos de-
more pelo menos 60 dias.
__ j

Conferências
" «VERDADE E NOTÍCIA»

. — O tema «Verdade e Notl-
cia :'íot escolhido pelos jor-
nalislas Maurício Vaitsmam
para a conferência que pro-
nunçlarà Koje. às 17 horas,
na sede dos Cursos da Bi-

•blioteca Nacional, na cadeira
de «Fontes para o Estudo do
Jornalismo no Brasil».

O conferencista, além de
antigo profissional de im-
pressa, é diretor de Infor-
maçSes da Agência Nacional.

O engenheiro Francisco de
EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOS

Sá Lessa, proferirá amanha,
dia 4 às 18 horas na Escola
Nacional de Engenharia,

•uma conferência sôbre servi-
ços em desenvolvimento pa-
ra maior exportação de mi-
nérios..

: A exposição será feita na
gala. Paulo de.Frontin, da-
quele'estabeiedmento de sn-•ano süpeiior.
.*t_SO_S ORAIS CANCE-
ROSAS» — Amanhã, às ..
20,30 horas, no auditório do
S-nToíitn dn*- OrlontoloMstas
rio P*"\ i***» -T^p^ro o rir-c-p-

bücas e sindicais; nem kO-
bre a qauiliicaçAo dos cri-
mes e delitos, determinação
do» termos que lhe sao apli-
caveis e pioccssamcnlo cri-
minai; nem sóbre as garan.
lias fundamentais assegura»
das aos cidadãos; nem sôbre
a legislação eleitoral;

O TKXXU UA Ktíí'üRMÁ
CU.NtiTITü CIONAL

PAltlH. •; (FP) — E' o su-
culiitu ü u-xiu Uo prujuto de
kl constitucional, .un' ¦• ...to pc-
la Assembléia francesa:

— "l'olu *lL*ri'u*íai;au üaa áii-
Pli-.ii.uvi:> Uo svu uiliKu UO. a
Cuu-úlitulL.-ãi* sei'4 revista putu
iíuvuiuo Investido vin primeiro
de ¦Juiih-', n.*i-.1 (oruias susulnles:

O «L..\r!.'i Ua Itepública vat!**
belei-e uni projeto üu lei cuns-
iin.ciuii.-ii cunsoantu os orni-
clpios abatxo:

1) -.-uiiiviilv. o aufráslo uni-
vorsal e a tunte Uo j,oiler. E' do
auiiann. universal uu das ins-
.anuas elviU". per ulu, tine de-
rivani o poüur lct-islativo o o
pouer executivo.

2) O pouur executivo o o po.
dei* legislutivo devem, eletiva-
muiiiu, «.itar separudoaj üu ma-
neira que o governo e o furla-
tuoniu umiumuui, üuda *nnxi de
uua purte, e uub sua rej-junas-
bdiüuuv, a plenitude ilv suáfl
atribuições.'S> (i *-ovéruo deve ner res-
iiousivei perante u pàrlaüientO.

4> A uuCuridade iu.ui;i4i'la
deve permanecer tnedpe-idunte,
parti ptiüt-r LUMegurur o lespeL-
io das liberdades usseneluls, tais
Hu.u.-i estio definidas uo pre»
amtt.il... Uu Coustiluu;tUi de Ulij,
e pela Declararão üuó Direi tua
do Homem, a iiunl Ole na refere,

a> A ConstitúUjáo devo per**
Biltir oi'b'anliiir us rela.**òe-i da
República cum os povoa quo
lhe süo a-*suciados.

XJara t*aLabeltctít* o projeto, o
governo liicebei-a a opinião de
um vuiiité eonau.tivo onde sen-
tem-se notadamente oa mem-
bros ilo Parlamento designados
pelas eomissflea competentes da
Assembléia acionai e do Con-
aelho da, Republica, O iiüm¦-.
ro úor, inembroa do cumitó i :i-
sultlvo, designados pelas co-
mlssOes, seríl pvlo menus i.-tuul
no terço do número de membros
dessa» còmissõoa.

O número lotai dos membros
do comitê consultivo, designa-
dos pelu-i comissões, será igual
a dois ten;os doa membros do
comitê, u projeu* de lei estaba-
lecido em conselho de minis-
tron, consoante opinião do eon-
solho do Estado, será submeti-
do a plebiscito. A lei con*.titu-
cional estabelecendo a revls-ao
da Constituição serii promul-
gadn. pelo Presidente da Reprt-
blica, dentro <lo oito dias de
sua adoção".

DE CIAULLI** IRA
A ARGÉLIA

PARIS, 2 (FP) — Segundo
certas Informações oficiais, o
Presidente do Conselho, Kenp-
ral De Gaulie será aciinpanha
do, na sua viagem a Argélia pe-
los ministros Máx Lejeuiic imi*
nistro da Argélia 1, Louis Jnc-
quinot ii Pierre Guillaumut,

PareCc que De Gntille nau li.
mitará a vi?Har Argel, mas li-A
lauibém ,*i outras cicTades tro
porta»t.<-'s da Argélia.

SATISFEITOS OS EEUU.
WASHINGTON, 2 (FP) Em

declaiaçiio publicada slmlilta
neamciite, ao findar a tarde rir-
domingo, na Casa Branca (>m
Washington e **m Gettyrburgb,
onde se encontrava o prnsldcn
te Eisenhower, o pnr|a*vcz .la
Casa Branca exprcssou satisfa*
çâo polo fcliü despêcho da crt-
íe francesa, declarando eni co
municado: "Assistimcs. cnm
simDatla e compreensão, às oi
ficulcTadcs que a França acit*
ba de atravessar e sentlmo-noa
felizes por ter sido resolvida a
crise francesa, o General Oe.
Gaulie assume pesada» respon-
sabilídades em um momenti
crítico da história francesa. Os
nossos Pensamentos s*--1** dlrlBi
dos à grande nação íranc-psa
eom os meinc-res votos "a ta
refas que a apruardam. Conta*
mos com a continuidade das ro-
laçSes íntlmns e amistosas (Jue
-.empre caracterizaram a no*isr>
lon?n fl=soclaç8(* com a Fintç-t"

EXPULSO O DEPUTADO
FASCISTA

PARIS, 2 (FP) Enquanto s*.
realizava o oacrutfnlio
na Assembléia Nacional, o efe
putado republicano social dc Ln
Sarthe Sr. Drotme que rec-jn.
temente se encontrava em Ar-
gel, penetrou no hemlciqo e ro.
mou lugar em sua bancada, s***
os protestos dos deputados et»,
munlstas. A senhora Paul Vail*
lant Couturler. deputada co-
munlsta, eneamtnhou-se pnm |
aquele delatado e tentou esbo ,
feteá-lo. no quo fei Impedida i
pelos guardas, beputtídã V<iti*

. lan; Co'-'t ¦¦ ' v " — '¦ " tj- *

nor ' lli-eli.,',1 (Mi i líf
Krii-i.ih p.u iÍijiiIiiii *•
«mr-sn a irnimili-, ov
pnrtloiilur")

Ore, nsonieuv <iuv uo .|'"iii
ptnho dn citi K'' de HlJl i , ttl*• lt -
limite (inml di l.liílit o fir.
Ctl, lliKlrlKiiiieUvIi, .luniilii ||i».nu.» nüo k(t .--.lii iluituititul > u
tmlwlho «lo iniiiiNirl.i priviul» *
tito pur iiinn 1'u^An i.i int<> ,li...
plti*.
i|Uiliiii|i'lip.f*lni

IV mu*> ii Uinprfiiu Lt-rUi i»<
osplnru iiuiiliiiiiin ínili..iii.i io(i
cunitltui niii'iiii, nu. ur|puil«a.
i;A.i i iiiiiiliiiiiilori i|n iiiAi, U-*
várias Clim, incorpiradim mi)*
ii.iu. .-• o. imiiiiiiiicfio,

k.*.Mit> i'iu*i., sim, (,»|iiui,ini
íu ii.iiii.-iii..:. da mr, di 'iii,
.i.. i.i.i.it.:, o do» Tèluiuiui,

Um verUn.l" u lliuin-i-i I.I.
ulu nu» ¦¦ iiniiiiiii.il. pois fem
oarAtir puramonte admlnlstratl-
vo .', «obrotudo, comercial, von-
üt-inlii <lli ciumento nus conauml*
duras os produtos das Cios. io-
lu im .ii'iiiii'u.l.ir-

Uu o referido oficial »..**iu- -.-.*
na dlroçao do uma da» Cias.
industriais iiic.-rpurudn-. nu tii.i*
pi'õt.,'1 ,1. li .|iill,:iiln í.tKllt, te .-li-
quadraria nn disposto da alj-
noa b) do artigo as do Estatuto
dos Militares, polo cataria se
diilicundo a irabalho do indús-
{rio p.-rllculur.

I*.' por demais sabido quo o
grupo l.lglit nfto explora ue*
iiliiimu Indústria sendo, como 4
nmn ..r.Mni/..'11'ii'. destinada •
explorar, utravé* w Cias. qm
o Integram, servlsoa pdblleM
do quo stlo cnncesilonlLrlao w
referidas companhias. A pro-
va cabal de quo ola nfto ua.
caráter Industrial A que aada.
produr nem lhe foi feita, Si-
retamente, qualquer eone«s»&o,
pelo menos nesta Capital • ••-
tou tratando exclusivamente
doa Interísae» do Distrito *\.
doral.

TRANSFERÊNCIA. 1»
IMÓVEIS

Bxercendo contrôU «oluolta-
mento administrativo «Obre **
Cias. uue formam o grupo LI-
«Ut, esta emprísa vem trr/u>-
ferindo, do domínio de uma ikv-
ra outra, os Imôvele ooupudou
pelos aorvlçoa da» mesmas, oosi-
forme a sltuasfto em que ela*
ku onòontram om rétocllo •»-¦
tC-riiiino do praao da concessai
em cujo r6-o «e encontram

Agora mosmo f Cel. ilodri-fj
Octavio Jadio Baroos. de açor-
do com a velha tâtloa uma*
pelo chamado "pjlvo L-inadea-
se" transferiu o serviço â*
bondei do imóvel em quo eat»**.
va instalado 0 .-tiio t Av. Ma-
rechal Floriam*, para um frí-
dio' exi-aent» tia rua Marqute
do pombal o pelo aluguel 4o
qual passou a pagar vultosa
Importância, nfto obstante es*
tar alegando déficit no -seu utç*>
mento. .

O rc-ferldo Imóvel, ao tempo
eci quo a antiga Cia. de Car-
ris Urbanos, atualmente absor-
vidu pela Light, ora o terreno
do mesmo ocupado por uma co-
uheira. dotsa Cia. concessionária.
eenJj, Justamonto, revev•ství¦.,.
quundo findo o praxo da con-
t «-asào, de acordo com a cláiisu-

i do um contrato com a apro-
v.içâo do Poder Legislativo.
.\aora, vai ser êsse prí-dlo alp-
iíj.Jo, deixando de servir á em-
presa e logo depois será vendld'
por niu sei* mais necessária .í
Uia. concessionária.

Poderia citar muitos -outro-
exemplos, como o do grando ter
reno .situado na P.ua Slqüeir
Campos e ondo esteve instala*
da uma estaçào transformado-
ia, e que, depois, foi alugada
ao Botafogo Foot-Ball Club,
sendo uiais tarde Veüdldo a.
uma estrangeira que está com-
prando todos bene rev^slve!»
Inclusive um prédio quo existia
na Av. N. S. de Copacabana
vsqulua da Praça Serxedeio
Correia, e outro na antiga ru»-
Salvador Corrêa, hoje Av. Prlu-
cesa Isabel.

Nao se Justifica ft peraanén-
ela «le um oficial do Exército
ú frente do uma empresa es-
trangelra quo está procurando
ver encampados todos os servi-
•ios executados pela* Cias. quo
a compõem, exceto o da ener-
«Ia elétrica porque neeta ela,
emprega pequeno numero oe
operários, ficando livre do cum-
orimetno da:- leia trabalhistas.

Exmo. Sr. Ministro, numa ho-
ra em que o Exército deve
merecer a estima e a confiai»,
ça do povo, nfto parece pru-
dente consentir quo oficiais do
Kxórclto procurem obstar a
«çao de representantes da po-
pulnçftò carioca eontra uma em-
urGsà quo a escorcha nos pre-
ços exorbitantes cobrados pelo
consumo da lux, do gás, d».
energia e dos tranaportes.

Para melhor esclarecimento,
queira V. Exa. dlgnar--o man-
dar ler os substanolOHOs o do.
eumentados pareceres emitidos,
a. respeito dos bens reversíveis,
pelos eminentes Procuradores
da Prefeitura Dr». Barbosa I-.I-
ma Sobrinho o Gustavo Phll»-
delfo de Azevedo",

Aienção Lambretistas
Amaury oferece blusões ile cou-

io gaúcho b preços de fábrica. Ca»
sacos de lá para homens, senho-
ras e meninos. Blusões xadrez dd
lã a 350,00, Cambralnha 150.OH
Motorista 150,00, 180,00 e 250,00.
Kua da Alfândega 318 — 1» and.
Kua Vinte de Abril 7 loia. Ru»
Vinte de Abril 7 loja. Rua JoW
Maurício 286-A, na Penha. Av,
Nilo Peçanha 276, Caxias, E. da
Klo.
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eancprosis*. a conv'te da
Secção de Cursos dessa en-
tldade de classe. S5o convl-
dados os sócios do Sindicato,
além dos estudantes, dentls-
tas e médioo» Interessado»

guia nuo ¦•.. 03 ..:¦
i O Sr, André Le Trcqtifr, p**e*
I sldente da Assembléia, impôs o
| silêncio e disse, dirigindo-se ao
| Sr. Dronne: "Declaro que é in.
j conveniente «ntr*r agom «MW

ut.'>t*:
j T?-.es .;

Vi» xirte »¦' ífí-ía,
-ic3i7iaaí u'e '.r.
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Lucas í opes é o Candidato
Dos Trustes Norte-Americanos
NAO 

há mais qualquer d íi v 11 a
qi i.nlo h vcrdarleira origem da

urino quo nc abriu, êasca ultimou dias,
no eco do governo do ar, Juacollno
Kubitechck — criso quo tem como
ponto mais alto o anunciado afanta-
mento do sr, José Muna Alkmim o
sua substituição, no Ministério da
Fazenda, pelo notório cntrcguisla
sr. Lucas Lopes. As agências tcle-
gráficas, cm seus despachos da noi-
to de ontem, informam que esta «co-
roada do êxito» a primeira e mais
difícil etapa das negociações que, nu
atual instante, realizam as autorlda*
dc3 brasileiras cm Washington com
o oüjctivo de levantar algumas cieze-
nus de milhões de dólares dos fun-
úcz do tJanco Mundial, O suposto
êxito é uma decorrência dc haver u
governo brasileiro, segundo essas
notícias, concordado cor.i as exigên-
cias dos banqueiros norte-omericá-
nos, que impunham como condição
para o fornecimento do crédito uma
substancial mudança em nossa poli-
tica cambial, no sentido de facilitar
aluda 'mais a penetração dos trustes
em nossa economia e, conseqüente-
mente, criar maiores obstáculos ao,
desenvolvimento independente e
p;'ógve3Si3Ía do pula.

7 'UOG parece indicar,
que te consumou rs.

(,lv;í-c morto,
raaia ui.:u in-

U^m.scíio doa r.io.iurjjlios e úu go-
vCr.io tios Estados Unidos em íio-^a
política interna. JNúo satisfazia aos
«b.g liusiness^- a orientação cambial
que vínhamos aplicando. Aprovei-
tando-se então dc nossas diiiculda-
des financeiras — que êlcs próprios
provocaram, no fundamentai, ao ces-
íi-rem praticamente as compras de
caüé — e das vacilações de um go-
vòrno que teme realizar, com firme-
za, a política de indepenúència e
progresso que a nação e.:'gc, os mo-
uppóliòs ianques colocam o dilema
infame: emprestaremos os dólares
no caso ae ssrem eliminados i,.t obs-
táeu-on, mesmo tímidos, que possam
liinu: r os nossos lucres c clificaltar a

;.ção do povo brasileiro! É
::utal intervenção em nossos ho-

ò iiitc nios! A política ccoriômi-
íanceiro do Brasil, pcya esfcn-

... .) para o desenvolvimento do país e
para a própria segurança nacional,
pasivj. asôir.i a ser fruto não da ini-
ciativa de nossos governantes, de
nossos partidos, de nosso Parlamen-
to, do povo brasileiro, c sim de ban-
queiros e políticos dos EE UU.!

MAS 
aos «blg biuineu» nlo hnn-

tam aa promessas. Eles ral"
gem garantias prévias — e entre
«•ítHiiH, cm primeiro lugar, que este-
jam colocados nos postos-chave os
homens de sua confiança, capazes de
defender, em quaisquer circunulAn-
cias o do qualquer modo, os intcrès-
ses dos trustes, Nada tem do casual
que, em tais condições, surja o nome
do sr, Lucas Lopes como o mais co-
tado candidato ao Ministério da Fa-
zenda. Candidato — esclareça-se —-
doB governantes e monopólios lan-
ques, quo os nossos governantes fa-
zem também seu, atendendo às im-
posições que permitiram «corour-so
dc êxito» o empréstimo humilhante
e lesivo à nossa soberania.

O 
povo brasileiro e todos os setO-
res sociais interessados na mar-

cha progressista do país reclamam
que o atual ministério seja modifi-
cado. Mas que essa modificação se
yx feita levando-se em conta as fôr-
ças novas que surgem c avançam em
nossa sociedade — as forças real-
mente nacionais que, nas cidades e
no cimtio,' contribuem para que o
Brasil venha a ser, • m futuro pró-
ximo, urr"> naçuo :onômicamente
in ?apcndcnte, capai; de figurar com
o destaque a que tem direito entre
a 3 potências do mundo. Uma modi-
ficação dessa natureza, que substl-
ttiíasc per e;;emplo o superado sr.
Macedo Soares, no ItamaratI, por
um estadista em condições de apre»
ender o sentido profundo das mu»
danças que se dão na estrutura do
pais c de adaptar a ela a nossa po*litica exterior — essa, sim, seria san«
dada com entusiasmo por todo O
povo. Mas modificar o ministério '
para afastar o sr. José Mana AÍk>
mim — que, apesar de todos o* seu*
lados negativos, vem dando ama
contribuição à causa de nossa eman*
cipação econômica — e substitui-lo
por um entreguista como sr. Lucas
Lopes é, sem meios termos, ceder aos
inimigos do progresso do Brasil»
submeter-se perigosamente às injtuv
ções dc nossos implacáveis espolia*
dores, os monopólios norte-amenca-
nos.

S patriotas brasilel-
ros não querem ver

o Ministério da Fazenda
entregue aos trustes dos
Estados Unidos!

IMPRENSA POPULAR:
Na Câmara do Vercndom

PÁGINA 3;

Pedido o Afastamento do Cel. Rodrigo
Otávio da Superintendência da Light
Situação ilegal frente a dispositivos militares — Atuação antipatrióti-
ca quanto à venda de imóveis pertencentes à empresa — Requereu a
vereadora Lygia Lessa Bastos seja enviado ofício ao ministro da Guerra

Na mmAo de ontem «Ia Cftnm-
ra iluu Verendureu, u ura. l.y-
gla l^nsii Iiuiíi.ih mu im ni.iu ru-
uuorlmento pedindo u.i linlRiro
da Querru o afiii.tiiu\ento do Cel.
ItodrlKo Otávio JordAn Iliimo»
do curuo de Hiiiieiliin ml.ni.. «lu
I.IkIii, em virtude de rcKUln-
iii.-iii.m do llxfrclin .. tnmWm
pnniiie o referido mllltnr etUA
tendo utiin.;.1n Inip»ti'l6licn no
ciihi) da allonuçfto doa imóveis
111'iu-iii.iiii. aquela impitfsa, r."
o HVKuInte o i.xtn do ilocunun-
to nureurnuido:

"Ilequelro a Meta au". ouvi.
do o Plonarlo, afieio uo Bxnio,
Sr. Mim-.tr.. d» (in -rra «ullui-
tando u ínterferGnolii do s. lixa.
no «entldo de gttr tf Hr Cel. Ho-
driuo n.i.ivld Jordão Itamua
afastado do corso •!» Suporln-
tendem» dn Light, tendo i m
vlmu nao iftmenie a llcipilhla-

oe da sltuacAo dísuo cflulul, oo-
mo, uuiir.-iiiii.i, u utuuqao do
tiiumiio om reliiçao & ulleniiuno
do» imóvvi» pertenoonten a ciu.
Kcrro Canil Jardim Uutitiilco
• (|uo dovorfio reverter a |»rn.feitura n» Distrito Federal rio
próximo uno do uniu.

Ii' nu iiiiiiii.i.i.i.< du renresen-

tanto do povo earloca que «o-
mo u datam do patrimônio mu-
nloipal,

Uvlduntemonte o Sr. Cel, rio*
drlgo ortuvlo Jordão liamos
uno pode, nem como oflolal da
ativa, nem como asreendo,

CONCLUI NA 2» I'AO.

MARIA DA GRAÇA

BANCÁRIOS LANÇARÃO
AMANHÃ SEUS CANDIDATOS

Olympio de Melo, para deputado, e Luís Viegas da
Motta Lima, para vereador

Oa rcpremrtftntCB ceurenses, u propósito da sícn. toma-ram conta du 'grando expediente".^Enquanto Isso ô roitodo .lonnrio minguado om comparéclrnento, aguarâàva nutos 1 deres da MaTorla o du Oposição encontrassem um wmlnho paru um acordo qualquer em torno do projeto dorádio. A "ala moca» do PSD, sobro a qual se vo tnnnc ittmomento todus o.s ralos da campanha que atinge, o Mini»apareceu no plenário, encarnada nas 11-tro da Fazenda,
guras, há multo sllonclosás, dos srs. Josü Jotllly Cid Car-valho o Looborto Lchl. O.s srs. Vieira de Melo e Úoni to Ar-cher, reprcsonlantos da ala supor-roljlista da ''ala moca"nuo túm aparecido no Palácio Tlradontes nestes dlns umiii!

Os bancários cariocas, cm
grande reunlflo a roallzar-so
amanha, 18 horas, no Aucll-

Protestos Contra o Descalabro
da Centra] t!» Brasil

®

Câmara Federal ^
Oi srs. Chagas i''rel:as,

Sérgio Magalhães e JoAo
Machado referiram se. cm
bnves discursos, à intermp-
0V> qiw se verificou oiii.in
¦0 tráfego dos trens dc su-
Mrblos dm Central.

Disse • sr. Chagas b'ra-
asm que os atos de violou-
ela praticados pelo puvo
)MSÜficSniie, em face do
«SeMese da v-dminisiração
daquela ferrovia, ainda ayo-
ia msfilfestada, pouc,, tem-
po depois do pavorosa dosas-
tre dc Mangueira.
O «r. Sérgio Magalhães

lecordou, a propósito aa que.
da da ride elétrica verifica-
da ontem, os uesastre^ de
Paciência e Mangueira, uia-
ae o representante petebista
que as altas autoridades do
pais precisam voitai suas
atenções para o que se está
passando na Cerni u; uj
Brasil, ainda agora, depois
das providencias tomatlaa
em seguida ao tremendo eu-
gavutamento de uuis quo
provocou mais da unia cuu
tena de mortes.

Um eslufif) mais ampir, d„
quudiuo des liausporict, íoi
o que pui sua nw pio;io.-, o
sr. joá,. Machado que o no-vfirno llzcibi.', aiyJiüaó «o
mijriio uinjiu ao d 'scaiabro
qu.' »;¦ verinca nus ül.v....,.,
da Liglii, que aindu agora,
pouco depo.s de òbtei u:n
au.;.'.'nto nas pue. u^ím (|U
oondes sem neniutm hcheíl.
cio para o povo, picaela
mais uni aumeiúo,

i''ALTOU Nu:,lLKO
Pela si.-,-unda vez cicixou

de ser votado -j projeto so
bre a p rorrugavaj Uh
COrAiJ. vo.uiuni ,io sumi.
du de que a U-nA.- iuucio-
lld por mu.s (.un ano Uo ue.
putuüos. "-o.itiu vui''i'ara ^U.
lJa.a no.iu^.ai sobi'. c^-c
projLiu ;-c-,.u tic;i.-ts,u.io o
tqu-JiUinv üu loi, isui u, mu-
tauu uo numcio ae ciepu-
luuus o uiuis um.

ABÜiNU Ur, r'AUXAb
O sr. Aurélio Vlanti apre-

Scüiull £.iUjwi0 -.O.Iil O Ul)U-
«o du ialtas u«s oitiuiantes
que exerçam ciujoí eletivos
ou es.ejam no 'jxuiciciu ue
ói'i>(.'-j repres-entutivos uni-
vursliáiios, em eumpMVien.
to de mandato.

túrlo do Diretório Nacional
do PTB, á Av. Hlo Branco,
~í1, 'ò' andar, vflo lançar
seus candidatos às eleições
de :' de outubro, para as Cá-
muras Federal o Municipal.
Jã indicadas pela Convenção
Regional do PTB, serüo lan-
çauas nesta reunião, as can-
didatuias dos srs. Olímpio
F e r n a n d es M e 1 lo, paradeputai..) lederal, e Luiz Vle-
gíu da iilotta Lima, para ve-
ruador,

Assmaruin o manifesto de
coitvoeação desta reunião
eie.tOi-ai os seguintes banca-
nus: Aluizio ralhano Pedrei-
ra Ferreira, Arnaldo Victor
da Justo Pinho, Gastão Ro-
dngues, Huberto Menezes Pi*
nne.ro, lldeú Manso Vieira,
Jo.ié tíatisla Soares de An-
drade, Júbar Caripuna Maués,
Lauro Jurahdir de Castro
Leuo, Usmildo ^..:l':ord da
b.ivu, Pcuro Paulo Sampaio
Lace.ua, lialael Buonocris-
tíano.

CGrrâiüo em Separado
os rrussüses bomra

r-resies
O Suprc-mo tribunal Fede.

ral "ão tomou connecimento
do conlilto de jurisdição sua-
cititUo iil-Iu Juii da 3a. Vara,
dr. Muiijardim Pilno, a fim de
lhe st-rem reineiiotos os autos
do processd (--m curso ua 9a.
V.na uuntia Luiz Carlus
Pi'esn;s ...- s-Uã companiiéiros,

A deui. íio tomada íoi uo
soutii-o ut- prosseguirem, au-
tOiicmumuiiie, perante os jul-
zes em que se encontram, od
dois processos.

(Uns tumiil
... manutonçüo do seu Mlustio da Fazenda e o substituto recomendado por WashinirÍSSa^Sii^:.^^í^d?d^0 * §85

navegasse
calmaria.

tuosos em que JK vacila entre anistro da Fazenda

a mais uma sessão como se a Naçãorumo aos seus destinos em tranqüilo mar de
FALCÃO F, RADIO

Foi sustado mais uma ve/.
o pedido de urgência para
a tramitação do projeto sò-
bre a suposta liberdade de
rádio, matéria com a qual o
lider da UDN, sr. Carlos
Corvo, pretende restabelecer
o seu cartaz junto aos de-
sajustados do Clube da Lan-
terna. O lider da Ma.oria,
sr. Armando Falcão, reuniu
ontem os lideres pessedistas,
aoa quais apresen-iu um no

vo substitutivo do ;j-oJeto de
rádio, preparado às pressas,sobre o qual só ivera o pro-nünclamento do Consuttor
Geral da riepúbllM, i ao qualdera o nome dc "novo tex-
to". Os lideres Ia Oposição,
srs. Prado Kelly, Milton
Campo., e juoiiso Arinos, es-
tiveram rcunltioa na tarde
dc Oi.ieni, discutindo o "no-
vo texto"

PSB EM APUROS

O Diretório Nacional do PSB teia que se reunir sábado
próximo, para examinar e decidir sobre o recluso interposto
por um grupo dissodentè tdo sr. Uo^é Ferreira), contra a
eleição do Diietório Regional de Siio Paulo, salda da úiti-
ma Convenção, que deliberou a^o.ur a candidatura Car-
valho Pinto ao governo uo listado.

VIAGEM Ui^

Por convocação i.j presi
dente Raiael C. ue Oliveira,
a Com.ssáo de Uipjoniaca se
reunirá hoje, paia debater a
viagem do Ministro Macedo
Soares à Colômbia, o que

.CEDO A BOGOTÁ

impoic.i -jin quebra do acôr-
do, com esse orguo da Cã-
mara, ue r.ao realizar com-
proin.ssos oiplomàUcos pelo
exterior sjm entendimento
prévio com a Comissão.

v'r SEMPRE HO MESMO PAPEI
Ctàtíxk

-k

^nqua.nto a «Tribuna ds
I .prensa»' vira boletim pro

..as Lopes, .iedicand0 vá.
! s páginas a um íuribun-
... ataque ao ministro José
ti .una Alkn-.im, o artigo asai-
: sdo da Carlos Lacerda mos-

.r:.o em plen0 delírio. E' o
j r?.pel que llie toca sempre.

. ;s farejar crises. Mas por
i mesmo devomos assinalar

.-asa posição, que completa o
'iuadro e ajuda o pov0 a
véi com mais clareza r
aa,al situaçã0 política.

Ninguém estranhara, cer-
lamente, o tom messiânico
e, menos ainda, a idefecÜ-
• ei receita do Lacerda: o
£o!?e. Dentro ria confusão

CHATO E A LIGHT
e conhecido o plano de "na-

ciu..aliza.»áo" da Light and
PuWir, melusive poudo ã sua
tejia, como presidente brast-
ltJ^o, um ex-ministro dc B».
tato, por smai figura desta-
;:ada do golpe moralizaaor da
í4 cie agosto, iníluente no go.
leriiu Café FUho-Carlog Lux.
AijOia mesmo, quando o füo
Grande do Sul adota a imcla-
tiva patriótica de Ubertar-ae
ao cruste da Bond and Share,
ciaro obstáculo, hojg mala do
que nunca, ao des«aivo!víiiisij=
to daquela uuídade federal, O
Capital colonialista ianqus
tenta valer-ae da máscara da
chamada Empresa S!étrica
"Brasileira" pwa argumentar
contra a* vautagena de uma
autêntica nacionalização do
serviço encampado.

Vem e Br. Assis Onjutssüi-
briauo", entretanto, e eui axti-
go para os aeua "associados",
Invocta contra o líflri»V.'UTo e «aee>
lutivo s»ueh(M, i>ot tsw-em Secado
a «falto a *ccaiptic6o <ia Light
rtograndeDíe'- Ai-iejí^üf-a o
embaixador em i'jondi«s cr.i,c
mt. "golps nama da* asis.1?
Aa AjüíTicaa Foreign Powsr
trsdus um gesto toâmlgtoso",
mem. ;h«f» em o«« "úgveslí..
¦asg ««ter «iemonst-íaaúo aos
¦atados Unídoâ um capital de
seellanç* pelas soíaSs eras
atag eetao querendo íaasr feia
América lastlna"

EüftRMO O GENERAL
BUXBAUM

Aeomotldo, aute-ontem, de
am asai gftblto, em Bua resi-
«llaeis, loi o general Edgard
Bilisaii «colhido ao Hospi-
tal OsDtml do Bzérelto.

Ckj saetUeos aastttenWi ata.
4a b*o Brjrmhem visitai.

propositada, êle chega desta
vez a apelar para cum si-
nal de grandeza em Kubils-
chek> e de «desambição em
Lott», de «patriobsmo em
todos», a fim de ¦rrcc-.mecn-
trar o pais em torno de uma
solução programada e pa-
triótica para a crise >. Ou
isso, ou a «solução» que ciiz
saber qual seja. E põe-se a
indagar: mas, adianta'.' Ma-
verá tompo? Crè saber qual
a solução, mas não quer di-
Zer. Como aquele perspna-
gem do programa «Balan-
Ca mas nã0 cái>.

Em todo o caso, adverte,
numa de suas tão gastas
ameaças, que é e^sa a dei-

A intervenção deste cem.
ihelro, que da tribuna do Se-
nado chegou ao cúmulo d»
oferecer a administração oe
nosso pais exatamente a
Light and Power, é da maior
eloqüência. Slrva-ge dela a
comissão de parlamentares de
t-odog oa Partidos que velo *
esta capital para defender, no
caso, os legítimos Interesses
do Rio Grande do sul

radeira solução pacifica e
absoiu amente democrática
para a crise brasileira.

rie essa derradeir-i solu-
ção - a entrega do Minis-
tério da Fazenda a Lucas
J-op:.:. ou qualquer oulro
candidato dos trustes e ua
embaixada norí e.amerieana

— não sair a contendo (Ires
íôrças a que !,acuda ser-
\e incondiciünal e invada-
velmente, então <-vai ter>.
Seria a .solução muilo mais
dc seu agrado: não paciíi-
ca e nã0 democrática.

Embora élc íinja isso cie"
vez em quando, Carlos La.
cerda nâo é tão louco as-
sim. Não rasga dinheiro, an-
tes pelo contrário, defende-
se com0 pode,. O papel que
representa, nesta como em
tantas outras situ;.;ões,
constitui apenas um elemen.
to a mais, comprovando
quais as forças interessadas
nessa tão explorada «crise»
c, desde logo, numa solução
que signifique um põst0 oha-
ve da importância do Minis-
tério da Fazenda ocupado
por Lucas Lopes ou qual-
quer outro entreguista.

Primeiro foram os
portugueses, aqui
arribados por eus-

\ ligo ou por ainoi-
çuo. tira a coioitiu
extensa e jaria,
ume 'tudo em se
plantando dá'. Ate
o ouro brotava da terra, para a colheita
fácil e rendosa dos colonizadores. B wc-
rom os franceses v os holandeses. Vieram,
os africanos, gemendo e cliorando nos nu-¦utos.Jieyreiros, para fazer, na terra nocu,
o plantio da dor, da vergonha e da'revol-
ta. Aiiles du Iodos, dizem que vieram os
árubes. Mais tarde chegou gente de todos
os continentes e do todas us raças, fugindo
de alguma coisa, procurando muitas coi-
sas. ejucd de nós não tem em sua ascen-
ciência um imigrante? Da necessidade e da
oportunidade de receber imigrantes 6 lese
da geografia econômica. Da produtividade
do imigrante, também. Da assimilação,
idem. Claro que sem aprofundamento no
assunto, que requer amadurecimento teó-
rico e experimental, não é possível discuti-
lo, com segurança e acerto. Não estou, co-
mo vocês vêem, discutindo o assunto imi-
gração, embora possa ter Um èntendimen-
to pessoal do mesmo, nos termos de geo-
grafia econômica, levando em conside-
ração, evidentemente, a interdepéndêh-
cia dos fatores políticos, econômicos e
sociais.

Jlías, de repente, essa tese que nasceu
com o povoamento alienígena de nosso pais,
transformou-se em prato de banquete. De
banquete televisionado. De banqueta
falado, porque as pessoas de estômago cheio

ESSO E SHELL EM INQUÉRITO

Está marcada para hoje, às 15 horas, a reunião da Co*
missão de inquérito que investiga as atividades ahtináconais
da i^SSO e SiiELL, para tomar o depo.monto do diretor dês-
se truste petrolífero tSHELL), sr. j\ic Qüick.

AMANHÃ EM PLENÁRIO A LEI
ORGÂNICA DA PREVIDÈNCÍA

sao, sempre, ge-
nerosas do pata-
vias. Aquilo que o
sr. Zarur não con-
siiguiu, juntar gre-
gos e troianos, is-
to é, religiosos de
todos os credos,

conseguiu, um, banquete no Copacabana
Pálace. E quando pensei em ver e ouvir,
entre duas gar fadas e dois goles, pelo me-
nos noções a respeito da tese que deu mo-
tivo ao encontro sem preconceitos, numa
confraternização em tomo de uma grandeo jloridíi mesa, aprendi, apenas, o que eu
já sabia. Aprendi que o Brasil pode ali-
mentàr populuções muito maiores. Pode
mus não alimenta, essa é a verdade. Se
poúé, se tem condições, segundo o governoafirma, por que morrem de fome os nor-
destinos'/ Por e{ue não são refugiados po-lílico? Bem, porque o banquete não regis-
Irou a presença de imigrantes no pais. Fêz
registro filantrópico a respeito da receyü-
vidade oficial aos refugiados, vitimas 'de
"opressão". São vítimas de não desejar
construir as suas pátrias, dc negar-se a
colaborar no crescimento dessas pátrias.Então, ouvimos: "Precisamos de elemen-
tos que venham ajudar-nos a crescer e fru-tificar". Mas por que a nós mesmos, bra-
sileiros, não dão essa oportunidade? Se há
terras, se. há recursos técnicos, se há ver-
bas, se o Brasil é bastante grande "para re-
ceber e. alimentar populações muito maio-
res", por que não distribuir essas terras,
não empregar esses recursos e essas ver-
bas entre os 2/5 da população que passam
fome? Essa pergunta não foi feita e nem
respondida à sobremesa do banquete.

Senado
ü oi. ivcig.naldo Cavaican.

ii, em discurso pronunciado
na sessão de ontem, recla-
mou o ráp.do andamento do
projeto que regulamenta a
Jjei Orgânica tia Previdên-
cia Social, assinalando que
assim o fazia sobretucio em
atendmentb a inúmeros apè-
los recebidos de várias par-
tes do país.

Eslamos informados de
que já amanhã a proposição
entrará eni plenário.

AUMENTO P-AKA
A MAtilSXRATUUA

Coube ao sr. Gilberto Ma-
rinho Destacar a justeza e a
oportunidade do aumento

projetado para a maglstra-
tura federal, não somente
em face tio alto custo de vi-
da, como também diante dus
encargos, deveres e respon-
sabilidades de incontestável
relevância atribuídos â .Jus-
tiça.

Em aparte, os srs. FUinto
Müller, lider da ir.áloria, ,lu.
raci Magalhães e Ncreu li;.-
mos apoiaram as palavras
do representante carioca.

OUTROS ASSUNTOS
Falaram ainda os srs, No-

vais Filho, lendo o telesrnma.

|i-U>"

•A ftetsíe Nacionalista So
Realengo, fundada, recínfe-
mente e «suja comissão cen.
trai é composta dos srs.
Amauri Paes Leme, Hobens
Esteves da Silva, Straford
rinoeo, Maria José Gomes e
Antônio José da Silva, vai
ser instalada solenemente
a* próxima quinta-feira.
«Ua 1

No ato de uutaiaçao, que
aaté realizado na sede «ia
Uhíâo Progressista de Vila
Nova, a. Rua Manaus, X», as
IT horas, o deputado Rog£
Ferreira pronunciará uma

aJáB£ii5J£S

DISCURSO DE JAGQUES DUCLOS NA ASSEMBLÉIA FRANCESA

Há no Povo Enormes Reservas de Coragem
E de Confiança Numa Solução de Combate

rf Concluímos hoje a publicação do
, eViscurso pronunciado, a Ü6 de maio
último, por Jacqües Duelos, iider da
bancada comunista, na Assembléia Na-
cional Francesa:

B aqu! que eu quero assinalar que oe
rebeldes de Argel organizam a difusão de
seus boletins e jornais na França. Massu
mandou enviar cartas de propaganda contra
a República aos parentes dos soldados que
estão sob suas ordem. Assim, o serviço dos
P. T. T. é utilizE¦:¦< -. .-.'as rebeldes de Argel
para combater siS no-ias instituições e apeiar
I subversão. ,'-«.vda mais que isso.

Tenho em mãos um jornal de Argel, «Le
Baliut», que é transportado para a França
de avião. Os pacotes contendo esses jornais
subversivos são despachados em Argel, o
que impede o controle e o embargo dessas
folhas subversivas. As bagagens dos para-
quedisias que vêm em licença são igualmente
desiiacimdas cm Argel.

Quero ler algumas palavras dêsse jornal:
«Está na hora. O momento do grande

combate soou. Não é sem razão «pie o Sena
corre no meio «ia um antro de patifes...
Q«e PfimHn compreenda. Que élc se retire
antes quo se)» tarde «temais. Que ile nüo
«junte crimes * sua incompetência e à sua
venslidade- Qae .file renuncie a seu inte-
rásse pessoal para pensar um instante no da
Franca, Que ele não espere que o cacem fora
da Câmara e depois fora do pais».

Eu chego à minha oondusão.
Nós pensamos que é preciso ver distinta-

mente quem coloca num plano diferente o
«eomplot» de Argel e os acontecimentos da
Córsega, Trata-se de um só e mesmo «com-
plot» contra a República e os fios dêsse
«complot» vão ate Colombey-lea-Beux-
Eglises.

E' dever do governo, que dispõe dos po-deres necessários, empenhar-se na luta contra
oa rebeldes.

Não bosta falar, e preciso agir situando
o perifo om te «Ia existo. (Vidos aplausos na
bancada comunista e *ntx« numerosos soda-
listas e radiuais).

Não UA senão uni «nomplot» que i o dos
Inimigo* da BepáUics • noesa preocupação

exclusiva, de nós, comunistas, é de prejudicar
os pianos criminosos desses oonsptradores
<2a«Ja ven, uiais itiMiieulcs.

Foi assim que o comitê de salvação pn-
blica de Toulouse publicou um comunicado
n' Ü no qual diz:

«O ministro do Interior (provisório) Ju-
les Sloch deu ordens ao prefeito, aos lnspeto-
res gerais da administração para:— dissolver os comitês de salvação pa- >
blica.

—. fazer investigações, interrogatórios pc
Ia policia.—• assinar na residência».

E depois de fazer um apelo ã luta contra
a Repúbáea, êssi- eoinumcado termjia com:
«VIVA OE GAULLli!»

Nos Pirineus Griemais algumas persóna-
lidades entregaram, no dia 'M de maio último,
uma carta aberta à poicia na qual eles ma-
nifestam «sua determinação de fazer tudo o
que puderem para que a obra de ressurrei-
ção nacional começada na Argélia seja es-
tendida a toda França».

«Elas reclamam a formação de um govêr-
no de salvação pública e de união nacional,
sob a autoridade do general Oe Gaulle...»

«Essa moção foi remetida ao prefeito no
dia 22 de maio de 1958, às 18 horas, pelos
delegados do Comitê republicano de salvação
pública dos Pirineus Orientais.»

Que faz o governo contra (esse pessoal?
Os responsáveis pela policia dizem não ter.
diretivas para afastar e impedir a atuação
dos que se preparam para ser os Seraphinis
e os Maülot tíog departamentos. (Vivos
aplausos comunistas).

O chefe dos fascistas de Lyon, chamado'
Thomas, pede organizar o golpe de força tas-
cista com toda tranquil.i'. t o e, no decurso
de uma reunião realizada subado às l.> lio.a*,
êle decidiu o a&s&ssinaco doa parlamentares
republicanos.

Nada se fêz contra éle. Quais ião nt, uí-
desa dadtàs à poUcia?

Esta manhã o jornal «I* Suisse» publi-
oou o seguinte trcclio:

«A prefeitura de Annecy guardada pela
policia. — Annemasse, 26 (CF.) — o edi-
ficio da prefeitura de Alta Savóia, em An-
necy, esteve ontem guardado pela policia.

Acreditava-se, com efeito, muu golpe coniu-
nista».

Como podorin tal informKfJlo eJhegar ã
Suiça?

Surge a dúvida, mas o que aparece cia-
rr.:-,içhte é a manobra tendente a desviar a
Htunsjiio pública «Ia conspiração dos rebeldes

(i-úia facilitar o seu trabalho de subversão.
Ao mesmo tempo nota-se da parte da po-- lícia uma atitude de passividade que encoraja

os provocadores da guerra civil. E' somente
a firmeza que pode assegurar a defesa da
República e pôr em cheque os rebeldes.

Nuo é apenas nas repartições da polícia
que se nota puuco entusiasmo para defender
a Republica; isso ocorre cm ouuos pontos.

Lima comunicação de uni comandante de
C.R.S de i.yoa ao 'estado-maior de Cier-.
i.iont-Ferrand dava, na no.te dc subudo para
domingo, a seguinte indicação:

«Em nenlium caso as nossas unidades in-
terviriu) contra as forças milívres».

Foram enviadas diretiva» semelhantes a
Lille. Isso demonstra que o golpe dos para-
quedistas de Ajaccio poderia ocorrer sem a
menor reação ib.s .ôrças encarregadas da
manutenção da ordem.

E' um encorajamento dado aos oficiais
sublevados.

NADA IMPEDIRA QUE SE LEVANTEM
AS MASSAS PARA QUE VIVA A

REPÚBLICA
Se há oficiais rebeldes que desertaram,

há cm maior número oficiais republicanos,
os oficiais da reserva que afirmam sua ieat-
dade para com a República. Tanto assim é
que «I versos oficiais da reserva e FP? envia- 

'

ram onícm ao chefe Uo polícia de El.òne a
scgui:ite car.a:

«Cs aconteeuiientos atuais apresentam um
aspeco êxírer.ia;i:cnte grave [:ara o reg.me
repubi.cano. Por essa razão, a respondendo
ao apêio lançado peio presidente do Conselho
de Ministros, os oficiais da reserva d FFi
cujos nomes seguem abaixo, têm a honra de
se colocar ã sua disposição para defender o
poder legal republicano, files se declaram
prontos a assumir uni comando. (Vivos
aplausos comunistas • entre muitos sócia-
listas).

ISsscs oifciais estão conscientes «Ia. grnvl-
dade da situação e c preciso quo o pais seja
advertido do que se \}nnr.\, não para tirar
conclusão de incapacidade, mas resoluções
de ação.

A partir tle amanhã os trabalhaílvn"-.
voltamtí) 5lí suas empresas, não deixarão (la
nianife. .itr sua vontade de luta, seu espírito
de resolução.

(Jacques Duelos faz a leitura do upêlo da
CGT aos trabalhadores, que é calorosamente
aplaudido pelos comunistas. Nosso camarada
prossegue)

Unia coisa é clara, o governo está em
atraso quanto ao csíttdo de eiyirlto do pais
republicano que, caua dia, toma consciência
mais ciaramente da gravidade da situação e
da necess.de.de dc ação.

Desta tribuna, em nome «lo Partido Co-
munista Francês, faço mu apelo aos traba-
lhadores, aos republicanos, no sentido da
UüISo o da ação.

IC sobretudo com sua união e com sua
ação que o povo deve contar para barrar o
caminho aos rebeldes.

Quanto ao governo, não deve esquecer que
o pais tem seus olhos fixados nele e que
será por seus atos que êle será julgado.

Em qualquer situação, as forças profun-
das do poro se levantam, esclarecidas que
estão agora <M>m o golpe-de força de Ajaccio.

A esse respeito, a questão que se apre-
senta é a de saber o que fará o governo para
livrar a Córsega dos rebeldes. Lá também
o gúVêrno será julgado por seus atos.

À República só poderá estar perdida se
a indecisão, o temor e a tendência ã regina-
ção penetrarem nas massas populares por
«una espécie du contágio wndo do alto. Mas
há no povo enormes reservas do coragem,
dd c.u...-.-i<lência e de coiu«ança na saída do
combate.

Nao, os rebeldes não imporob sua vontade
i Franja.

u.uç»ç> à ufiiãe e à ação dus ma&sa& po-
piLares, naüa poderá impedir que se ievah-
tem as massas de nosso pais resolvidas a
uão reCk «r diante de nada a fim de que

Viva a França!
K Viva a República! (Vivos aplausos oo-

ciuriistas' e entre numerosos socialistas).

que lhe enviou o presidente
da Cooperativa dos Usinei-
ros de Pernambuco a fim de
que interceda junto ao cnefe
do governo no sentido de
providenciar a renovação dos
mandatos dos membros Ca
Comissão Executiva do IAA
no Nordeste; Nereu Ramos,
requerendo informações ae
Executivo sobre as razões do
atrazo no pagamento do»
funcionários dos acardos ce-
lebrados pelo Estado de San.
ta Catarina com a União,
Mendonça Clark, dando con-
ta dos trabaihos da comissâ»
do parlamentares Incumbida
de apontar soluções para a
problema das secas; e Pri».
co dos Santos, encarecendi»
a necessidade de serem libe.
radas, quanto antes, as ver-
bas destinadas à conserva-
ção de estradas no munieinle
paraense de Santarém, bem
como as que têm o objetivo
de socorrer os flagelados da'
ijttela região.

SACARIA DE JUTA
O sr. Mourao Vieira justt-

ficou requerimento de Infor-
inações de sua autoria, dirl-
glda ao IAA através do MtV
nlsiério da Agricultra, a res-
peito do emprego da sacaria
de juta na embalagem do
açúcar Demerara.

PROJETOS ^PROVADOS
Foram aprovados o projfcto que concede à Federação

das Bandeirantes do Brasil
o auxilio de dois milhões d*
cruzeiros para a conclusão «
o aparcihamento de sua, se-
de no Distrilo Federal e o
que inclui nas funções de e»
trantimeráriò merisalista dastabelas únicas do Ministérla
da Marinha os professores dc
Colégio Naval, dos Centros
de Instrução, das Escolas d«
Aprendizes Marinheiros »

das Escolas Técnicas e Pr»
fissionais

EMENDADO
Por haver recebido eme»

da, voltou às comissões o
projeto quo fixa os efetivos
dos oficiais dos Corpos e
Quadros da Marinha da
Guerra.

URGÊNCIA
Foi aprovado o reouerimen.

to do sr. Filinto Müller e ou-
tros senadores colocando era
regime de urgência o proje-
to que reestrttturá os venci,
mentos da magistratura

GOMÉRCSO
E DISTRIBUIÇÃO

DO PETRÓLEO

Mesa-redonda, na UNE,
sobre o projeto do sr.

Lutero Vargas
Em mesa-redonda promo

vida pelo Movimento Nacio
nalista Brasileiro, os deps.
Lutero Vargas, Gabriel Pas-
sos. Dagobrrto Sales, Adol-
fo Críitfl.'Aliomar Baleeiro,
Jo.c,/' .loíllly e José Miráglia,
men.:.¦/'-•.¦¦- da comissão parla1
menfai oe inquérito para in
vestlgaçãb 'Ias atividades ds"Esso" e da. "Shell", deba-
terão amanhã, às 20 horas
na UNE, o projeto do dep.
Lutero Vargas que institui
o monopólio do comércio ••
distribuição do petróleo «
hcus deriva do* (DISP'
TROL).

? entrada a

ST.
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SERVIDORES MUNICIPAIS:

í-ssembléia-Monstro Pela Conquista
o Adicional Por Tempo de Serviço

Hi mais de nm mês que um requerimento de urgência para votação do projeto, 608, dorme na me-
sa do presidente da Câmara Municipal —Nunca há número regimental para votação da matéria —
Deve o adicional por tempo de serviço ser calculado sobre os salários integrais — Integra do

Projeto 608

(Nâo há Desemprego em São Paulo
É o que informa o procurador Arnaldo Sussekind,

após estudos realizados naquele Estado
No seu último despacho com

o ministro Parsií&l Barrobo, o
P-ncurador Arnaldo' Sussekind
In.o.mou que upós us cstudus
redizados cm Slo-P-aulo, con*

Icluin. pala Inexistência-iiuque-
l\c '.-.'-do do prob.emade de-
•emprego. Ncslo sentido tia-

,-í.l., iiiiuia, os depoimentos (1°
[presidente da Federação das
indústrias do E, de Sao Pau-
lo e do próprio Delegado Re*
giunnl do Trabalho.

Esclareceu o sr. Arnaldo
Btssclclnd que precisamente
híi um ano a crise do tlcscm*
pii^Co atingira ao sou mal? ele-
vr.tlo indico naquele .Estado.
Hoje, porem, o desemprego
.eor.esponde ao Índice normal*
.'Vnlc rnnsitlerado como de
lm ibl ::'.?.:.<! da m&o de obra.

Entre as causas que concor*
rcrnm para a solução da crise,
apontou: a) o desenvolvimento
da indústria automobilística,
que, por sua vez, motivou o
Incremento do centenas do atl*
vldadcs. que lhe suo subsidia-
rias ou complcmcntarcs; b) a
reação ocorrida na Indústria
de ilação e tecelagem e, cm
menor escala, na de constru-
cio civil; c) o encaminhamen-
to dc trabalhadores mio quall-
ficados para Brasília, através
da Secretaria do Trabalho do
Estado de S&o Paulo; d) a pu-
Janta e a compreensão da ln-
dústria paulista que, apesar da
apontada crise, aumentou cm
1957 o volume de vendas, com
relativo sacrifício dos seus lu-
cros,'que caíram em relação
aos Índices anteriores.

Dentro de poucos dias de.
verft ser convocada uma as*
scmblòla-mostro dos soivi-
dote- municipais para im

, piiliiicniiir a luta pela aprova-
çao do projeto Ü0'-58, que
concede adlcioi-ali* pnr
tempo du serviço ao íunclo.
nalisino da Prefeitura nos
mesmos moldes do funciona-*
lismo federal. Il.i nais de
um mês que um requerimon.
to de urgência para o refe-
rld0 Projeto, está sobre o
me-a do presidente da CA-
mara Municipal, n&o haven-
d0 porúm «quorum* ¦ para
votaç&o da matéria.
ANTES DAS ELEIÇÕES

A exemplo dn íunclonalls-
mo federal, que estA empe-
nhado na lu.a pela cctiquls.
ta do Plano de Classifica*

çflo de Cargos o Funções,
antes das eleições pailamon-
tares de 3 de outubro, os
sorVItlo.es municipiln c;
no firme propósito do cons-.-*
gulr a aprovaçüo tln lel ilo
adicional nas mesmas con-
dlçflcs. E.\is'.c, Inclusive oti*
mismo, entre us dirigentes
das entidades que lideram a
luta por esta reivindicação,
uma vez que tan: o o Prefloto
Negrão de Lima como a
Câmara Municipal, assumi.

ram compromisso com oi
servidores nesse sentido.

SOBUE OS
VENCii.li-.HTUS
INTEGRAIS

Atualin.:. »:. o» servido-
res munlclpau lim clols ven-
cimento.';, um li;.„ e ou.ro
provisório. Quaium furam
reajustados, pala tiltirti.i vez
os vencimentos do funciona,
lismo federal, a Proíoltura
concedeu um rcnjustair.t-n.o
nos seus servidores c;n hases

mknwh Mundial Ik Tpahaliiíiini'P« TêíiÉ..».««u.u muuu,,,, uu„ „„„„,„„„„,„„ ,„ill
Será realizada em Sofia (B ,<gária), de L\i a 28 de julho

Gás Liqüefeito: Produção
Amazonense Vai Abastecer o Norte
Novo terminal na Refinaria de Manaus — Instru-

ções do CNP aos distribuidores de GLP

!A 

União Internacional dos Sindicato»
Têxteis está distribuindo o seguinte:

QUERIDOS COMPANHEIROS!

A União Internacional dos Sindicatos Têx*'•eis e do Vestuário convida os sindicatos a
preparar sob o signo da unidade e da soli-
dariedade operária, a realização da III Con-
ferência Internacional dos Trabalhadores
Têxteis e do Vestuário.

TRABALHADORES E TRABALHADORAS!

Vós sóis milhões e milhões no mundo.
Trabalhais habitualmente, em condições'mui-
to duras. Sóis entre os trabalhadores os mais
mal pagos. Nos países capitalistas, o patro-

i nato têxtil e do vestuário tira do vosso tra-
balho os mais elevados lucros.

Vós sabeis de tudo isto e lutais há deze-
Itas de anos para conquistar um maior rea-
peito pela vossa condição humana, salário
mais elevado e condições de vida mais dignas.

Durante vossa luta, através de duras ex-
periênclas e até de sofrimento, haveis apren-
dido a unir-vos para resistir melhor e para
responder melhor às pressões patronais.

TRABALHADORES E TRABALHADORAS!

A Unlao Internacional dos Sindicatos Têx-
lel» e do Vestuário, convocando vossa III
Conferência Internacional, vos concita a re*
forçar em todos os graus e sóbre o plano•Internacional vossa unidade c vossa soli-
flariedade. Isto é necessário para íazer triun*
Tar vossas reivindicações e especialmente:

— a fixação do salário-minimo vital ga-
rantido e o aumento dos salários: a
redução e supressão da diferença en-

f tre os salários do têxtll-vestuário e
os das outras indústrias;

*» a igualdade de salários entre homens
e mulheres e, em geral, a supressão• quanto ao salário da discriminação

J baseada sóbre a idade, o sexo ou a
raça;

«— a luta contra a super-exploraçâo e
suas conseqüências e a garantia do
emprego;

*" 5, redu,cao do tempo de trabalho semdiminuição dos salários;
** ÜU?? verdadeira regulamentação dotrabalho a domicilio em favor dos tra*

balhadores;
•- a realização de sistema de seguro so-«aí ou seu melhoramento onde existe

ia; maior proteção à mãe trabalha-
K?La e à «rtancá; melhoramento daBJgiene e da segurança do trabalho.eus.

TRABALHADORES E TRABALHADORAS!
Garantia mediante vossa at.viciado o í-xi-

to da 111 Conferência Internacional.
Ela será uma importante manifestação

para estimular ao máximo a mútua com-
proensão e para íazer progredir a união dos
trabalhadores e dos sindicatos de nossos ra-
mos industriais.

Ela se põe cm movimento irresistível pe
Ia unidade dos trabalhadores de nossas pro-
fissões que se desenvolve a cada dia, porém
depois de uma experiência dura de divisão
do movimento sindical.

Ela dará ocasião aos sindicatos, a todos
os militantes sindicais têxteis o rio vestuâ-
rio em todo o mundo para expor llvrcmen-
te suas opiniões por diferentes r.uc possam
ser. seus programas, suas experiências, com
o fim de dar impulso ás lutas e ás ações quo
têm que fazer por suns justas reivindicações

A tribuna da III Conferência Internado-
nal será franqueada aos representantes dos
sindicatos e aos trabalhadores de todas ac
tendências e filiações.

Os trabalhadores têxteis, como os traba
jhadores de qualquer outra profissão, não
imnorta sua raça, sua opinião nolitlcã or
religiosa e sua filiação sindical, tôm os mos
mos adversários: a exploração patronal, Tô
das as questões que poderão sepàrá-lòs mo-
mentâneamente, podem ser superadas me
diante uma dircussão franca e aberta, am-
pia e fraternal.

Por êste caminho, a IH Conferência In
ternacional quer lançar bases sadias para urr
acordo profundo e durável entre os sindi
catos e os trabalhadores de nossn profissão
para íazer avançar a unidade do ação em
todos os graus e ir para diante até a recons-
trução da unidade sindical internacional.

TRABALHADORES E TRABALHADORAS
TfiXTF.T-? V, DO VESTUÁRIO DR TODOS
OS PAÍSES.

Pedimo-vos lutar em defesa da paz. A
classe operária é a força principal no mo-
vimento mundial dos novos prla paz.

Não há ne:ihi».i nrobl^ma mio n*.o nossa
ser resolvido pacificamente, por meio de ne-
gociaçOes.

A coexistência naeifica entre os na'ses de
sistemas sociais diferentes é a -."'nica ma-
nei*-a nara assé-mmr a manutenção da paze dn processo social.

Ao trabalho p à ação. trahaí-.íidore.'. etra'-'>lh-ir.o--as têxteis e do vesti.Mo.
Prenaral na imMãde e no esntrito da so-Mdarler-ade onerc-ria, a vossa maior manl-iestscão Internacional.
Viva a ni Conferência Internacional dosTrabalhado*-es e dos Sindicatos dos Têxteise do Vestuário.
Viva a solidariedade operária interna-clonal!

O Conselho Nacional do Pe-
tróleo acaba de autorizar a
Cia. de Pcti óleos da Amazo-
nia (Refinara dc Manaus) a
construir um parque do arma-
zennmento cie 604 toneladas de
gás liqüefeito em Manaus,
cuia Instalação fora reoomen-
dada pe!o CNP em decisão an-
terior. com o fim de regulnrl-
znr o abastecimento daquele
nroduto tio Norte- e Nordeste,
O parotip devcá estar conclui-
do niiiiin no decorrer d*sie ano,
provavelmente até 30 de ju-
nho, Segundo informações do
CNP, o r*ás l!nuefo'to norluzi-
dn pela Pc>rnar'a de Manaus
abastecerá todo o Norte c Nor.
(lerto até a região snnriín por
Cabertc.o. na Paraíba.

A decisão anterior do CNP
visava regularizar o abasteci-
mrnto do Norte p Nordeste,
criando condições para que a
produção da Refnarla de Ma-
naus (ria orri?rr. de 580 tone-
ladas ir-ensais. pudesse ser es-
coada Con..; se sabe. todo o
processo ,ie rt'slr!bu!ção do--•'<; llnuefelto reoupr instala-
"ões pspec'ais, inciu'ndo des*
de o armazi :inmento em tan-
quis aprop:'';irlos a|ê o trans-
norte em mvios também es-
neciais. dadas as neciiVarida-
des do trás 'ioi,pfe!t0i pntrp ns
quais sna yolntlliíade. O CNP
recomendou, nort-nlo. a cr'a.
çflo de uma rêíe de distribui-
Ção de gás liqüefeito, abran.
<-endo o parotie H» Manaus e
dois outros em BM-íni e For-
taleza. para 200 e 500 tnne'a-
das, respectivamente, a cargo

dos distribuidores locais do
produto.

RESERVA TÉCNICA
O abastecimento de gás 11-

qtiofeito vem exigindo aliás,
cuidados especiais. A esse res.
peito, recorda so a Intlluiçõcs
da chamnãa «reserva técnica»,
para aplicação nns vultosos In-
vesfmentos necessários á ma-'
ihorla da rede de distribuição
do produto. Esla reserva con-
tabillzada em contn esneclfca
polcs dVtribuidnres, sob a f!s-. I
callzaçáo do CN, rio PelróVo
só nocle ser a n I lc a cl a nn
instalação de terminn's mnr|-
timos parques de tanques; ga-
soíntop. estn-n?? de enchimon
to, equipamentos de trnnsmr.
te, artrnzíns e posios dp d's-
tríbuieão vasilhames e nprten-
ces em poder d? consumidores
ou em mov'mento. a-ôm de i
necns necessárias n seu per.
fo!to fiinclinnmcnto.

Os n'r>nos nara apl'cação da '

«reserva t*c*"ica •. ne'os d'strl.
bli'rlnres fí"i»*i sel-^^s ã ;inrn.
varão dn p*--r* níie ns exami1
nnrá anualmente.

Idênticas, ma* sob a denc-
mlnaç&o de adicional fixo.
E' preocupação dos servido-
roa inunclpals. que, o futuro
adicional do que trata a lei
608, venha Incidir sóbre os
vencimentos Integrais . pois
teme.se que possa haver
interpretação, no .mentido do
mesmo Incidir ipunnn sóbre
os vencimentos fixos-

Sóbre ésie assunto o sr.
Alzlro Angloni, presidente
do Ccntr0 Pereira Passos,
umn das entidades que par*
tlclpnm ativamente da luta
pur esta reivindicação, teve
oportunidade de opinar, sa-
dentando:

— Tanto a parte fixa,
quanto a dos adicionais fixos
permanentes integram o ven-
cimento do funcionalismo.
Por.anto, só podemr-s enten*
der que os adicionais por
tempo de serviço, devem ser.
calculados sóbre os venci-
mentos Integrais.

INTEGRA DO PROJETO

E' a seguinte, a Integra
do projeto . número 60S58,

om curso na Câmara Muni*
clpal, dispondo uôbiv a con-
cessão dc adiclonni-i por tem*
po de serviço:

Artig0 único: Fica insti-
tuida para os servidores
municipais h gratil.taçãt>
adcional por temp. clu ser*
viço nos exatos term 's cm
que vigorar para o funcio.
nalismo federai, parágrafo

- A gratificaçá,
ae refere a presente lei se-
rá devida a partii de lv de
janeiro de 1958; Parágrafo

— As alterações que ocor-
rercin na Legislação Fede
ral relativamente à gratlfi-
cação adicional por te.Tipõ
de serviço, serão att'nn-"Ui-
cnmcr.tc aplicadas acs ser-
vidroes municipais.

mt.wmv''***)** wqfífgtyav ,i

\XJZSim.)

*, T.%11 CIIIOS

O Sindicato Nacional dos Taifnlios da Mnrliilin Mercante
está realizando Hi.lc-.cs nnra ronovtufio «te sun i>n¦•(->¦ ,. con-
¦elho Fiscal o RoprcsonlnnlPN da l-Y-tlciação. desde 20 do abril
• ató 17 de Junho próximo.

PADEIROS

O Sindicato dos Traballiaitores em Panai mu ,- Cnnreuarins
convocou as eleições para renovação de sua dlreiorln. conselho
fiscal e representantes dn federação nam <>s ciinf. u ii> » 13
de Junho próximo.

PBODUTOS QUÍMICOS (li; CABO 11.10

O Sindicato dog Trabulhadorcs nns Indústrias de t-ronuros
Químicos de Cabo Frio roallzurn umn assomblola grrni i>xira.
ordinária hoje, fts 20 horas pnrn tratar das rlclçõe^ do referido
sindicato.

ENFERMEIROS OA MARINHA MERCANTE
Estflo convocadas as eleições do Sindicato Nacional cios

Enfermeiros dn Marinha Mercante para renovação de sua
Diretoria, Conselho Fiscal o Ropresóntanto da Federação, pnrao dia 30 dc Junho próximo

.MOBILIÁRIOS -
A Federação dos Trabuiiiuiin.c.s mis Indústrias da Construção

e do Mobiliário do Rio de Jiuiríio reunirá seu Conse'l.o do Re-
prescntnntcs no dia 6 de Maio às 18 horas para dlscÚsSOo eaprovação do balancete e da previsão orçamentária nara oexercício de 1959. |ura °

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Esclarecimentos da R.F.N.
c o Transporte Gratuito

— A matéria não comporta
dúvidas — asseverou o enge-
niieiro Antônio de Almeida Nò:
ves, diretor Comercial da Rede

— Com relação aos passes
escolares, devem as estradas
apucar o que a respeito esta-
bclace o Regulamento Geral de

Gêneros Par?»
o Nordeste

' O Llons Club. de Bolo Hori.
zonte, atcndpnd0 ao ap5;o di.
risldo p?lo presidente da Ro
pública quando ali esteve n •
st-iiticío de concorrer para mi
norar as necessidades dos nor
destlnrs assolados pei-, sêcnacaba de comunicar que anga
rlou 20 toneladas efe gêneros
alimentícios para os flagelados
A COFAP enviará, 2a felr»
para a capital mineira,
frota de caminhões
transporte daqueles

Ferroviária Federal, quando Transportes para as Estradas
indagado sóbre controvérsias de Ferro, considerado em vigor
ultimamente surgidas a reapel- pela Resolução n. 6 da Rede
to da concessão de passas nas. Ferroviária Federal, que prevê
estradas de íerro incorporadas' no seu art. 219 o seu forna-
à RFF.

E continuou
O assunto uotá claramen*

cimento mesmo a título gra-
tuito, bastando para isso que
as estradas façam a regula

ta regulado palu Lei 3,115 que mantação de seu fornecimento,
criou a Rede Ferroviária Fe-1 Para os passes coletivos ainda
deral e palas disposições con- ] clave sar aplicado o art. 215
tidas no Regulamento Gerai | do RGT, que prevê os abati-

que aerão
Nordeste.

uma
para o
gèncros

remetidos para 
* o

0 QUE VAI PELOS CLUBES
« MOTO CLUBE: Com desu-
«ada expectativa 01 faria do
aiotocicllsmo aguardam a "Gln*
«una" que a simpática agre-
mluvâu cie Kealengo promoverá,ao próximo domir.so, dia 8.

4 SOC1AI.. RAMOS CT.CTBE;
Ofereceu ao quadro social, na
-noite ile domingo, um excelen-
te Shüw, tendo o famoso gultle-
ta Fred Wlllityis como ati-agao.

<*, IORQUE F. C. - A alm-
patiui agi-emiai-üo de Bonauceu-
¦o promoveu, silbado & noite, o
¦eu tradicional "Baile das Ro-
•as" como têcho daa iestlylda-
des do mês de maio.

*# GRAJAÚ T.at Brindou
«eus associados com nm anima*
do baile, tendo havider um' de»-
Üle da penteados. -'Mis-i Bra-
•tl", Tereilnh* Mattjir.*. eom-•pareceu como convidaaa à* hon-
ra • fpi alvo. d», lnútneraf ho-
menagens. Esteve também pre-
«ente a glamouroia Srta. Eline
Rangel, "Miss GraJaaA-l. C„
qu* tudo Indica seri séria' can-
íldata uo título eW "MUa-DU-
trlto Federal".- •-

!4 SURUI A. C: Brindou
«eu qiinclro sócia! com um "Clho.
colute Dm„;aiilc", r.a nolto de
driniingu, das 20 às 21 horas.
Na ucusilo, foram lrniín-nasea-
dos vários clubes co-irmaos.
Dentre eles anotamos: "'BJnsu-

AUVOGAIJÜ

Dr. Odilon Nbkler
Causw Civels. f. om-mm,

* l**abtu*rtm>

Am Ouvidor, m win W?
TeL. «^473

cesso, Paranhos, Iorque e MelloF. C
-))!!((-

4 RECREIO DA SAODK.
Promoveu, na noito de sábado
um grandioso baile ao qua!compareceram diversos Ranchos
• desportistas. A Jovsm Srta; Be-
nita Barbo-ia Lima, Rainha dosRanchos. íoi alvo do significa-Uvas homenagens.

- »||« •-

4 PARANHOS: Tendo co.mo objetivo angariar pre/ven-tos para a candidatura da Jo-vem Srta. Suely, candidata uIlalnha do Basquetebol, seus
admiradores o cabos eleitorais
promoveram um grandioso bal-
le, sábado a noite, que se re-vestiu de pleno êxito e contou
com a anlmas&o de "Jair e seuritmo".

-4 GRÊMIO MONTE ALE-GRE: Programou para a noi-t» áa sábado vindouro um no*vo "Convívio Social" que eon*tarl com a presença d» *xc+.'»nu orquestra,

4 •- C. MACKJENZIE: Nocasarão da rua Dias da Cruz,na noite de sábado último, foirealizado o "Baile Outonal".tendo no transcurso dei mesmodesfilado polo microfone umbom número de valores do sem--flo metropolitano.

-))ll((-

4 BANDA PORTUGAL: Co»o excêntrico Cuóanito e su*orquestra "Pan Americana deRitmos", £oi realizado, sábado,
um animado baile das 2í fu. ahoraa-

4 ORÍMIO * DE NOVB.M
BRO: A veterana agremncHo
doe Cunciona.rU;* ,1o Arsüii i deCíuerra, ao '.aja, vem utere-«?ndo seascVes -ineinatografica»
aa aas-tas-Ceiras * domiiuoa
«MUtauí

/

de Transportas; que são taxa-
tivas a res;:2ito.

íim é c;uo o art. 31 da Lpí
•¦* itti stabeléce:"A Rede não íará nenhum
transporte gratuito ou com
abatimento salvo dn seu pos-
soai. nos termos de seu Regu-
lamento, excetuando-se de au-
toridades que forem indicadas
em Lei e dos membros do
Congresso Nacional".

De acordo com o Regula-
mento da Rede, tocícs os fer-
roviários e membros do suas
famílias gozam do desconto de
75ÇÍ-, em todas as estradas da
Rede, com exceção dos trans-
portes poi motivo do serviço
e de doença, que são gra-
tuitos.

E assinala:

mentos nos casos específicos,
incluindo-se neles as carava-
nas estudantis.

Gomes-Alfaiate
Ho mia» -ob (iitMlitiit, iitilo

erediíirlu. leridou nm-imial*.
o estrangeiro»

Uuu tt.it*. da orun, USS
lv •ini.ur Saiu IM Telefone
33-0161)

Manteiga
Especial

Para Venda
O Secretário Geral do Con-

selho Coordenador do Abaste*
cimento, Cel. Walter Santos
recebeu comunicação do sr.
Serafim de Castro, presidente
do Instituto de Carnes do Rio
Grande do sul, informando de
que o Departamento Estadual
de Abastecimento do Leite, da-
quele Estado, possUe em esto-
que, Para venda e entresa
imediata, cem mil quilos de
manteiga especial, sem sal e
einpacoiuda. .

O Secretário Geral do C.C.A..
cel. Walter Santos, em ofício
ao Presidente da COFAP, trans-
nütiu aquela oferta Para devi
da apreciação.

Flagrante da festa dançante real>arin -sãhaHn ,íihw,,. *¦„KOSMOS COUNTRY CW^l^^3%l^ ^^
D 1 Hi mò^orS 

PCl,° 
£°ÍUT TIPiC0 "Los Muchachos

,7„ii u ?"?! ° clube da Av- Mer*tl (Vicente de Car-valho) recebeu bonita decoração e apesar do mau temno
*£ntT™íiw? "ma "umoi'osa freqüóncia. Vemos, na tooTosr. Lafayete, presidente da prestigiosa agrer/ioão subur°bana, e os organizadores da festa quando da /trem ao srManoel Pinto Tagliassachi do prêmio que foi sÒrfeldo entreos presentes.

(torrada Rainha
do 5,0. Reüascença

Sábado último, em meio a
grandiosa festividade, o S. C.
Renascença do Gateta íôz rea-
lizar o baile de coroação de
sua Rainha, a Jovem Edna
da Silva Barbosa. Após a
homenagem aos convidados
e à imprensa, seguiu-se anl-
mado baííé", abrilhantado por
orquestra.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEIAK
PIMUNTEL

CONSULTÓRIO
Gua 15 de Novembi u <
Niterói - Telefone '
&UL. 4aa. e Ou., daa u
a» 19 hs.; Sas., Bas. e aa
naak», das 10 t* 13 ha.

------MMMMMMMSM

!' !
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APRISENT0U-SE
A C.A.N.P.M

Concon,do .show> tevelugar na ,.... de sábado .\Rua Silvio Tibiríça, com a
participação de astros e es-trêlas da nossa radioforila,
quase todos integrantes daCaravana Artística . Nelson
frudente de Morais. A festa
realizou.se no número 208daquela rua, onde está loca*
lizada a residência da taa.
Marli de Oliveira, artista
exclusiva da PRK-Ne, o e da
citada caravana, quc> foi a
homenageada da íoite polotranscurso de mala um ani.
vcioárlo natalicio. En'.re ou.
tros, Particlaram os sc-^uin
tes artisas: Lüdmlla, Adilson
Duarte, Maria Luiza o con.
jun'o «Os loucos do Rock
and rol>, chefiado por Ro-
naldo. O programa foi anl*
mado por A. Rama lho.

AJUDE A

IMPRENSA POPUtAB

~\

Sem conhecer as causas dos diferentes aconte-
cimentos sociais, os homens não poderiam orientar-
•se em sua atividade. (M. Rosental).

KSTUDE MARXISMO
LITERATURA:
Um Homem de Verdaoe, ae B. Polevól cr-» »0,00
Assim Foi Temperado o Aco, de N. OstrovsUy .. .. Crj 80,00
O Grande Norte, de T. Slomuohkln CrS 80,00
A Tragédia do Saco o Vunzeltl, de Howurd Fast .... Cr$ 80,00
Brilha o Sol Sobre o Kio Sangkan, üe Tlng Llng .... Crj 80,00
EDUOAllAOi
Educação Norte-Americana em Crise, de Diversos

Colaboradores Cr$ 70,00
A Educuc&o na UHSS, de Pusclioal Lemme Cr? 60,00

S oelalismo e a. Educueüo dos Filhos, A. S Makarenko Crj 40,00
A Edueaçilo Comunista, de M. I. Kallnln Cr$ 35,00
POUTICA:
O Programa Agrário, de V. 1, Lenln  Cr» 38,00Manifesto óo Partido Comunista, de K. Manc-r. En-
gels  crS 10,00Salário, Preço e Lucro, de Karl Marx  CrS 10,00Cinqüentenário da Primeira Revolução Russa, Di-versos Colaboradores ., ..  crt WX>Socialismo e a Emancipação da Mulher, de V. l•*«"•«- -•¦ .-•- -¦  Oet 30,00

FIXCiOFIA:
Materlallsmo Dialética. át\ Divertes Colaborador» Cri 100JX»Concepctto Materialista da Hlstrirla. de G, Plekhttnov Cr* 3tS,0ÒQuestões Fundamentais dn Marxismo, de G Plekhâ-nov , çr« 50 ooDa Teoria Marxista do Conhecimento, de M. Rosenthal CrS UOloo
OH5NCIA.

Origem dn Vida, de A. Oyárln ,, ,'. .. Cr$ i000
Vôo no Espaço Cósmico, de A. Sterníeld CrS 100 00ABC'du Sistema Solar, de V. G. Fcsenkov .... CrS 100,00Brasil e u Era Atonilcn, de Olímpio Guilherme .. Cr? 120,00

HISTORIAI
História da Antigüidade, de A V. Mlchulln .. .CrS 100.00As %*«; ?S^lass=t na íTanca. de K. Mane(lSíS-lbSO)  gj.5 m)00O 18 Brumàrio de Luiz Sor.iparte, de K Marx .. Cr5 40ÍOO

POESIA:
O Arado Branco, de Lula Papt  cr» so.OO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA,
Rua JUAN PABLO DUARTE, 50 — Sob.
(Antiga roa das Marrecas) — Tal. Ü2-1«1S

Segunda Turma

RELAÇÃO DOS PROCESSOS
SORTEADOS AOS SRS. JU*

NISTROS EM 28*5-38
Relator: Ministro Oscar

Saraiva — Revisor: Mi-
nistro T.ulz A. Franca:

RR. .1.G"*3-57 — Recorrente:
OrRanlzação Sulista dc- Repre-
sentaçôes Limitada - Recor-
rido: Joso Carlos da Rosa

RR. 102-58 _ Recorrente:
Companhia Antíirtica 1'aulis
ta -- Indústria Brasileira de
Bebidas — Recorrido: Arlindo
Inôs de Souza.

RR. 193-58 — Recorrente:
João Ribeiro do Rosário —
Recorrida: Cerâmica Nossa Se-
nhora do Carmo Limitada.

RR. 611-58 — Recorrente:
Cia. Municipal de Transportes
Coleiivos — Recorrido: Miguel
Teixeira ds Araújo.

RR. 1.141-58 - Recorrente:
Fábrica de Papel Cnr.'oca S.A.—- Recorrida: Laurentina Enes
da Silva.

RR. 1.2.14*58 _ Rucorrente:
Meias Waldôrí S.A. - Coniér*
cio e Indústria - Recorrido'
Dorival José Gomes.

RR. i.2;:;-58 _ Recorrente:
•lorg;- Monteiro cie Matos —
Recorrida: S.À. Fábrica Orlon,

Relator: Ministro Luiz A.
Franca —- Revisor: Mi-
nistro Tílio cia Costa
Monteiro:

RR. 3.054-53 _ Recorrente:
Companhia Construtora Nacio-
nai — Recorrido: Nivaldo F.
Bernardes.

RR. 33-53 — Recorrente: Re-'
filiações de Milho Brasil —
Recorridos: Pedro Martinez e
outros.-

RR. 578-58 — Boris Pallack
— recorrido: Severino Silva.
RR. 57!K>a — Recorrente:
Fábrica de Tecidos Santo An-
tõnlo S.A. — Recorrido: Se-
bastião Valença de Moura.

RR. 533-58 _ Recorrente:
Máquinas York S.A. - Re-
corrido: Antônio Zerblnatli.

RR. 012-58 — Recorrente: S 'I
América Capitalização S.A. —
Recorrido: José Tlbúrclò Pe-
reira.

RR. 780-5& _ Recorrente:
Sebastião Gomes Figueira —¦
Recorrido: Móveis Stoliar,

Relator: M'nistro A. Fer-
reira da Costa — Revi-

sor: Ministro Edgt-ni
Sanches:

RR. 101-58 _ Recorrente:
Antô.ilo L. Santos & Cia. Ltda.

I (Fábrica elo Calçados Itaguni)
-* R-cor.iòü: Urbano de Car-' valho.

RR. 1.224-98 - Recorrente:
Agrlpino Barbosa da Silva e
Joalherln Névoa —¦ Rrcorridos:
Os mesmos.

RR. 010-58 — Recorrente:
Clube de Rcgntos do Flamen-
go — Rororriclo: Joaquim Pe-
reira da Cunhai

RR. 010-58 - Recorrente:
Clube de Ropatas do Flamen
ío - Recorrido: Joaquim Pe' reira cia Cunha

RR, 670--.ÍÍ _ Recorrente:
1 Companhia Industrial e Agrí-
; cola Or.sle de Minas — Recor-
I ritlo: Antônio Henrique de Car-
I valho.
| RR. 1.228*58 — Recorrente:
| Aío.".::o J. Almeida Ltda. —
Recorrido: Sebastião dos
S->ntos.

. RR. 1.241*58 - Recorrente:
j Transportes S. Silvestre Ltda.
j —- Recorrido: Luiz Nlcolau da
. Co-.icrieão.

RR, i.L':2-58 - Recorrente:
Ferdinando Mbngoldi — Re-
corri--''!: Dancing Uroa.

Relator: Ministro Tél'o da
Costa Monteiro — Revi-
soi" Ministro A. Ferrei-
ra na Costa:

RR. 207-58 _ Recorrente:
Oficina Mecânica Braz — Re-
corrido: Nilson Ferreira dos

| Santos.
RR. 276-58 _ Recorrente:

Rodrigues Tassara & Cia.
Ltda. —- Recorrido: Ayrton
Dantas.

RR. 379-58 — Recorrente
Vani da Silva Duarte — Rr
corrida: Fábrica de Vidre"Ideal".

RR. 893-58 — Recorrente
Posto cio Centro dos Chnuíero
— Recorrido: Jalr de Jesus.

RR. 894-58 — Recorrente
Antônio Lara — Recorrido
Atlantic Rofining Co. Ltd.

RR. 893-58 — Recorrente:
Confeitaria Germr#:a — Re-
corrido: Manuel Victor da
Cunhai

RR. 897-58 _ Recorrente-
Joèn Batista cie Jesus — Re-
corrida: Companhia Nitro Qui
mica Brasileira.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

P^ra Deputado Federai
«VALDIR iâíLLQ SIMÕES

Para Vereadores
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SOMENTE ATÉ

Compre seu livro com 20%
de desconto
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(Em frente à Câmara Municipal)
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Aproveite os últimos din* (ia
III Feira de Livros!
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-=»•, S4-IMI: UHFlilSA fOPÜtAR.:0 General De Gaulle Não Visa a ReformaConstitucional, Nas a Mudança do Regime"
Afirmou o dop. Fruiiçois Mitterand — Concedida invcslidura ao novo governo por 329 con-tra 22! votos — Diversos representantes assinalaram que a votação era íc-itu sol» a pressãode uma rebelião armada — Os novos ministros

PAGINA Si
VISITA A URSS O PRESIDENTE l)\ FINLÂNDIA

HM*£

.V..\iá, 2 (_*P) — Por SJO votos contra 32-, a Auemblela .Declaraçflo, o Proaldunte de»»NacIoi).il concedeu Domingo, a Inveitidura de PreiMento do«'mi. iii,. ao gcnoral Charles do Gaulle.
A s-).!>.i„ da AKriembl.in íol aberta, pelo preiid<>m. LeTrotju.r, oxfttnmente oi i» horuí.
O Presidente do Conselho dcslsnado deu entrada no ro»cuito .« (uniu mesma hora, e, Imediatamente, o presidente Loi r..i|.i.T lhe deu a palavra para n leitura de aua DeclaraçãoMinisterial.
Anunciou o general que pedirá à A-sembléia Nacional pie-nos poderes pelo período de seis meses. "Se qulserdes Investi*

lo, o 'inverno vos pedira piunu. poderes a Um de se ver em
posição do agir em condições de cíleacla, de rapidz, d respon-».il)lll(l.-uli., quo as clrcunsiunclati exigem. Ele vos pedirá, polo
período de seis meses, esses poderes, esperando, que no termo
disso período, a ordem restabelecida no Estado, a esperançareencontrada na Argélia, a Unlao refeita na nação, permitirãoaos poderes públicos retomar o curso normal de seu fundo-
namonto.

Proascgulndo, acrescentou
o general de Oaul _i:«O governo encarregar,!.
«sem demora», o Parlamento
de um projeto de lei de re.
forma d0 artigo 90 da Cons
tiluiçao (processo de revi-
silo). Pede que a Assembléia
lhe dè mandato do «-elaborar
*s modificações Indispais/i.
vela e propo-las ao pais por
tatcrmelo de referendo».

E mais: «Pela mesma re-

forma constitucional, serão or.
ganlzadas as relações da Re*
pública Francesa com os po-vos quo lhe sio associados,
dc forma tal que 0 conjunto
dos textos possa ser promul.
gado ao mesmo tempo».

Por fim, logo que ií»c_ pro*
jotos de lei sejam aprovados,
as Assembléias poderão se pôrcm íérlas até A sessão ordi-
nárla de Outubro.

Terminada a leitura dc sua

slgnado, comunicou A .'.•.sem-
bléla a lista de seus Mini*
tros, e, a aogtilr, au retirou,
para o Hotel do La ivi.ui.se,
onde flcararla A ispora da d»,
clsao da Assembléia.

Levara quinze minutos u
Declaração. Cinco minuto., a
despedida d0 general. As 11
horas e 6 minutos, o presi»
dente da Assembléia suspen»
deu a sessAo.

Ao entrar "o recinto, o ge.
neral de Gaulle *«• encarnl-
nhou, sozinho, para t bancada
ministerial. Foi nessa oca
slflo aplaudido pela
«direita» da Assembléia

do Gaulle deUou.Ae-embléla. te usou, exe-pclonaünen.e, dao DEBAT.» campainha do prata chamandoos deputados A ordem, Am pp,

ta quase completa — Os ao*
clallstas e os comunistas se
abstiveram de qualquer inani-
f estação.

Assim que lho íol dada a
palavra pelo presidente Le
Troquer, 0 general du Gaul.
le subiu A tribuna.

Após quinze minutos, de
Gaulle desceu da tribuna e
deixou o recinto.

Imctftitamente o general

—• A MessAo foi reaberta As
1!» horas e 10 minutos, O prlniclro orador íol Isufiil, tln-
dependente) justificando _u,i
recusa A Inwitlduru. O seguiu
do, Mendcs-France (radical)
que diz quo .nAo votara cm
favor da Investidora do du
Gaulle, n|iosar de estlml-lo».
Segundo o -x-cheío do gov.r-
no, o debate estava tendo lu-
íluenclado «por um golde dc
força militar, que vicia o con-
sentimento da Assembléia»,
(aplausos da vxtreiua-csquci-

metade da e de alguns deputados do
es. .centro). O orado. continua

T

Além Dos Comunistas Votaram
Contra De Gaulle 77 Deputados
Dos 95 socialistas, 49 não apoiaram o novo governo — A distribuição dos

votos pró e contra De Gaulle
1 PARIS, 3 (FP) — A vam»
l-m obtida pelo general Oi
Gaulle ontem na An-cmblclu
Nacional foi, qunntitatlvnmeiv
te, de 102 votos. O número o,.
votantes foi de 553 e a malc-
ria absoluta necessária era dr
277.

0« 329 votos pro-De Oau'1,
foram assim divididos: 42 si
cialistas em 95; 24 radicais en
43; 10 da Resistência cm 20
M da totalidade das "Esque-
d-g Bepubllcnnas"; 50 do NRV
em 74; 12 da Esquerda Demo-
erótica em 13; 80 Independente.-.
camponeses em 89; 10 campo
neses cm li; 7 da Aça0 Soci.il
em 8; 4 do Agrupamento Atrl
cano em 16; 2 do Movimento
Socialista Africano, iS|o é a to-
talldadc; 15 rePUblicanos-oclals
ex-tfeguulistns em 20; 30 "püja
distas" em 30, isto é a total)
dade; e 3 sem partido em 8.

O conjunto dòs votos "con.
tra" foi: 141 comunistas _ui
142; 6 progressistas, isto e „
totalidade; 40 socialistas; a Ir.
dcpendentccaiuponés; 18 radl-
cais; 1 da Resistência; l oa
Esquerda-Dcmocratica.3 MRP •.
sem partido.

Faltaram a acs«ao 37 (IcPut*.
des, entre eles Sousicllc, qu»;
se acha em Argel.

Das "grandes figuras" que
votaram "por" De Gaulle des
tncaram-se: Moch, socialista;
Maurlce Faurc, radical; Ramiu
ale, socialista; Galllard, rad>
cal; Mollet, socialista; Edgai
Fnu-e» esquerda-republicana,

Gasier, socialista; Pincau so
Pleven, Resistência; e "contra":
cinlista; Tanguy-Prigent, _ocialista; Bourgcs Maunoury, Daia'
dlcr e Mencfea.Frnnce, radicais,
Mitterand, Residência; de Men-
thon, MRP.

CONFIRMADA A RENÚNCIA
DO GABINETE PERUANO

LIMA, 2 (FP) — Foi conflr-
muda oficialmente a renúncia do
gabinete no seguinte comunica-
do: "O Conselho do ministros do

sextu-folra. deixou como formal
a renúncia do gabinete, agitada
desde um mês e adiada por mo-
tivo da viagem do Sr. Presiden-
to da República fl Argentina e
du viagem que o presidente de-
veria fazer .V Franga.

NAO ACERTOU FOIiSlAR
GOVERNO

LU1A. - (FP) — Pedro Boi-
tran. diretor do LA PRENSA,
nfio aceitou) definitivamente, for-
mar o novo Ministério peruo-no.

Diz-se, de boa fonte, que o
Presidente da República convi-
dou Luis Clallo Pori.3, o qualtoria aceitado o anunciara seu
Ministério hoje ou nriiaiihü,

i.iallo Porras, que t também
vice-presidente da República, os-

teve no nxerclcio da Presidência
por ocasião da viBlta do Presi-
dente Manuel Prado & Argentl-
na. B' possível que na nova com-
Iio.ií:;rio ministerial, Gallo Por-
ras fique com a Fazenda.

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de iã
4

Bluslnhas de lâ para meninos e
meninas preços nunca vistos. Blu-
soes de couro a preços especiais.
Cuecas, camisas, calças dc todo
tipo a preços especiais. Otlma
oportunidade para revendedores.
Amaury. nua da Alfândega 318— 1» andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. ltua José Maurício 28G-A,na Penha. Av. Nilo Pecanha 276Caxias, E. do Rio.

dizendo que multo» aprovarão
a invcslidura para Impedir u
guerra-civll, mais -diante da
prós.-An das facções e da rua,
a dignidade proibe cedei». Mas
Mendes France manifesta ul-
guma esperança de que «ama.
iiha, sob uma magistratura no-
va, se verifique 0 reergulmcn-
to esperado há tanto tempo.<.
E o debate continuou, mais

ou menos em calma, -íòmcn.
te diante de algumas investi
das verbas enre as extremas,
direita e esquerda, o presiden-

NlçOes oram conhecidas, aiir
prosas raras. O líder comu-nl-tu Jacques Duelos fala,atacando violentamente. He.clama por do üaullo r,„_ estar,
na bancada do govôrnu, acom-
patinando o debate, Duelosafirmu quo o govcrn.j nflo po»dora deter «a guerra da Ar.
gélla>. £ termina dizendo quo~eu grupo votará contra ucandidatura de um homem
que nfto »o apoia sen!.,, nasexigências da rebelião.

Dol. socialistas falaram, aseguir, Maurlce Delxonne, a
favor da lnvestidura»- Robcrl
Tanguy, contra, dizendo que«certo socialistas votarão
contra dc Gaulle, embora re-1
conhecendo seu valor pessoal,;
porque foi designado por íac-
ciosos e pelo exérclt0 em re.
beliao» (aplausos dos comu*
nlstas) e terminando: «Nflo
podemos ratificar a vitória da
rebelião, nem acreditar no
«homemmilagre», nem admi.
tir a missa, dc um homem
providencial».
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MUDANÇA DE UEGIME

O orador seguinte foi o Sr François Mitterand docentro-esquerda. Uma frase desse deputado animou osdebates: «De direito, o general de Gaulle receberá, estanoite, os poderes dados pela Assembléia Nacional. Defato, ele já os recebeu de golpe de força de, Argel.>A seguir, com aplausos dos comunistas e de alguns ou-tros, acrescenta: «Nflo se trata de um reforma constitu-clonal, mas de uma mudança de regime» — «O general deGaulle tinha em 44 dois companheiros: a Honra e a Pá-tria. Seus companheiros de hoje, que, sem dúvida nãoforam por êle escolhidos, são o golpe de força e a sedlçáo«O movimento de Argel faz pesar sôbre Paris a ameaçade um ultimiito, cujos termos Paris não aceita, nem eu.»— Não posso esquecer que o general de Gaulle é sobre-tudo, chamado ao poder por um exército indisciplinado »

O presidente dn Plnlándln
roclnlov. visitou recentemente
estadista finlandis. recebido

n ¦ cf/"'„.'í'n'CM" K'kli0'Kn- atendendo ao convite de KUntõo Soviética. No clieht. um aspecto da chegada
li. Vo-

Moscou doestuütst,, limanat», recebido no aeroporto peto presidente do Pnttdlnm ,/ c • " •"UJ>C°" «">
URSS. (Foto da TASS, especial pnra IMPRENSA POPULAR) S<""e< S"ptmo da

Pouco antes . da abertura
d0 escrutínio, falaram dois
deputados crlstaos-democ-ra-
tas, François de Menthon a
Pierre Henri Teitgen. O pri-meiro acha que «de Gaulle
chega ao poder s>b a amea.
ça de um golpe de força mili-
tar e a Assembléia nã0 es.
tá livre para proceder á sua
escolha».

Náo concorda coin a politi.
ca européia do general..

A VOTAÇÃO
— Logo a seguir foi aberto

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que

FARMÁCIA PHENIX
-V Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por MenosNoutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além deCr$ 30,00
S&im FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

A Rebelião na Indonésia
Custou ao Governo

300 Milhões de Dólares
DJAKABTA, 3 (PP) — A rc-

beliâo na Indonésia será total-
mente vencida e, multo brcve-
mente, afastado o perigo de
uma intervenção estrangeiranos assuntog interiios do pais,declarou, segundo a Agência"Antara", o sr. DJuanda Karta-
widjaja, primeiro ministro in.
donesio, na inauguração da
Feira Industrial de Djakarta.

O sr. KartawidJaJa acrescen.
tou que se a rebelião u&o for
esmagada rapidamente, 0 go-vêrno não poderá pagar as suas
forças armadas e deverá, mes-
mo, abandonar aa suas repre-
.tentações diplomáticas uo _s-trangeiro,

A rebelião, preclgou o ¦«'.
Kartawidjaja, custou ao govèr

o escrutínio. Eram IS liorase 35 minutos.
Uma hora depois se atum-

ciou o resultado; __9 votos a
favor da lnvestidura d0 gene.ra. de Gaulle, 224 votos con-
tra.

O NOVO GOVÒRNO
FRANCÊS

PARIS, 2 (FP) — O «jour-
nal Ofíiciel» publica, hoje. o
decreto seguinte eom a no-
meaçâo dos membros do uo.
vo governo:

ARTJGO 1»
«O general Charles de Gual-

le é nomeado President. do
Conselho de Ministros e Mi-
nistro da Defesa Nacional.

ARTIGO 2"
São nomeados:
Ministros de Estado: Guy

Mollet, Pierre Pflimlln, Felix
Hòuphoüet Boigny, Louis Jae-
quinot.

Ministr0 da Justiça: Michel
Debré;

Ministro dos Negócios Es.
cràhgeiros' Maurice Couve dc
Vlürville;

Ministro do Interior: Emilc
Pellétier;
Ministro dos Exércitos; Pier- j(re Guillaumat; I

Ministro das Finanças: An- 
'

toine Pinay;
Ministro da Educação Na-

clonal: Jean Bertroin;
Ministro do Trabalho: Paul

Bacon;
Ministro: Bernard Comut-

Gentille; Max r_ejeune; An-
dré Malraux.

ARTIGO 3»
E' nomeado Secretário de

«A Paz
é Necessária

à União
Soviética»

Diz o embaixador
Jacob Malik

no uma perda de cerca de 300 Estado na Indústria e Comernulh.es de dólares em divisas, i cio: Edouard Ramonet.

LONDRES. 2 (FP) - ;A
paz é necessária à União Su-

, viética, para que possa exe-
! ciliar os seus programas de

avanço econômico e indus-
trialv. declarou, ontem à noi-
le, o sr. Jaeob Malik, embai-

| xadoi- da URSS em Londres.
; dirigindo-se à seção do Par.
! lido Conservador da Úniver.' sidade de Cambridge. Ésela-

receu oyiiplomata soviético:
<fA União Soviética deseja
uma conferência úe nível
máximo e a coexistência o a
co-habitação pacificas a fim
de evitar uma guerra mun-
iliai que conduziria a uma
total destruição.. Respondeu-
do a diversas perguntas fei-
tas pelos ouvintes, declarou
Malik qu.' raviá sido impôs-
sível estabelecer um sistema
de inspeção para o desarma-
mento por que, acentuou,
não acreditais e nós não
ü/creditamos». Acrescentou
Malik: r.Para estabelecer se-
meihantc sistema, é precisocomeçarmos pela confiança
mútua».

O embaixador, finalmente,
desmentiu de maneira cate-
góriea que um submarino
soviético houvesse sido afun-
dado ao largo da Argenllnà
há alguns dias, sailentanrdo:
<"Yata-se de puro absurdo .

Comemorado na Itália
o Aniversário da República

ROMA, 2 (FP) - A Itália, cc.
lepraía, com manifestações ofi.
ciais tendo, sobretudo, caráter
militar, o 12° aniversário da
proclamaçáo da República. To.dos os edifícios públicos estSo
ornamentados desde a madru-
gada com as cores nacionais.

Nesta capital, o Presidente
«Ia República, senhor Geovauni
Gronchi, rodeado pelos mem-laos do governo, do corpo di-
prorhátlca, dos chefes do Esta-
do Maior «Ias Forças Armadas
bem como de autoridades lo-cais, depois de ter passado emrevista as tropas rja guarni.ção dè Roma, assistiu ao des-
file.

Paradas militares tambémse realizaram nas principaiscidades italianas.
O presidente Gronchi e o sr.

Paoio-Emilio Taviani, minis-'Uo da Defesa, dirigiram men-sagens às Forças Armadas pormolivo do aniversário da Re-
Pública.

Makarios Chegou
ao Egito

O arcebispo I
esia capitai .

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

CAIRO, 2 (FP)
Makarlog chegou
no domingo, em vl8ita" de umasemana, sendo recebido caloro-
samente por centenas do mem.bros da comunidade grega d"oCairo que gritavam "slogans"
a favor da libertação de Chy.
pre. o arcebispo, que estava
em companhia do embaixador
da Grécia na República Árabe
Unida, Sr. Dimitri Lambros
seguiu imediatamente para o'
palácio de Kubben, residência
oficial do presidente Gamai
Abdel Nasser, onde assinou oregistro de visitantes notáveis

As Eleições Portuguesas

O General DelgadoManterãSua CandidaturaApesar da Pressão e Das Violências Policiais
Protesta o candidato da opotlcjo contra • «fo do governo proibindo-o de Ir a Braga -- Espionado pela policia de Saiamescritório eleitorais - Apreensão do livros Atacados vários

LISBOA, i! (FP) - O general HumbertoDelgado, candidato de oposição às etelofiea
presidenciais portuguesas, declarou que mautoridades lhe haviam proibido comparecerao distrito de Braga durante doí_ dias, acres-tentando que concederia uma entrevista, kimprensa a respeito do assunto. Contraria-mente ao que alegam os p:*:idárlos do regi»me, dizem ainda us mesmos círculos, o açor-do entre os dois •candidatos de oposição nlorepresenta entendimento com lUenrünado
partido. Traia-so d« acordo feito ©om nnwcorrente de opinião autorizada representantede unia pari. do movimento de descontenta-mento nacional. Iteaflnnam os citados cír-eulos que ns «comltijs» de apoio ao generalueigauo sao cõnstitúidõs por personaUdadeanao comprometida, no plano dos partido-.

VARIAS MANIFESTAÇÕES
PORTO, 'J m-) - A projbtcào ftapo^pela. autorltadc* militares da 2a^ Berl-OMilitar so candidato de oposição StúHumberto Delgado, rle entrar no distrito deBraga « principalmente naquela cidade ta-quando durarem ae fest-TreUriosasenm»-

morativas do centenário da, _parlc«eVXLourdes nao Impediu que na mS %Minho houvesse diferentes mtwÍ.estac«Ml,m Bav.jelos, os manifestantes docidiramouniprir o programa provlsto para a _-_-_!.gimi d., cundidulo, tendo ido florir a estatuade dom .«nioii-,, Barroso. Em Esposende hou-V9 idCihíCa nmuife.tacap junto do monumen»to aAuíomo «odri~ucs Sampaio. Em Ou!»niara<)s, os manlfesl antes apinharam-se Jun»to ao mqnuinento a dom Afonso Henrique»,tendoiorganizado um comício n0 local 1_SFn-nalicao (amb.m houve mantfestaciò no-pular, tendo um orador usado da^avr»

S;:i
«EOTEIO EM BEAGA3--:~^ os mari"re_::-U-s ex:s extenu-flua

.., r—;3-:-*-° C01-- a proIKçSo feita aac.p_.dzAo de v:r a cidade, grilendo o nomet 3.e.vA. policia interveio. Houve um tiro»toíoj^A *~^P .dos servl-0» de propa~«nda docandidi-.o Delgau0 teve de **r fè»_»d_r O-estabelecimentos do oen-ro da cidade __¦._
me-lfee-Mi-M, « potfei» p*«»oHV^Uuur -artMueabs _•

Entre o» feridos, parece que sem nenhumde gravidade, figuram dois policiais.
laíTBEVISTA DÉ DELGADO

U-BOA, X (FP) — «Prosslgo com a ml-nha candidatura», declarou hoje o candidatoda oposição, general Humberto Delgado, nu-ma entrevista à imprensa com jornalistas¦portugueses e estrangeiros, ao fim do longorequisitdrio que fés contra a atitude da» au-•oiidades -elativmne-te ã wu campanhaeleitoral.
Explicou por que não pôde* ir a Guima»rles nem h Braga. Becebeu, por escrito umaordem interdltando-lhe o acesso à Braga, or-dem essa emanando do comando da to. He»

gttoi Militar. Mnlu, que obedecer, visto ser
_____*?-• ° n*0"^ •-«-»»»-> «mão alterarae certo-atea reHgiosas. em curso (Braga

ço*£nora o centenário das aparições de
«O MMpdelegado, Dr. Almeida Braga M«¦It* avistado ante- com o bispo primar ten-
!i_!^«&__liL-o6*,te •"-» *"• • »"" «má-
ponm. Falando wrmadsmente, geetjcui-n-'
ÍjL _-2? Jfkiffi ,OTWta2í_í «elfeíflo. »

2sS£S_*-,s3-*w^»-_KriSs£
ESPIONAGEM DE SALAZAB

Denuncia com vigor as Incursões na sífledos seus serviços de propaganda pela poli-0™,• Í.F k*" vê**M "»«-»ni, levaram carta-ws, foletos, cartas, livros» teem sido presos
l-iaUM,m,~"bro** d0s coniltós de candidatura.

»que 

acaba de saber que «o dr. Oliveira Bra-membro da sua candidatura em Braga,-h^SXSS^*cktode *¦'horw *• **:
SAtoe «_e pcoprb » polícia exerce *mm—-geni constante» a pretexto de o pro-•egtss o teu automóvel por toda aOto «MMm-laa, para ilató-aj- 0 sou

. **_?•¦*-* ¦*» «»*• «rta, eeti

conhecidos da política, como Sérgio AzevedoGomes, Mario Pessoa, etc. «perguntara dou-
de nos vem o dinheiro*, diz referindo-se emessencial a um artigo do «Diário da Ma-nha», de hoje. «Não é, com certeza, nem daAmérica nem da Rússia. Basta ver a pobr-j-sa destas salas. O dinheiro é dos nossos com-
patriota» que aderiram ã minha candidatura».

-UBEBDADK DU DHPBENSA»
«Prometeram-uw liberdade de Imprensa.

Pois como pode ver não há para nós. «O
Século» e o «Diário de Noticias» de hoje nãodão a público uma palavra a nosso respeito
e a respeito da nossa candidatura, embora
ocupem dói*, terços do seu espaço com a
propaganda da «União Nacional».

Faz ciroufa» um boletim de voto para de-monstrar que é transparente. Declara, a pro-poslto, qne lhe entregarão os seus boletins devoto só às 28,8. horas do dl» seis».
A elet$-o 4 di» oito. «Como havemos de

fa-er chegar a tempo esto» boletins aos nos-
soa eleitore» em todo o pais?» Explica queos boletins «Io feitos na tipografia aW os
«xeeai» par» o candidato adversário, alml-
wnta Américo Toma-, • ftm de «mio haverdiferença alguma». «Or» a tipografia — sa*Minha -» que pertence ao «Diário da Ma-nha» na» os entrega antes. Mas estou certo
que os entregaram antas, os do candidato daUnião Nacional».

PBESSAO SOBBE 08 ELEITORES
Afirma que se exerceu «todas as presseõsSôbre os eleitores dependente.», de serviços doEstado» além de outros. Declara com força:«é ignóbil a maneira como está sendo con-Ouztda a campanha por parto do governo».Repete a declaração multas vezes formula-

das de «nlo se poderem copiar os cadernosde inscrição dos eleitores. Nem à máquina
_T. t?l,en*2."" "«-n- por fotocópia, nem pordltaíon*. TWn que ser à não, e assim mesmolevam toda • casta é» dlflcoldmi«^ e targl*

Op8e atada o mais formal protesto con-tra a notícia dada pela agencia «ANI» num
jornal do Brasil «Possivelmente querem su-gerir que «ow apoiado pelos submarinos rus-sos e por corrmnistae -astúido como os i»»hs»l-Ha* -ir_i-.li.itAA*

PEDIDA A ABOLIÇÃO DA CENSURA

LISBOA 2 (FP) — A abolição da censurafoi pedida ao ministro da presidência, sr.Marcelo Caetano, em um telegrama assina-do por 100 intelectuais (escrilores, joina-listas, artistas, etc.) portugueses, iiiie se reu-nlram sábado à, noite em Lisboa, cm um
[Jantar de confraternização.

Telegramas condenando a censura e ne-dindo Igualmente sua abolição, foram envia-dos k Academia de Ciências c I*trag Por-tuguêsa, sindicatos Uos empregadores e pro-fissionais da imprensa, e outras organizaçõessemelhantes, pelas mesmas personalidades;as quais, aliás, decidiram reumir em Lisboanm grande congresso nacional de escritores,artistas e jornalistas.
Entre os presentes ao Jantar,' estavamAntônio Sérgio, Fernando Namora, Armindo

«odri-ues, Artur Portela, Gaspar SimõesCâmara Be-s, e a sra. Francine Benoit.

APOIO A DÍ3LGADO
LISBOA S (FP) — O diretório democratasocial, «ne reúne * maioria dos membros dachamada «oposição clássica» ou de sempreesclarece em comunicado que dá o seu «ex-

presso apoio» ã candidatura de oposição do
general Humberto Delgado, Declara ainda
que tem quinze membros do secretariadofazendo parto dos comissões de candidaturado general Delgado em vários distritos do
pais. entre os quais .laime Cortezíío, Mariode Azevedo Gomes, etc. Esdl assim disposto
o diretório, conclui, a auxiliar a referida can-ditadura «na medida em qtie o general julgarüíll para a defesa de uma causa que u** „comum».

APREENSÃO DE LIVROS

LISBOA, 2 (FP) — A polícia apreendeu,
n« domingo, nas sedes dos servfos de pro-paganda do candidato oposicionista generalHumberto Delgado. Trinta oxemplares deum livro recentemente publicado, sem amo-rlzação oficial, pelo sr. Oliveira Braga, mem-bro da oposição. Dois dlanc antes, a policiaapreendera material de piopaga-dn nos mes-

Realizada a Páscoa
dos Ferroviários

Reali-ou-se domingo ultimo,
>ia Matriz de SanfAna, aPáscoa dos Ferroviários da
Central do Brasil. Estiveram
presentes o diretor.superin.cn.
aente dn Esirada, cng. Jorge
cie Abreu Schilling, e granflenúmero cie ferroviários.

A cerimônia lnictou-se com
a missa celebrada por d.Helder Câmara, arcebi_po au»xiliur do Rio de Janeiro, que
ié. um serm&o dedicado au_
servidores da uosea principalferrovia. Após a predica de D.
Helder, o menino Glorivaldo
Caetano Paria, integrante dos'•Canarinhos de Petrópolis",
que compareceram Yquele tem
pio, cantou o "Panjs Ange.

0 Frio Chegou.
Blusfies de Couro Gaúcho legi»limo u. partir de Cr? 1.350,00.Blusao de moca de 8 a 14 anos.

Casacos pura lã para homens g se-nhõreü a preços ile atacado. Kuada Alfândega 318 — 1" andar.llua Vinte de Abril 7 loja. RuaJosé Maurício -86-A, na Penha.
Av. Nilo Pecanha 276, Caxias,

Atentado Contra
o Rei do Iraque

DAMASCO, 2 (PP) "Pol per-
Peirado, por um oficial Ir»,
quen.e, atentado contra o rei
Faycal do Iraque, o príncipe
nerdelro Abdui Ijah e o pn.
meiro ministro U-ry Sald", In-
íorma o jornal "Barada.", es»
clarei»ndo: "No transcurso «ias
últimas manobra, realizadas
em Ratba. foram disparados
dois obuses na direção do lugar
em que se encontravam o r«i
e os membro.s da sua comitiva
mas os projéieis »fto atingiram
pessoa alguma. Foram efetua-
das numerosas prisões entre os
oficiais do artilharia, em con
seqüência desse atentado".

De aua parte, disse o sr. Ta»
yiani: lAcima c fora das po-lemicas, haveis indicado o con»formado A Nação a lmportân.cia vital do objelivo comum*
garantir, no interior e no e.^terior, o respeito e a estabiíi-dade da República o das suasInstituições democráticas. Asnossas armas — disse tam»biim o ministro — n3u foramfeitas para atacar: são iiistru-
mentos da ordem o de defesa,
para uma digna garantia datrabalho, das liberdades e daatradições do povo italiano».

Mensagem de Kruschiof
ao Primeiro Ministro do

Canadá /
M06COÜ. 2 (FP) O Bs,\Nikita Kruschlov presidente doConselho da União 8ovléfJca,

em mensagem dirigida ao Sr.John Dlefenbaker, primeiro'ministro do Canadá, segundaa agência Tass, manifesta a
Pesar do governo soviético con*
referência a aceitação, pelo-'Canada, do princípio dos vôo.em seu território dos bombar»
delros dog Estados Unidos equi.
Pados com bombas atômicas a'de hidrogênio e quanto ao a*côrdo concluído pelos estado-maiores daH fôrcaK aéreas dá
dois palses.
llcus". j

NÃO PODEM
TRABALHAR

AOS DOMINGOS
O íiüuistru do Trabalho, «b*

termos do parecer do direto,
geral do Departamen lo Na-
cional do Trabalho, homolo-
gou o acordo cie aumento sa-
larial firmado entoe o sindt-
cato .dos. Trabalhadores emEmpresas Telefônicas do E-u
lado de SSo Paulo e a Com-
paaüla Telefônica Brasileira,
do .Estado de SSo Paulo.

Por outro despacho, o MJ»
ujstro Parsifal Barroso negou
provimento a.o recurso intar-
posto pela sra» Maria Josá
Lobo, servidora do Instituto
de Aposentadoria * Pensóef
doa Comerciários.

Curso Sobre
Economia

Será inaugurado em
agosto próximo e terá a
duração de noventa dias

Mais um curso será patro»Cinado pela Campanha Nacio-'tffil "oV Aperfeiçoamento do
Pessoal de, Nível Superior —
CAPES —» no próximo mês do
agosto, nesta Capital, devendo
o programa ser entregue a co»
hhecidos especialistas no setor
da economia. O período do du*
ração do curso, que se desti*
nará aos que desejam apor»
íeiçoar-se no campo da cièn-
cia econômica," será de noventa
dias, segundo .informações c«>-
ihidas pela-reportagem 'na Se-
eretaria-da-CAPES.

As'inscrições para êstê."çur>'
.50 já se encontram a rtas,
devendo os interessai;.!- uirigir-
*_"âô""seguinte èív ..ço; Av,
Almirante Barroso, 80, 9» an-
-ar, iala. 505, .no período com-i
presndido entre 12 « 18 horas,'
diariamente, exceto aos sába-
dos, quando" o horário obede»
cido é o matutino: do 3 às 12
horas. O Inicio düs aulas deve-
rã ocorrer nos primeiros dias
do próximo mês de agosto,
quando é começada a segunda
parto das atividades do ano
letivo.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS, i-ORTUARIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALülR MELLO SlioE.

Pâfã VâFâfidorâs
ARMANDO MAIA E LUGiLLO MâCHADO

,'.:!\<\~::<i-t\



rPÀGINA 6' zrrlYLPRENSA POPULAR Rio, 3-6-IOSU

ROTEIRO
DA SEMANa

-T^-»»y y«»«)t»>Ji»jK»»(»y^-r«»»t»,ll^»l

Frefl AsWIre a Avâny Heplnini «laminam ampla-
mente n semana oonOF»""* Vsxe* filmado cm PjHfc
Kretl apesar de «eu» M ¦*>" continua em forma e Hen.
burn eom «.a clasae 4ete. mulla* atrlie*^tle Hí^wood
em BOOTndo plano. No-imb um filme de Robert Wlne, o

quoj«U alguma coisa e » e»-r*U do atorltoMfa» Baseei
/de «O Capote») como diretor. Slanley Doneni tlrVnoH o
nuu parece wroplor ««• de su» carreira, «O Beijo de
Despedida», que estwa acudo esperado na «mana passada.

CINDERrXX EM PARIS (Funny Faccl

Traz de volta o «todèriU» e eterno Frcd Astalrc,
nue divide com Audrey Hepburn as onrns de primeiro
astro O diretor Stanley Donen no musical é multo bom.
apesar de nfto »er nem metade de M.nnelll. A história
e uma vnrlaçfto da conhecida Cinderela, mns no musical,
n história nfio tem uma. importância multo grande. O
nue conta mesmo é a cenografia, a coreografia c 11 mu-
slca (íue aqui é da dupla Georne e Ira Gcrshwln. Assim,
o filme deve agradar a gregos e trolanos.pols Astnlre
com seus solos, tendo por fundo Paris, é sempre uma
grande dlversfio. ' ' ¦ , . ¦ ,

Nos cinemas Plaza, Aalória, Olinda, Colonial, Primor.
Mascote Royal, Rosário • Santa Helena. Horário: 2 — 4
C, _ 8 —• 10 horas. '•-•;

FAMINTAS BC AMOU (UnM They Sail)

Um conio de Janta» Micherner serviu de base ao ro-
ielro de Robert Anderson. A direção « de Bobert Wlse
ò une ('• uinn garantia (tide Punhos de Campeio e Mar-.
titilti Tela Sarjeta), mas o fio da história pode ter trai-
do o diretor, obrlgando-s a fazer um melodrama, mas
mio sejamos pessimistas. Com Paul Newman, Jean Sim-
mons, Jean Fontaine e Hper Laurle, Wlse teve elemcn-
los para fazer um filme agradável, no niinimo, sendo «pie
nn melhor dns hipóteses teremos um estudo ainda nfto

.focalizado pelo cinema: a angustia das mulheres dos
combatentes da segunda iriiem. mundial.

Nos cinemas Metros, Fax, Presidente, PalicloHIgic-
nópolls.

O HOMEM QUE SONHAVA (La Passegiata)

Quem viu <*0 Capotei., de Lattuada, tomuii conheci-
mento de dois grandes fatos: a fina sensibilidade de
Renato Rascel, e a possibilidade cinematográfica dos
contos de Gogol. Com «O Homem Que Sonhava» voltam
Gogòl e Rascel an cinema, mas só que desta feita Res-
oel passa para trás da câmara, contando a história tio
último dos românticos, que vê a impossibilidade de con-
tintiar como é em uma cidade moderna, e estúpida no
seu pragmatismo

Nos cinemas Art-Paláclo, Eskey-Tijuca e Eskey-
-Mover.

A FÔIÍÇÁ DO AMOB (The Lady Tai.cs e Fleyer)
Este drama da Universal traz a assinatura de Jack.

Arnoid, que 6 eunsiderado um gênio por certos cronis-
tos, só pelo falo dc haver dirigido o curioso «Inerívc!
floineni Qun Encolheu», mas na verdade, Jack Arnoid
não passa de uni medíocre, que aqui está cercado dc me-
(liocridadu conto Jeff Chandler e Richard Dening-, ambos
eanutrões e disputando o amor de Lana Turner. A trin-
ca lum par profissão dirigir aviões, porlsso, metade da
pciícuHi ó feita no ar, e a outra metade na alcova.

Nos cinemas Rex, São Luis, T.cblon, América, Mara-
cnnii, Coliseu; Moça Bonita, Éden e Icaraí. Horário:
3 — -1 — 0 — 8 e 10 horas. Livre.

A ILHA DA BAGUNÇA (Utopia)
Reprise de um dos mais famosos e ene -eados fil-

m::s da clup;a Gordo & Magro, agora irremediàvelmen-
te desfeita com a morte do gordo. Neste filme os come-
Lúanic:; recábím uma ilha de herança, e resolvem nela
viver completamente isolados, até que descobrem urâ-
nio e têm que lutar contra piratas. Como vemos, o te-
ma é bastante reai, havendo somente um senão: os pi-
.aras de hoje em dia recebem a denominação de «ttústs»,
mas os métodos são os mesmos de antanho.

O CANTOR E O MILIONÁRIO
Anselmo Duarte que aqui atua como ator, ja ,,co-

vou em «Absolutamente Ceno», que o gênero pode ser
bem aproveitável; mas, iníeUzmente, nio cremos ter si- -
do aqui, pois o filme parece ser do estilo que Almor J
Azevedo cassihcou com muita propriedade de «para-
¦pra-eaníiir». Anselmo é um cantor e Luis Delfino um mi-
iionário. Ambas freqüentam o consultório do psiquiatra
Felipe Wagner, havendo uma troca de personalidades,
que deve ocasionar muita complicação a ambos. A di-
reção •'¦ do veterano José Carlos Burle.

Nos cinemas Vitória, Império, Copacabana, Mira-
mar, v.-i.oca, tíanta Alice, Ideal, Floriano, Fluminense,
.iiauurcira, Azieca, Rio Branco, Nacional, Caruso Rou-
lien, Regência; Medo, S. Pedro, Paraíso. Horário 2 — 3,40

^H BaKíi-1-:' " "¦' LaaV
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DIAIIANN CARROL — A ótima cantora norte-americana <
foi nm sucesso'em suax apresentações na TV-Tupi. A/i-

nal, nem só de Bill Haley vivem os americanos...

CLUBE DO COMPOSITOR BRASILEIRO

l

0,ff0 — 7 8,40 — 10,20. Livre.

O BEIJO DE DESPEDIDA (Kiss Them For Me)
Parece que a direção de Stanley Donen estraga um

bom argumento, desepcionando a todos que esperavam
dele iimu comédia viva e interessante. Donen é no mu-
sical um cios bons diretores de Hollywood, não tão bom
quanto Mirinelli; ò ciaro, mas bom o bastante para di-
cliglr uma comédia musical como «Sete Noivas para Se-
te Irmãos». A decepção é tanto maior, se atentarmos pa-

i ra o fato de s:r o elenco encabeçado por Gary Grant e
Jàyne Mansiieid. A produção é de Jeny VVald. o que
cieve ter contribuído para a mediocridade da obra, já que
VVald do bom produtor que foi, passou a ser tão sòmen-
te um caçador dc níqueis.

Nos cinemas Palácio, Roxi, Madri, Pirajá, Impera-
tor e Monte Castelo. Impróprio até 14 anos.

A Cinemateca do Museu de Arte Moderna apresen-
(a hoje, às 18 horas, no auditório da ABI, o filme de Rcné
Clunicnt «Uervaise», com Maria Shel e Françols Perrier
aos principais papéis; O roteiro foi extraído do famoso
.omance de Hniile Zola «L'Assomoir».

Na noite de sexla-íelrn,
diii 30, em sua sede social u
rua Alclndo Guanabura 17,
salas, 1609 c 1010, íol eleita
a primeira diretoria do Clu-
be do Compositor Brasileiro,
cujas finalidades são: pres»
tigittr a música nacional e
os vertladcdeiros autores.

A Diretoria foi toda ela
eleita por unanimidade, por
aplausos, í.canáo assim cons-
tituida: presidente -- Geral-
do Queiroz; Secretário - An
tônio Domlngues; Tesourei-
ro — Manoel Pinto. CONSE-
LHO DELIBERATIVO - Ary
Barroso. Ataulfn Alves, Jura-
cy Camargo, Marino Pinto,
Lamartine Eabo. tantos Gar-
c'a c W.hon Batista. CON-
SELHO FISCAL — Alberto
do Castro Simões da Siiva
(Bororó). Raul Sampaio e
Antônio Sauler. Suplentes
— Gilvan Chaves, Aires Via-
na e Ed^ar Ferreira. DE-
PARTAMENTO MÉDICO —
Alberto Ribeiro, Joubert de
Carvalho c José de Souza
Dantas (Zé Dantes)--. DE-
PARTAMENTO JURÍDICO-
Miiton Sebastião Barbosa,
Ati'a Bezerra c Armênio Mes-
qu'ta (Aurrusto Mesquita) -
DEP. DE ODONTOLOGIA -
Saint-Clair Senna. DEPAR-
TA MENTO ARTÍSTICO —
Nelson Gonçalves. Ataulfo
Alvrc. Tito Madi, Jamelão,
Moreira da Si'va, Ribamar,
Dolores Duram HeriveJto
itarlbs Dorival Onynv, AnI-
io Silva. Gilvan Chaves. DE-

PARTAMENTO DE DIFU-
SAO E PROPAGANDA —
Ja'r Amorim. Santos Oarc'a.
Paulo Grre'ndop A'cebiades
Nogueira, Vargas Júnior, Ce-
zar Cruz, Antônio Domin-
r^ies, Roberto Falssal, Waldir
F'notti, Benil Santo:-. Carlos
Renalo, Waldir Machtdo,
Antônio Maria, David Nas-
ser. Fernando Lobo. A'bsrto
Ríiiq, Renê D-tte"niurt.
Henrique Bníista. e R'eardo
OiVrin. DEPARTAMENTO
DE REI. A COES PÚBLICAS:
Oswaldó S_,nt'Ptro. H"'nbei--
lo Teixe'ra. Nazareno de Bri-

TTTTí>''»'»i'ír^ r*c^| T*t* s *1
Gus'avo e Àlbértn de Cas-
tro R'mões da Silva.

Chamamos a atenção para
o fato de que os rlenártamen-
tos mcdico-ndnntolór!'eo e ju-
rldiro. são d'rigifos - por pro-
fiss!ona's nue, são grandes
eomnosilores. Assim como
existem vários jornalistas.

cnnlores o múslcoí, nos ou.
tros departamentos.

"Don Pasquale"
fie Donizetti

A Rádio Ministério da Edil-
cação e Cuitura transmitirá
hoje, a partir de 21 horas,
diretamente do Teatro João
Caetano, em Niterói, a ópe-
ra «Don Pasquale», tle Doni-
zetti.

ARACY NA TV-TUPI

Aracy de Almeida, to sam-
ba em pessc:t->. estará pre-
sente à próxima audição de
«Vitrines, programa qtis Òta-
ellio Colarcs produz e redige
para o canal 0. e nue irá no
ar, hoje, dia 3, às 20.15 lis.

«PIANISTA LEONOR
MACEDO COSTA

A pianista Leonor Macedo
Costa será a convidada de
hoje do programa RECITAL,
que a Rádio Ministério tia
Educação e Cultura apresen
lará a nnrtir c'e 20 horas,

tf; PROIBIDO FALAR»
A Te'evisão Tuni relança-

rá, dom'ngo, dia 8. .".s 13,30.
o programa «É proib'do Fa-
lar», que terá como anima-
dora Neide Aparecida.

0 Rádio na Polônia

Um dos programas mala
populares cio rádio polonês
intitula-se «A Família Ma-
tysiak». O texto desse pro-

) Dalva de Oliveira. Ultima- )
\ mente, sem sucesso. Reaja, c
t Dalva, rcajal \

DEBATE MUSICAL

|ir«..eniiiiiu i ¦" •
iprovoitndu nuu

i- Miimlin
des

SAMI1A 
de fato ou sainboloroV listo o dobuto travado, nn

«exta-lelrn, no Intcressontit programa
TVItlo, Martlm Francisco, nu.orii inollior
nroRramnçftes do Canal W, defendeu o lamba nut
in duro Aquela Jovem loura e bonlllnlia. cuju noin.
imlèce"no«, la/la « daíoio do lombploro, O programa, ço
«o hal uálmente aconloco, iraiHcof-raii movlmonlado, «I-

te?n ii Io ia Mbu* lamboloròi, Como Ihlruio, aparocau um
»»""m Woilhe?» aliai multo bem oanlado. Tor fim, on-
tíu 

"m 
cena Ari BarrSlo, quo, embora rcconhiwmlo i !>>'•

m do dai ¦rmlnodoi "moíôdlcoi", afirmou quo samba moi-
,».Tt m iue ter toleco-toco, E, entfto, como arremato final,

^óSoiamba 
•'Faceira", dó Ari, multo mal cantado por

um rapaz também llustrcmente desconhecido.

ESTAMOS COM JOSÉ FERNANDES

JJOBfí 
FERNANDES considerou uma provocação o fato

da nós termos discordado da sua opinião. José acha que
Silvio Caldas está no ostracismo; nós achamos que o «iiilo

está, ainda, no apogeu. Discordar não é, absolutamente, si-
nônitno dc provocar. Nós não somos de provocar ninguém,
lista ea nossa linha e também a da IMPRENSA POPULAR.
Somos, isto sim, do fazer justiça a quem julgamos merecer.
Não hd mal algum que um oronlsia, respeitosamente, dis-
corde de outro. Josó Fernandes (Jota Efo, no "DIdrio tia Nol-
te") faz um apelo para que nos miamos contra os medio-
ores. E' claro que aceitamos a formação do uma frente única
de tão alto sentido profilátlco. Somos, francamente, pela
cocxistfmcia imcíficu, José. Formaremos com você na zaga
do time que defendera o bom rádio, a boa TV. Formaremos
eom vocã, também, no ataque que enviará petardos contra
o mau rádio, a má TV. Entendidosf Então, venha do lá 6sso
abraçol

grama apresenta com muito
humor e penetração, cenas
da vida quotidiana de umn
família comum. Criado há
alguns anos. o programa ga.
nhou tal repercussão núbll.
ca oue os membros destn fa-
mllla imarnnMa sao citados
em toda a Polftn'n. Recente-
mente a rewreiiísnn d^str
programa amnllnu se nlnda
ma'?. A base de psrtis si.
tuaeões da família Mnty-
s'nk, nue tem membros da
Idade avançada, surgiu a
Itléhi dn cotistTiioão de uma
sór'e de ln^'tu»r>ri°s nâra
obrigo da vèlh'ce. Em pouco
temno » idéia se trar.s'or
mnu em camoanbn noivar,
Arquitetos e t-r^^iiiorei co-
laboram sem n.«.B'nuer remu-
nernçflo c a pr!"i,,!ra d^sas
casas de renouso rtS Inau.
gurada em Varsívin. recu-
bendo a instituição o nome
da famosa família radioíô-
nica.

>'ía4'«r-. g«l:Üil, '

ÊÈÈÊÊÊÈ I i
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]or,é Tostes, d.i RãJio Vc-
ra Cru:. Scxta-fcíra, iis 21
horas, êle estará cm "Assitri

cante; t-.oc: -t gente".

UMA POR DSA
Mág, do "Diário de No-

ticias", sobre au tmorallda-
des impunemente com: ticias
no progrqma
diverte":

" A cidade

"Não se pode negar a te-
levis£o carioca, dc modo gc-
ral. eliminou a pornog.-aiia
dos s;us programas humorls-
ticos. Mas, na Rádio May-
rink Vcica. a Imoralidade
continua as claras, como ob-
servei na irradiaçr.o d:sta se-
mana do programa 

"A cida-
de se diverte". Posso referir,
do memória, os quadros 

"O

golpe" c "A viúva" que, se
fossem exiivdcs na tclcvisúo,
despertariam protestos vc-
ementes dos telespectadores,
tal a malícia dos seus diá-
logos".

No Mundo do Disco

? A Polydor já apresentou
ao dlscóf lio brasileiro os seus
discos anteriores da s 6 r I e
«Em RH mo de Dança», am-
bos multo bom interpreta-
dos neln coniunto de Per.
nnmbuco. Arçnrn. a Polvdor
ncobrt de nrenarar «-Em Rit-
mo rle dnnçn n° 3», com o
nulnteto dc K-X!mb'nho. 1n-
ternrPtftndn bem como sem-
pre '-Lá vem n ba'nna-». «An
nffrír to remember»; «Por
enusá de você.-., -tSe acaso
vnrô ctienasse- <Nâo digo
não», «l.ove ml forevori etc...
é i'"ira nintoi; tanihém

em ("sen. Concilia p Mnrto
Mxcearoniins, A loura e hu-
|Í^f>cf» írpHrfn ynr*» r^f» J-jrflWlT
j>r- d'sco "CA.Vrtnr- ^Te-
Olinti *• «Vo 'i nii'"rn». O
Bt*"*'''een íhn^Hrti,, p«-ti n or.

t n ' n t C-- (• |.lp«r»'-»r-tp
fj^n — orl^ r>riri I,,n»r» f^.^l^-Inp

j"inf.pn fT**í,,rnii -1*! ^*>T,f*'^r

wr* íl-n^-p'""-» rle 1"" ••di-
filridn f^-rn... Trtm ..
T',T>1. . ,* f*"1"!"'^ rt*» rnf-'?tTv.-

4 To*''-/» r,-M,«-+ p^—«r» |-|0-

vo r-ontraVrtn da P.CA Vietor
|A es,"0ou ci"i o novo dis-
co: *v\nY rio T,r)Jo» — sam-
ba de 7/i Kéii e n samba
«Avp Mnria no Salgueiro;»,
que fará parte do f'lme na-
cional «O Grande Momento?.

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6

12 00 - Mein-Dia: 12.50 -
A D'scr.tec;i cio Chncrinha;
13,20 - Esportes TV: 13,30
— 'Tòle-Vcnertino: 14 00 —
Nove'si- 1.4.30 — Col5ft'o do
;ir; iriOO — Bia tarda Cas-
cio Mun'z: 1G0-Í - Cinemi-
nha do titio; 17 00 — Ses-
são rins cinen: 1f!.00 — Per-
punte ° rcsio^^.rémos; 1820
Pov Go^ers (flTieV: 18 50 -
Cor"i-!tn M!f^ Bts'1!: 19 00

f) TT^lnão fror,rn; 11> Ofl _

Ci? (T*ibt rln r"dnda: 10 10 —
Tr>plr)S fP In-inf. n« tPmnos;
pn nq r^..--..-|nr: "in.ln — Vi-
,,.:««: orví — Terttrn de nu-
01 -o ... rst;t A o r,m vifln:
vfIp- 21,05 — Oii-m s-m en?
po rn „ p/»nnrfnrfMr,i Di1f,íl';

CARTAZ TEATRAL |
TEATRO DE 110LSO - 27*2122 - «-Um CiuíiI pnlra

Aspas» — Ah 21 lidins. Aos domingos, VCSporolg fts 10
horas. Sábados: sessóes íis 20 o 22 horas,

TEATRO JOÃO CAETANO - 13 4270 - »E' Tudo
Juju-Kruíru» — revista do ti. Sena, M. César e Boltcux
Sobrinho, Silva Filho, Kloítin, Mercedos Batista c seu bai-
lado folclórico, Ellonor and Jaekson.

TKATKO DA MESBLA — 22-7Ü22 — «Calúnia» de
Llllan Melman. Apresuiuacáo da Cia. Tònia-Cen Autran
— As 21 horas. Sábados o dom.ngos: üs 20 e 22 horas.
Vespcrals; quintas o domingos ns U> horas.

TEATRO DA «MA1SON DE FRANCE» — «Treze â
Mesa» de Sauvnjon. Célia Biar, Toreza Raquel, Muu.u
Mendonça e outros — As 21 horas, Vesperals: quintas e
domingos As 1G horas.

TEATRO SERRADOR -- 32-G-M2 -- íTImblrn» de
Luiz Iglézias — às 21 horus. Vesperals: quintas, sAbados
e domingos, aa 16 horas.

TEATRO RIVAL — 22-2721 — .Que peduço de Mau
Caminho», de Luiz Iglézias e MArio Meira Guimarães —

às 20,15 • 22 horas. Conchlta Mascarcnhns e Cirande
Otelo.

TEATRO COPACABANA — 57-1818 — cUIGU. De
Colete, numa adaptação de Anila Loos. Desempenhos de
Suzana Freire, Henrietc Morineuu o outros. Direção de
Luca de Tena. A» 21,30, diariamente. Vesperals às 16 ho-
ras, às quinta*, sábados e domingos.

TEATRO RHCREIO - 22-8101 — «Peguei um Ita

no Norfe» - às 20 e 22 horas. Vesperals às quintas, sa»

bados c domingos às 16 horas.

TEATRO DULC1NA - 32-5817 - «Jornada de um
¦ Longo Dia Para Dentro da Noite-, de Etigene ONeH

cfmgÔ elenco de Cacilda Bcckcr. Direção do Zlemblnskl
-Diariamente às 20,45 horas. Vesperals às quintas e

domingos.

TEATRO CARLOS GOMES -- 22-7581 - «A Respel-
tosa», com o elenco do Teatro Popular cie Arte. No papel

principal: Maria Delia Costa. As 21 horas.

- )|0O0|| -

Cj:m de "A bruxinha que era boa", peça infantil de Ma-
ria Clara Machado. Conta a história de Angela, a oruast-
nha que não gostava de fazer maldades. O Tablado (Av.
de Paula Machado, 1^5), está apresentando essa peça aos

sábados e domingos

Monumento ao Imigrante Japonês
Instalou-se, no Senado Fe.

di-ral, a Comissão Executiva
Pró-Monumento a0 Imigrante
laponês. Comparecerá à rcu.

nião os srs. Lidio Lunardi, se-
nador Aitilli0 Vivacqua, rle-
sembargador Milton Barcellos,
general Ângelo Mendes de Mo.
rais, professor Girson Pompeu
Pinheiro, sr. Herbert Moses,
Almirante Jorge Mattos0 Maia,

r. Francisco de Paiva Porto
brigadeiro Arthur

oo pn n—,,-• nnÜ2-1P

senador Attilio Vivacqua, o
qual depois de referir-ie ao
projeto d0 seu colega Moura
Andrade sobre as comemora-
ções do Cinqüentenário da
imigração Japonesa no Brasil,
já em andamento na Cima-
ra dos Deputados, agradeceu
o seu próprio nome e no do
Desembargador Milton Bar-
cellos <> escolha de ambos

para dirigirem as trabalhos da
Alvim Comissão.

Além da Comissão Zxccutt
toram ele! jva, o Movimento possue uma

— Conrt dn Mundo 105S.

CANAL 13

17,-ln _ TV..1.3: 17 1- _ Ci-

Novo tirT^w: 1010 — n*r)
„r„0.„„„n f1„ f/.. IO "1 „ T£S.
ff, rs~r'^ ro n*u: -""^o —
y»Trye'n 'nf^T"^-",,'i"n: 2nníí —
Repórter 13; 20 35 — Rio,' "0 — Sn a

TV Mi<-**r'o; 22,40 — Copa
do Mundo.

o
Câmara.

Por aclamação .
.os respectivam-mte, presi-! Comissão Nacional composta
dente e vicc.prcsidente da Co- dos seguintes membros:

Vi-missão o senado; At.ili0
vacqtia e o áusèmbargadoi
.Milton Barcellos. O iecrecário
cará o jornali. ta Ar- iitjrr.er

Presidente de Honra: sr.
João Goulart — viee-waslden-
te da República, deputado

.uariieri Mazzill — presidente
eiga de Castro, também ai- j da Câmara dos Deputados;

o funcionário tij Senado- senador Apolõnio Sales — pi»
Depois de troc.trcm idéias sidente do Senado Federal;

«orais sobro o possível estilo embaixador José Carlos d»
do monumento e seu custo, o Macedo Soa.-es — Ministro das
professor Ger_cti Pompeu Pi- RUações Exteriores ; erabai.
nhèiro, diretor da Escola de xacior y0shir0 Ande — smbsi"
Belas Artes, discorreu sobre xaaor do Japão; sr. Adhemse

comple-
txr-osto.

«Classificados Dos Subúrbios»
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0 RIO Ma' SE
CONGRESSO DE

Previsto para março de 1959 — Patrocínio do Instituto de Geografia
História da cidade

FOKÍiiGEDOKA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Talha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral.' 
Tintas e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado, 1.050 - Loja
Rua Maria Teixeira, 46 - Depósito

OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE DE PRIMEIRA ORDEM.

Rua Pedro Ernesto 50 — Telefone 23-4491 — SAÚDE

TROQUE SUA MÁQUINA

&IMW&
Ipor uma

NOV
MATERIAL FOTOGRÁTOO

KmVCLAÇfiES - AMPLIAÇÕES

Em sua última reunião, eie-
tuada no inicio da última se-
mana, o Instituto de Gcogra-
fia o História do Rio de Ja-
11..Í10, sob a pvès.aência do Al-
mirante Renato Guillobel, de-
libero-.: calfbB'ee
gerais paru a organização do I

dade, cujo calendário
em principio, prevsto

ficou,
para

março de 1959. Tal iniciativa
se juntará a muitas outras

que visam dar às comemora-
ções do próximo IV Centena-
rio de fundação desta capital
a imponência que o fato exige.

Como o objetivo é esclarecer
ao máximo questões ainda dis-
cutlveis no campo geográfico,
principalmente no âmbito da
nomenclatura e as modifica-
ções que a cidade vem apre-
sentando nestes quase quatro-
centos anos de existência, o
Instituto esnera contar com a

âCOLOS SPORT E GRÃO
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos • Binóculo* - etc

ÓTICA SAO MIGUEL

Qualidade"SPUTNIK"
Grinaldai

Chapéus
Plumas

Flores
e outros

ariigos por preços rigorosameii-
te ivaaLguardeanos} (baixos)

Fábrica Narciso
Rua da Conceição, 16 — T andar

\tut^irinmianafíra\mstmma^â*^m^*âtt%É9sai*amaV»á*».

vinda de famosos mestres des.
ta ciência integrantes de anti-
gos estabelecimentos tíe ensi-
no superior de Portugal e da
Espanha.
CURSO SOBRE HISTÓRIA

E GEOGRAFIA
O Instituto del.berou patro

cinar, no mês vindouro, um i
curso de História e Geografia :
do Rio de Janeiro, já estando j
abertas as inscrições nos se-
guintes locais:

Secretaria da Escola Nacio-

jo Porto Alegre e no Consisto-
rio da Igreja de N. S. do Ro
sário, na esquina da rua Uru-
guaiana com Rosário, na par-
te da tarde. Os interessados já
poderão deixar seus nomes e
aguardar informações s»bre o
horário e local das palestras,
devendo estar previstas, algu.
mas excursões a locais histó-
ricos. A aula Inaugural deverá
ser dada no próximo dia 12 de
'unho.

Tem caspa?
*!£! PÈTROLÊir

AJÜâE A
IMPRENSA
POPULAR

Quem Compra nn
Fábrica Paga üücü.üs

Isto acontece no Amauy onde
existe biusões a partir ele CrS

lOtl.ou. Vái-.os mciclolus üflcrcnfcs
paru tcitlus os prccos4 fulower cie
ia pura a CrS 70(1,00, /?o,00 e
t;uü,l)0. Espetacular tilusües xa-
drez de lã a Cr,f 35,0U; Preços
especiais para revendedores. Rua
eln Alfândega 318 — 1" andar,
llua Josc Maurício 2S(i-A, nu Pc-
nha. Av. Nilo Pecanha 276, Ca-
xlas. E. do Rio.

o ma.eria, ficando d>
S.:n tecnicamente o
<na próxima reunião.

talaram, ainda, o general
Mendes dc Morais, ofereedn
dv a assistência ié:ttica do ór.
gão que dirige, n0 Mlnlsiêrio
da Guerra; o ciesembt-gadoi
Milton Barcellos, jeongratu-

dt Barros — prefeito da Cs»
pitai do Estado ds São P®&
lo, Membros: Senadores Mu-
nb Gomes de Lima, Gilberto
Marinho, Coimbra 8ueno„ La-
meira Bittencourt, Gaspar Vat
leso, Martias Olimpio Georgi-
no Avelino, Carlos Gomas «to
Oliveira e Júlio César Late;

lando-se pela feliz escolha cios deputados Josué de Castro,
òmeri.os eoomponeutes nãc

se da Comissão Nacionaj co.
me também da Exeeut'va, cuja
ação declarou, representará o
alto apreç0 de tod0 o pais pe
Ia figura operosa do imigran-
te japonês, e, finalmente, o

jose Afonso, Aliomar Baleei*
ro, Ponejano dos Santos,
Cunha Machado, Milton Cam.
pos, Rafael Corria de Olivei-
ra, Barros Carvalho, Aarfto
Steinbruch, Raul Pila, • Teo-
tònio Monteiro de Barros.

20 llkies Para Pesquisas no Insite htti
Farte da dotação destina-se ao reaparelhamento deste grande Centro de

Est iiílos
Vinte milhões de cruzeiro?

das dotações consigna.ns ao
Ministério da Saúde serão apli-
cados em São Paulo cie acôr-
do com um convênio firmado
entre esta Secretaria de Esta-
do, representada por seu ti-
tuiar, professor Maurício Me-
deiros. e a Secretaria de Saúde
e Assistência do Estado de S.
Paulo, visando a efetivação de
um plano de ampliação em tô-
dos os setores de pesquisas
que vêm sendo realizadas pela
equipe do Instituto Butantan.

O objetivo do Ministério da
Saúde é propiciar àquela tra-
dicion ai instituição de estu-
dos c pesquisas os meios ne-

'•essários para efetuar levanta
nentos e trabalhos de labora,
lórios considerados ind spen-
sáveis para a população brasi-
ieirn. tencio em vista o progra-
ma governamental no campo
sanitário.

Considerando a importância
nacional do Instituto Butan.
tan, o Ministério da Saúde es-
tabeleceu que os 20 milhões
de cruzeiros teriam exclusiva
aplicação no desenvolvimento
dos trabalhos de estudo, re-
formas e pesquisas cientificas,
obedecido o seguinte progra-
ma: a) realização de refor.
mas, adaptações construções
que se fizerem necessárias pa-

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARII'1-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANiiitAS

Para Depuíatio Federa!
WALúm H.ELLQ SlfflÕ£S

Para Vereadores
ARMANDO MAIA £ LUGILL0 MACHADO

FERREIRA
*w.^~-~m..*mtT,wma^.—~*mamm~~míiíuiii,-~aÊTaÊfnt, mui

"a melhor desempenho das múi.
.ipias funções do Instituto Bu-
tantan de produção pssqti sa
ciem V L'a, ensino, divulgação
e educação sanitária; b) reapa.
relhamento dos seus diferentes
serviços e seções com a aoui-
slção, de coneírtos, reformas
ou aquisições de instrumentos
e vidraria e todo o material.
bem como a anirsioSi d° ani-
mais necessários ao desenvolvi
mento de suas atividades dt
produção de nesQuisa eientlf
ca e ensino técnico: cl mel1,
ria da eapaeMade de trab-
de seu corpo técmoo p r
nlstrativo, pola adrcnV"
contrato de niixlliare-
na's c-u estrnn^eT"- -tenclen-
dn Irrhb^rn r\s r'"-"" -as dd.-CT-

("oVexcurrC-'-- (-•-—'f.'—s "-e-
n--1'!—n^ t'.-" Ea-''"1 fo E3*o
do r?i> r"i p-n1" r.-"".*'-'/''
su')r!rr"it-v c1^ m5J'""m'
de si'à ^n'.', r!u n,•f,';,"""',
r~fer"iio no f Ti,-;-'-'--ri ^i
cie em caráter stiplsfvo
med''da de suas pos<;Jb'l Hp
os rneãicpmenf^s soMçita^
A aplicação desse progra'-
está entregue ao ci?nt'sta I
Ribeiro do Vale, diretor Sr '(.

Üiuto Butantan.
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Começam Bomin&o as Oitavas de Finais ia Copa do Muntii

^.téJaSXJsüjtOLH.XãZkaL

Conformo em esperado, o liiiernazloiiole nüo oferc*
.•ou mnloriís dificuldades uos rapazes du iiohsu solçcao.
Apenas correram um pouco mais; assim, repetimos em
Milão o escoro de Ifloronzo som jogarmos um futebol
de alio nível técnico. A publicidade procurara — e isto
advertíramos no comentário do domingo - - dar ao préllo
uma proporção quo éle, evidentemente, nãu poderia ler.
Pela ííulxa hierarquia dos nossos adversários que, apesar
da presença tio pliilcnsc Angellllo - - e agora u sueco
Linu&ko*-, nio foram além do um modesto nono lugar
no campeonato Italiano,

//
>. .'O que uos preocupa 6 n falta de conjunto do nosso
escrete. Alias, essu preocupação vem nos acompanhando
desde os jogos conlrii os paraguaios. Os erros, naquelas
oportunidades observados, continuam, infelizmente, nendo
nolados, como se a seleção houvesse sido formada ontem.

il quem diga que* somos sentimentais. Que nos des*
pejai,..is em rcftlcas, mas nu hora do jogo nos incorpora-
mos li torcida, esperando o melhor para as nossas cores.
Nada mais inexato na afirmativa, nada mais correto nu
atitude. Qijc os nossos rupqzcs merecem o nosso apoio.
Sabemos perfeitamente que eles estarão como de resto
toda o povo, dc olhos fitos na vitória, na conquista da
Ta ou, O que não podemos c abrir mão de nosso direito
de crítica, cruzarmos os braços, quando todos vêem que
a seleção está sem comando técnico. E se o triunfo sor
rir aos nossos Jogadores (como tem acontecido) eles terão
conseguido algo inédito -na Copa: vencer sem comando,
pelo próprio valor, que indiscutivelmente possuem.

SERÁ HOJE 0 PRIMEIRO COLETIVO
DA SELEÇÃO BRASILEIRA

| A IP nu Copa
) do Mundo

|A 200 metros dos soviéticos, o coletivo dos nacionais— Satisfeitos com a viagem -- Pele, Pcpe e Dida, os con-
tundidos — Escalacão nora a estréia, domingo, com a

Áustria só na sexta-feira
BRASIL) A solução

PROSSEGUIRA AMANHA O
TORNEIO DE ASPIRANTES
BomuccMo x Vaico da Gama, a atração

.; Suecos Estão
Fazendo Tudo no

Maior Sigilo
ESTOCOLMO, 1 (FP) — A

equipe sueca de futebol wtá"em segredo" no Seu campo dt*
treinamento de Llllsved. CVrr
enorme enrtua colocado n° P°r
lào indica, ti» sueco ,. jffi In-
gles,: "Proibida » «nttada, ao-
mento Jogadores * oficiais".

Em principia os «u*os **>•
inain es**! pre*auoe*Hi para
não devendwr at iuaa bafrias
Atp agora oi responuAvels Pelo
campO d« Ullsved declaram
aos que querem 1* <f»trnr: "o»
nqr,soa: Jogadores repousam,
deíxern-no* dormir".

A partir de aautnhâ as Bko-
gluiidj ¦ Gunn&r Gre&, Kurt

iHeprir*. e ou|ro« iniciarão a
•pitrte «mis «erla da «ua prepa-
jiação com um Jogo úontra o

i Mim dn austnvsberg, depoU do
i.tiul será provàvelrnenta taça..
.a-ía a eq;*l.)e d«flnHÍ»a «jue-.rirfentara o Mthloo.

Todo o mundo wt* otimlato'- t.*ntvo os sueco», aalvo Ntlfl;"LiKlIiclm, cuja contusão na fl-
iíitl da Oopa da Europa torna¦'.duvidosa a sua participação; nos pró&unoa jogos U» nua equi-;pe.

t O Torneio dc Aspirantes,
| "Joio d* Carvalho", prossegui-

ri na noite de amanhã, um
Teixeira de Castro, com a rea.
lizaçáo do cotejo Bonsucc8so x
Vasco da Gama.

Na quinta-feira serão reall-
radim Og seguintes Jogos: Ca.i
to do Rio x América (em Caio
Martins); Portuguesa x Bota-
fogo (em Kosmog); oão Cris-
tovâo x Flamengo (em Piguei-
ra dc Melo); Fluminense x
Olaria (nas Laranjeiras); e
Maduraira x Bangu, ainda sem
campo. Todos os jogos serão
efetuados na parte da tarde.

RESULTADOS
A primeira rodada do Tor-

neto de Aspirantes, disputada
domingo, apresentou us seguiu.
tes resultados.

Flamengo 1x0 São Cristóvão
<tf0l de SarcineÜl); Olaria 1x1
Fluminense 'gols de Luiz Car.
Io* para o Bangu e Válter, pa-
r* o Fluminense); Bangu 2x2
Madureira (gols de Abelardo,
Válter, Tião e Nairj.

jii nu oncontni .-ii. iliiiii.i-, loattldn suu concoiilraçãu iluhtntu o
Compeòiinto dn Mundo, Ou bnul-
loiros viciam ilu Jlllilu n i lotem-
tuii-Ko, viu uorsa, om tluaa tur*
intUI, o tio lá para llliulits .1" Olll-
bus. Furna hoju adida um treino
ligeiro. — ))||(( -

1'llAKÇA: Uni amistoso teiill-
ziuiii. tlcmilngo último, contra
uniu sólccão HUíca, tia 2a. illvl.
híIo, o aelocloriuriu nuclonul du
l'ta 11..M UOtluIgllOll ,'laila mentiu

tle i- tontos, contra iienlium tle
miuh adversários,

•))||(( -
I

USlAu SOyiE'TJCA) Os so-
VlãtlcoS ilmciAn i.-h |i.v liojii il
IIIiiiIms, ondo permuaecerílo, jun-
lamento rom o.s brasileiros, ilti-
ranltf c/s jogos il.i Copii. A delú-
Kttqau Ua liHSS cnmpCiâ-xn (|u HP
elementos sondo 22 jogudores e
l> dirigentes. Os vlhtu o dois jo.
fíiultirtis stilecloníidos Hfl.cz os mí-
gnlntes: ÀIUJUEIIIOS: I.ov Va-
chine, Vlüdlíiilr Ltolüiuv o \*iu-
dlmlr M.wlilavtclirnlí. SSACUEI-
UtStà: Vladlniii' lvessarev, Cons-
taíitin Kiljnvsliy, (Sofís Kiiiizifl-
zov, Vlailimli- hlniUliiiiu o i.t.mld
OstinvsUy. ME!P4QS: fôifuV .N>i-
to, Viiuii Vniiiov, V|otpr T.iafiv

l- Amilulu MasUnltltiu. ATACAN-
TES: Gennan Apóuklitine, Va-
Icntin Ivanov, Nlkltas Sinunlan,
Sergu Saliiikiniv, Anatolc lllyliii.',
Valentia )Joiitioiikiiit', Genadyl
poüssarcv, Vouri Fallnc, Uenr|-
cii Kedossov u Alexandre Ivanov.

-- ))||(( —

PARAGUAI: os paraguaios,
concorrentes do grupo II, trcl-
liaram, sábado a tarde, com as
suas equipes A • B, deixando (iti-
ma impressio aos inrnaltstas
presentes, aproxlmadamento uns
vinte, suecos na maioria. O exer-
ciclo íol dividido cm dois tenvios
do -10 minutos.

ESTOCOLMO,
nacional—• A delegação

•J (JP.FP)
brosllelrn ao

IV Ciimpeonuio Murvliai do
Futobo] jít se encontra ins.
tnliuln, nn concciitracliq ue
Hindits, ostaçBo ile esportes
tio Inverno, n x; quilômetros
apenas dc liolfliorj;.
i

Hindus 6 .sftnicntc a ÜÜ0
metros do local ondo so
acham concentrador ns bovíé-
ticos.

SATISFEITOS

Hillon (Joslingi o mfiijlcò
da equipo lirusiicim, nuinifcs-
tou-se limito satjsíelto com u
viagem. O.i brasileiros não
paivciain f;iii|*!i(l'n pelo lon.
jío iriijulo de Alilflo !\ .Suécia,
apó.i ;t disputa .lu Jogo com u
lntcrnn/ioiiiiK'.

sc iioupnr no encontro com u iti préllu com u Atutiiu mi ge*
Intorna/loiialo. I rá oficialmente contieclda nu

A escniacno dn equipo pnra ' próxima sextu-Xelra.

NOTAS DAS ENTIDADES
—- O encontro entre Madureira o 13un(*u i»do Torneio

• Jo8o Teixeira de Carvalho, u ser reajizado na «luinia-íeira,
iiliida nau ilniiu eampo dctermine.du cm \lrtt.'.de dc estar o
estádio de fonsciliclm Ciilvão em obras. No dia do ontom,
os mentores do tricolor suburbano uomunlcurum que í;se Jogo
BorA realizado no campo do Bohsucesso.

ICniboru o Bangu houvesse perdido nor 7 x o no Trllm-
nal <Je •»iisii(,,;i Desportiva dn Federuçllo Metropolitana de Fu-
tuhtil. no ''caso" itrnuni, ainda assim o advogado dos ban-
güenses, sr, Abrahlm Tebel, n.uire íorifis esjjerauvus de ga-
nhár n caso em liislàncla superior. <J defensor alvl-rubro Já
recorreu e .secundo suas próprias palavras, "a situação para
o sen clube, no órgão superior, está muito liou".

-- Foi empossado oiiteni uo cargo tio Diretor de Despor-
lus Terrestres da CBD, o general Antônio IMres de Castro
Klllin. O general vai ocupar o cargo que pertencia ate bem
pnlico tempo ao cel. Pereira Lira.

Ramln», ex-goleiro do São Cristóvão, .seguirá na pro-
xlma quinta-feira com destino ú Bahia, onde, no Vitória, irá
assumir a diicçao técnica do time de profissionais.

A CBD \ejn dc comunicar à FMF que aceitou a rescisão
dc contrato djo jogador Éublò com o Flamengo.

- l''olani considerados aplos pelo DepariaiiKiitu Médico
fja FMF, ns «seguintes atletas, todos pertencentes ao Bryigu! ,
Mário Mendes; Roberto Rodrigues; Roberto de Oliveira: An- ;
lônio de Soii/ia e Aloi/io Pinheiro. , j

O primeiro exerCcto cal'.*- — A íim do tratar dc assuntos dc Intorôsses gerais, csl.a (
tlvo será realizado amanhã 'convocutla pa.ia se reunir no dia 10, a diretoria da Fçdoraçáo :

con3tituidò-se do dóls Metropolitana de Futebol.
O Madureira. comunicou que so jnu.yes.su pela reiwva- j

cão do contrato du seu jogador Carlos Jaime Alves.

DOIS EXERCÍCIOS

A Comissão répnica do sü'
lc.. ..ulo brasileiro informou
que somo uols apenas <»s
excield.'S (|tie efetuarão as
jogadores antes dü eslléir.,
•jecningq próximo. coniVfl *-
Austriu nus oitava» d>*
liais-

.1

NRSjECi
-S-:- ' '^^^1 ^^HEÉUHMr *-ii .íàja^x^^-.' -

(hoje),
toques na bola.

AJUDE A
IMPRENSA POII

TRÊS CONTl.rNI»IÜO.J

O médico llilton Gosliug
está a braços otn as contu
soes de Pele, Pape u Dida.

Pele vem melhorando sen
siyelmento, mus ate domins?
não deverá estur em condi-
çües dc enirentar a Áustria.
A contusão de Pepe não pico-
ciipa assim como uida, (pu?
te encontra quase restabele*
cido, Aliás, o Jogador soube

locl díuüii cuni algum destaque .contra ò Internazionalc.
cotado para enfrentar a Áustria

Em Pânico o f ut«i Italir«*«* (^'uiala-Feira
a ¦'ja-gemi

As importações de jogadores tiraram por completo a personal
craques italianos - Rigorosa vigilância em torno das importações i

de Jadir
cr.

i i-

VUllUHli
oawwn oniom a vivn oon

saoNis oiiaw yiaiv«v
SYX3MY •SHssvno a saac-avAixsíi 'soiiiviuaod 'sòw
-IXIMVW SOa VDIJLVIID01V3CI VXSriVMOIDVN OYINn

REPÓRTER
?0PULAR:
ELEF0NE
2285-18

9 ' ¦l,-,L" "-'-M i'!piiiii|ii.Uil"!""ii'l ) ¦¦! ii , m *

NO PÂRE0 "EXTRA"
Manuel Bezerra da Silva e Paulo Morgado continuam

na vanguarda, no páreo das estatísticas. No tocante aos
jóqueis, Rigoni é o segundo colocado. Entra os treinadores,
Goriçalinò Feijó é o rival amia próximo ds Paulo Morgado,
como veremos abaixo*.

.IOQÜEIS:
Manuel Silva .,,.,,,
LUis Rigoni ,,.,.,.,
Osvaldo Ulloa ......
Ubirajara Cunha ...
Adalton Santos .....

. Jobel Tinoco .......
Juan Marchant ......
Hélio Cunha .......
Manoel Henrique» .,

,J. Í.u1b Dica .„....„„„,,.

j'.', TBEINABOUBS;
:„. Paulo Morgado .„„,,
l.p Gonçalino Feijó ....'¦j- './Çlaudemlro Pereira'- Érnanl de Freitas .
f> .Pedro Gusso Filho •.

Levl Ferreira ......
Sabatino D'Amore .

, 2or%e Morgado
,, Oomlngoa Ferreira ,'iMam-Sí*- 

Saltes =s.....,,,

65
63
43
26
25•M)
n.9
16
16
16

-9
ir
2f>
23
2U
18
17
:17
12

vitórias

FABIAN NÃO CONFIRMARA
QUINTA-FEIRANA GÁVEA

l» l*Ai(EO -
I.iltJO metros

1—l ENSSIA .....¦J. MANITA ....¦J—vi GADANMA .,
¦k BOUTIQUE .

3—5 NOGUETTE .
6 TE11PSICOKE

•t—7 GEKEBA1TA

Ak 1S.3U horas —
c*s -s.oou.uu

N. Ks.
í n .. - U tj ií ••¦ II u «I *W........... i e|
.......... 53
......... -1 55

55
55

<i 55

> ENTUERRIANO „..,. s
3—-1 SNOWFAU. ........ S

3 COCAI, *
3—4 LOVER BOY (*) .... S

5 VELITE 1
4—0 KARBON 3

7 DAKIUS 3

LOLO  7 55
2» FAHKO — as 14,05 lioru» —

1.400 mctroN — <t*r$ S5.000.0U
:,'. Ks.

X— t CHICHA  6 55
3—2 CAKAGUATA ........ U 55

3 TURQUIA  7 51
A—l MARIA PERIGOSA .. -t 55

3 QUAIUNA  3 35
¦l—tí CANNES  3 55

* CANTARELLE ...... I 51
vitória* av VAKKO — àa 14,30 horas —

t.iOD metro» — Cr? SO.0110.00
N. XS.

I- -1 BAMBDíAL ......
2—2 I.E ROUGE 

n CACAU;i—* gaúcho'sombra
3 MON AMI

4—tí DIAMANTE 
7 HAllIALI

(*) — E3£-C*AN*n>DO.
í» VAUEO — »• 15,30 hora* —

.1.300 metro* — CrS 6*.«00,00
N. Ks.

1—1. REBELDIA ......... 1 33
2—2 ALUSIVA ........... 7 50

3 ESMERALDA ........ 6 50
3-4 OLIA  3 50

5 LAS VEGAS ........ 3 53
1—G GAIUTA ............ S 53

» IPONICA ........... •* M

»i 1'ABEO — »• l« ho«w —
1.100 metro» — <Otf 1».S»»,W —
(BEXXINO)

MILÃO 2 (Eápecial para
IP) -- Depois do jogo de do.
mingo entre ò selecionado .
btasileir0 «-' o Intcrna/ionalü,
er»' voz corrente em todos os
meios desportivos desta cída
dc que o íutc*ol da Itália es-
tava no momento em precá-
ritis condições tés.ilcas, nftc

I podendi.i mesmo co.mpctir do estrangeiros em suat t:
! igual para igual com nenhtt-, chs, sabe-se que esta ift

ADVIKiADOS

1--1 MATINEE .......
2 JONTENES ......
3SERTANIA ......¦2-4 UGICA .j..
S REAL DEUGHT
0 INSÍGNIA

2—7 JAÇATUBA ......
õ«

M.
. 3
. 12
. 3
. 10
. 7
. 9
. 1
. 6
. 11

'• PARCO
'..400 metro*

A* 15 horait •¦—
dr» 85.000,06

N. K..
1 CONTINENTAL  6 83

Xa.
30
36
30
98
SS
56
56
56
36
06
56
36

MAIS UM...
9Ht! 'jjtfM&g» &W laMs atvtacwrw-

k» • aaimaAo», compaxtceu jm
WM* A* domingo to Jaeksy Club

. jlwsUelra, pari tcctlr d* parto
jw srandwi «moç8e« qu» oram
l|W*l«taa no "Grand* I*r£mlo
«íaRUZEIHO DO SUL". Nio obn-
«itsu ò f&Vorlttamo no totallzador
m ' 

parelhelro Vftndalo, a prova'K'Malta, assegnirado sou brllbon-

*sta Savarltísroo devia-í* ai
%/soatfias da VâcdaJo na CepiiaJ
ttaaJííta. Y1**0' 1*-et VâiuJalc
m&JjKVs. ia. -wsaoar 3, carapsosís-
«*»».». Suleo- aa dltiftncia ous, !rii
ateste s* tod* da aaia-oo-ts*.
âaatnío, «*u favoritismo íoi «sa.
tfttaAo tomo p*rvfamo« ein no*-
ta, «dlcSo d» domingo, .< jando
tfinnávamog qu* seria muito dl-
Soll • Vândalo bater a Narvik,
-xuMlhtlro por no* iodlciulo na
.•.«.en* carreira d* domingo.

Ajsor», paaausM!* as dwraar».
fi}»- da pro-nr*

.wp-aaíaiSa-j m -Jtaíwt ün. wls
¦i.Tí.í.40*) ja*Bre». Sianjus*», Ja»
íaa*j«da I»la xmetí, -orormíB.-»».
4Ái>cisádam«Bt* «. vasguarde,
tom Harvik dot* corpoo att&a, »

adiante apareciam Tunis,
¦5*jm Zum, Ví.ndalo, -í-Taniif.

» iotüf» 4Jê>.&. %»

6. NIC0UEVSJCY
*«hk. im. maimut asoalílcada noa
poatoi Intermediário*, poli, Tur.
queea, Narvik e Tunis ainda an-
mandavam o 2* oolotlo, som
vantagrem de x»te a oito corpoi
do hre sCbra o ouapto colocado,
<)tm cesta òcasISo, Gt.200 me-
trcwl Jâ, .«ri Zum <5trm 55u».

A*, a» Sfrte. iíc« i-000 ««tre*.
I*ura.u«ea tiniu, apacas nulo cor-
3» sfibrs Nü-rik, oysa «ea oao-
tido. pelo Hí*at3i. Todavia, e aixl>
ms.1 3& nXo podte tm- -asa!» ooo-
Udo (600 mauro»)., guando, acata*-
baxeou a. vanguaxàaw. livrando
vantagem da um corpo, de luz,
Contornada a curva final a 100
m«troH do vencedor, Narvik foi
fuglnüo sa vanguarda. Chegou a
livrar tria corpos, na altura dai
g-araii, * SOO sntroa do dl*co d«
snegada. Sota. «ituru dai Èt-c-vc»»-dmxstí/M. «wr-firmER tta. ifc.**,-.
«lonal *'iro**!", VSndaia » Krww
Vieram cm aoi« õ***oranão ã ral»
<ie grama, at*: o» 100 metroü fl-
'ü.is da. nrovii, <iuaticlo rfiasaram
* *•***.• k •!)» ,-0HBri»JlsS aBME

áí. Naryl-c. A impimea® semi sjt»
n» tinha era qua vândalo, jun-
lamenta com Kraus, Iriam doml-
nar o ponteiro. AI carreirista, íol
o quo se viu-o quanto »o sabe"doiiu" uni parelhelro — Luíu
Klsonl impecftvol no dôrao do
filho «le * -.-it.onym. B>i aô o 7li-
goni "^i \çxát", corri aquela, to-;
cada. xaígiztzal, paia. o valente'
SJarvü sustactar cont' galhardia,
aoa ataques íinais do VSnáalo «
Aspoi» Staus, « ecmsccuhr Uvjar
corpo • mato A* vsxrtagtod am
ebsa. do diaeo. Sfed, sasx. divida,
uma Trltdria. "a. IA. Kí*pbí".

Con «*ta vitoria ' lavrarno»
mais um. tento am. ruwaaa lndl-
casOes nos claasicos disputados
aqut na Gávea. U único "Classl-
oo", *an que nfio apontamoi o
ganhador, no corrente ano, foi
o "Diana", vencido pela Turque».
¦k, derrotanda inaDtlAveunent* a
3oesa indisada. Garsa, caqutt*
prímla Jfáfá. utt derrota, o».
tarlamoí "tnvictus" nae rnareB-
Cffe* d« Grande» Prêmio».

Mo tnalB, tlomlni-.i Ur»m«»
*aaie twn clássico, a -'PR*ae»*n-

1TAJUBA
JAMBALAIA

«-10 S. VENOM ......... a
II. LAZANHA .......... 4

* LUS5ITANA  2
li FABEO — àa 16,80 hora*

1.800 metro* — *3e$) U.aaafia —!
(BETnSTGS

2—1TABBUX ....-.-..... 16 54
3 OBNAMEMTO ....... 33 60

OUTUBRO .......... 33 SK
DOUTORZINHO ..... 30 ü4

S-^MAESTHDO ...11 5S
SOVEO  60

GIGU  54
NERONI  58

ü—9 BEIJO AI.ÍAROO .... 17 34
10 PANURGO ....14 60
11 PAR DE SETK ...... 6 58

> LANDGRAVE ....... 18 M
4-12 FAF.rAN 58

13 SEA PRINCB 54
14 SPORTSMAN 54
13 CLEOFAS 5<l

» ORANGO  9 52

í» PA11EO — kt XI litirns —
l.Ht metros — tJrS 78.000,00 —
(nirriXNG)

«. Iís.
5 55

. S 35., a sa.

. 3 S6

. 10 55., r sa

. íis

1—1 VERO .-'.'. ¦..Vii».
GEAVE ........
KAMIAS 4.......

2—4TITAÍJICO .....
5J0NVISI0» .....
«DTMOISEAÜ ...
TZUZUCA (•) ..,

3—S-NABAB.
9 EOMARD  4 5S
UJVIAUT U SB
11 CASTOR <••) » 18 SSt

4.-13 TIBIRICA 13 55
13 MANE CHICO  6 53
14 ICHABO 14 38

* CHIANTl  8 SS

UR. LEVeiLBA KUUK1GUÜ3
DE BRITO - Rua Álvaro Al-

vim, 24-4» anuur rrrupo
404 - Tel.: 5*J-I2>)5.

UR. S1NVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 108 - 15» -
saiu 1.502 - Tel: 43-1138.

UR. CALHEMOS BONFIM
• Causas trabalhista* — Rua
Slo José, 30 grupo 1-103 -
Telefone 23-7376.

UR. MILTON OB MORAIS
KMERl - ORA NORMAN

DE MORAIS EMERv, *dvo

áadua 
— Causas irabainistus

veia - Criminais - Direi-
to de família - inventario -
Ruu da 'Jununüu 30, 8> andar.
«Ua 8U, Ed. Santo Ângelo
- T«l. 43-0033. Oai 10 £<J 18
ooraa, de segunda a sexta-teira.

UR. HEITOR ROCHA »*A-
RIA — Causas eiveis comer-
dais — Ulrelto de família -
- Causa* trabalbisUu — Rua

do Ouvidor, 168 - s|01S. -
Tel.; 43-64*73. Hurarlu. de XX
a» 13 « de 16.30 aa 18,80 bo-
ras.

MÉDICOS
UR. ALUEUO COUTINHO -

Segunda*, quartas e sextas,
dus 14,30 Sa 18 noras. Rua
Álvaro Alvlm, 31-3» andai- SI303 -Tel. 83-3313.

UR. ANTÔNIO JUSTiAU
PRESTES MENESES - Ul.
nica geral — Av. NUo Peca-
aba. D» - lü» - «I 1.0U3 -
As Ia* «aa, • 8a. das 12 as
14 horui.

OR. AUi-KEUO EUGÊNIO
— Clinica medica Homeupá-
Ua. Segundas, quartas a sex-
tas-relras, daa 16 a* 18 no-
ra*. Tela. consuilúrio. 43-3738
• res; 25-5088. Ruu Sete de
Setembro, 210 - 1* andar.

UR. URANUOU) HXINSECA
rercus, quinta* e jabauua 30
atende com nora marcada. R,
Álvaro Alvlm, 31 - 3« andar,
sala 330 - TeL tn-33ia.

OR. ARMANDO l*'ERREI-
HA — Clinica gerai - '
nóstlco « Tratamento
TROCARUIOGRAMA, Olaria-
mente das 9 àa 17 horaa. me-
no* S* quintas-feiras TTra-
vetta Manoel Coelho, 306 -
Seta ponte* — & Gkmtalo -
TeL 3-783.

DR. ALüTZIO GRANJA -
arorglSo Oennjta - 3a
ls. sa. de 13 *• 18 Horas.
Rua Alecrim. 37 - Vila

Koamo!* — Vicente de
ouvalno

PED) atria"! Dr. CarioslT
Castellar Pinto. Cons.; Avenl-
ia Copacabana, 1.100, apto
1.302 - 3a*., Sas. • .*ím
ias 14 as 18 b*. Tel. 47-7809.

GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA
— Di-.i. Dulce M. Castellar
Pinto. Còrrs.: *v. Copacabana
1100. apto. 1303 — 2ag. 4as.¦ 6as. das 14 às 13 horaa —
Tel. 47-7809.

ma seleção de prime.irn cate-
goria, de qualquer parte do
mundo.

O MAL: AS
IMPORTAÇÕES

Alegavam todos que as im*
portações de jof.fadores, quer
da América dc>. Sul ou quer
da Suécia e Noruega tiraram
por completo a personallda-
de dos jogadores península.
res.Todos os craques italianos
sentem-se como que insegu-
ros eim suas posições. n:io
tendo dos dirigentes dos seus
clube* o estímulos para. con.
tlnuarem a dar o máximo dos
seus esforços. Quem perde
com tudo isso é o ccalcio»,
que sempre íoi dos melho.
re* era todo 0 mundo, tendo
sido, inclusive, duas vezes
campeão mundial Muit0 em-
bora exista uma lei que prol
ba oa clubes Italianos de pes-
murem mais de dois craques

iein
sido constantemente burlada,
lendo, em alguns casos, cau-
sudo real prejuízo paia ¦_•;
atletas que foram «importa-
dos», tendo em vista que pas-
sam vários meses sem jogar,
prejudicando a forma teeni-
ca de cada um.

A LEI SERÁ CUMPRIDA

Sabe-se que doravante, a
Federação de Cálcio realiza-
rá uma rigorosa vigilância nos
clubes, a fim de que os mes-
mos não venham mais Dur.
lar a lei que regula o nume-
ro de jogadores estrangeiros-
Precavem-so, dessa maneira,

dirigentes italianos, para
no futuro o lutebol da

Itália volto a figurar entre os

melhores, já que os seus ]o.

gadores, com estimulo, sao
realmente muito bons. Além
disso, os italianos pretendem
voltar suas vistas para a ie
novação de valores.

os
que

O méciju Jatli;. ao Flamengo,
tiue déverln seguir hoje coro
ciestino a Europa, i.ncio devena
encontrar-s1-' core o restante -fa
dslcg.-içao. terc a d:;ta do s«u
(•abarque mutíncia etn virtude
da fal.a cie passagens no avião
que deveria conduzi-lo. De^sa
m:ini;li'a, o embarque do referi-
do jogador apenas ce dará na
quinta-feira, ás 18.30 horas p.ila
KLM, seguindo diretamente
paru Lisboa.

TREINARA NO BENPICA
Na capital portuguesa. Jadir

treinará no Benfic.i P C. cn-
quanto aguard:i!- u chegada da

.delegação. Para tanto, 0 craque
rubro-negro leva uma cirt:i da
direteria do seu c]ube. solicl.
tando aos dirisentes porüigiie-
ses essa concessão,
CONTINUARA NO FLAMENGO

Podemos adiantar aos nossos
"leitores 

que Judir dcVerâ per-
manecer no Flamengo por maifl

' uniu temporada, deitando po*
i .terra a's pretenções dos botafo.
, guenses que queriam contrata-
; lo. Em realidade, cnibor;i o tou-

traio do jogador apenas terim-
ne no dia 30 do corrente, o .;r.

, Alceu de Castro, mesmo antes
de Jadir viajar, iniciará Cs ett-
teuçfimctitos pára a reforma ao
compromisso, moslniiHlo.sc d
jogader com boa vontade .-m
permanecer no Flamengo.

Apesar da Nova Goleada,
Fez Sentir a Harmonia do Eo

Não w11 il II ms
» «

MILÃO, 2 (IP-FP) — Sem
apresentar o mesmo jogo bri-
lhanto que pôs em prática con.
tra o Fiorentina, a seleção na-
cional brasileira exibiu-se sa-
tisfatórlamente frente ao In-
ternazionale. O placar de 4 x 0
diz tudo.
O TRABALHO DO QUADRO

Os elementos da defesa ío-
ram notáveis no seu alto sen-
tido de colocação e nas inter*
ceptasões.

Na linha média, porém. des.
(oou um pouco o trabalho dos
seus componentes, sem uma
atuação uniforme e cònsianEe
o que possibilitou, algumas ve.
zes, ao internazionalc agir li-
vremente nas suas investidas.

O ataque pecou pela preci-

eiitrosamenlo em
mas caminha p«-

um meliior
suas linhas.
ra isso.

, OS GÔLS VA PARTIDA
Aos 25 minutos do tempo

inicial, o árbitro Steiner mar-
ca um escanteio ; mira os io-
cais. No rebate o meia» DI-

são dos tiros à meta, mas mes-1 dl deixa \,:.r.\ Dino fuzilar o
mo assim deslocou-se bem,
com alguns passes preeiosos.

Ficou patente que o time
brasileiro ainda não alcançou

FLAMENGO E BANGU JOGAM
AMANHÃ EM NANTES E ROUEN

As «jjiipes do 1'ieraengo * d*,;' no dia í» em Barcelons («m
Ban«u JogarJo. araaahíi oa
Prança, dando oroesatraimento
a excursão qus empreenderam-
pelo Velho Mundo. Os rubro-
negros estarão cumprindo seu
quinto compromisso, na oida-'li»
de NantoS' e og alvl-rubroa se
erdolrão env Rouew.
O ROTEIRO DO VtAl.imGO'

Apôs o J8go em Nunter. o
Flamengo jogará, no .dia 7 cm
Souchaux, no dia 9.em Lisboa
(contra o Beníica) uri dia Í2 em
Madrid (contra o Real Ma<frid)
no dis 15 em- La Coruna (cón.
tra o NaCioasí,..tíe! Montevidéu),

;igo-i*evan«he eom a seleÇÍ»*••'«> e no dia M «t* 1* »-*
juiho em Caracas (düsputanrf**
a i3t-q.Utína. Copa do líundb").

O BAHOtf
LOCT:.intrR<3õ, t <**?>• -¦

t\ delegação brasileira. Se rate.
boi do Bangu A. O. debsou' ÜrojB
esta Capital com destíno i
Rouen, onde depois de amaaltl.
dia 4, disputará umn part/da.

No próximo dia 8, o Bango
s,: exibirá em Grenoble- H, ém
Cbndal'c.'a seguir., rm asrag-o-.
aa, Madrid e Ovlêdo,

arqueiro Ghe2zi, ciu: saíra em
falso.¦ Aos -40 minutos, os brasllei.
ros voltam a marcar por in-.~termérí:õ"de Dida, numa tra- J-ma de Didi. I

Na fase derradeira, aos 17/
rninbios, numa esticada dt: Dl-
di Mazzola recebe de voleio e
marca em magnífico estilo r»j
terceiro ponto. Esse gôl dal
M..á.z7'ola íoi delirantemente i
aplaudido pelo público.

Já no final do encontro, os/
BrasiTeiros executam a 1 g ti na
ataques perigosos e. Zagalo-|
que substituíra a Pepe, encer-t

Tá a - eontagem. j'" AS EQUIPES J
v BRASIL — Castilho, DJaL
ma Santos, Belini e MiUoni

-S*ntos (Oreeo); Dino o Or- j
landor J*ôel, Didi. Mazzola, Di-
ctaJVaKaj.e Pene íZa^alo). |
&ÍÜVP E RN A Z TONALE -1

Gffiezzi; Fongarb, BérháVdinl e
Gu|amieri; Maótèró e Tnvcrni-'
zi;.l3iziclirRisoloni, Ahgelilo
LlJfdfcosh e Lorená

(•) — KX-TOKAT
(••) - EX VITO.

AiUBjB A

IMPRKNSA WPÜTaiK

.tas»

LOTERIA
FEDERA MT Ê^i^i- •$ •'¦•''
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«DIRETOR: PEDKO MOTTA LIMA

PARIR, Maio (Viu Pamiir
do iiiu-.it' — NoHin rápida
visita que fail mm pela ri-
iludi' N()« HON Í6TÍU possível
nãu fosse ii /!• eiteta du uni-
FRANCE FILM (in iisfini-
ver os eslíulms piirisiimiis,
rar êste conluio ilirclu com
i( gente de olnamu, Assim vi-
sililinns OS pulais de filma-
00111 de "Miixlil.-'" c dc "Ij('s
ll'lcllOUI'8" IOh trapaceiros),
o primeiro dirigido /«"' Hon-
r) VaniflHll (• O segundo pelu
consagrado Manei Oarnó,
Além illslii tivemos OpoHll
niduilv de visitar llrígltli

Brigitte Bardot (ala de touradas e de sua recente visita a Espnnhn —
Deseja muito vir ao Brasil — Mareei Carne declara: "Nao sou um pes-
simiata" — Bate-papo com Charles Boyer e Felix Mnrtcn — Um rápido
giro pelos palcos de filmagem de Paris — (De Gcnnyson Azevedo —

Enviado especial da MPRENSn POPULAR)

|)[|M<>tWM,^,M^BMi^^^>^MWli<il^»w«i^»MBMW^^>*Jw»^^  --*i\èt ,tm\BmmmmmmammWÊmmmmKmwmmmmmamwm - ¦» /%«>^\^^v*.l^^VNAiiV\rVVV>*VVV

BB1, ^jJbH ^Wm-ai» "V # - ^-* '.''tlmv/mStAWaSvR ^t73T^WtwM'mr ''S*-?,« >* * «1f- »^mwmm. #iV UátfB^b^VTÍt^iC. * 1* «1

A.speclos ila chegada dos nordestinos que vieram à bordo do «Almirante Alexandrino». A fome matou três
crianças durante a viagem. A descida na «cidade maravilhosa», agora, é apenas uma pausa. Estão no Paraná

e Brasília as esperanças de reaver tudo que perderam com a estiagem

litrdot, hojo d milit popului'ciluto ilu nova geração. 
',

DRAMA DE JUVENTUDIi
TRAN8V1ADA

"Uís Uicliuuru" tos trnpii
irosi é iDiid história atual,

irtcmonto dramática, cujos
.ntuguiiislus silo jovens ih
Ifarentss camudus sociais

me ac entregam u uniu ul
a absurda o negativa, ou
lelhor diin Uu -"íu vi: a imi'
aiisviada". Mareei Oariu
ve como colaborado,' nu ru
iro Charles SjKtdíl 0 os itiá

igos são da Jaoquos Sigiirá"La mclllpur pnrt"i}iio no'•rusii chumou-su 'Còrrontes
ti Vlàlônoia"/. <i fotografia
c "l>es irlclieiirs" c.v'ii u cai'

to do mestre Claiule Rinoir.
.Vo palco do filmagem, cm-
iic.io ao trabalho incessante.
rlcnòir e Carne tiveram a
itentileza dn parar alguns
instantes para uma rápida
imlestra.

COM A PALAVRA
MARCEL CARNh

Depois Uo cumprimentai
mos o veterano diretor, per-
gitntamos a Mareei Carne sc.
como vários críticos brasilei
ros o afirmam, sua obra tem
como constante o desespero.

— "Não — da resposta.
Considero que sc os perso-
nagens têm alguns momen-
tos de felicidade e de Uris-

mo, o film» náu d tttmspi
nulo. O /i/mc "uuliv" c iiquè
lu (J\W deprimo u espovtll
i/Òr.' ponto que minhas obras
não deixam ini imprissãu.
Procuro sóillpre dur uus mi w.
personagens um pouco du u
llcidiide c /loi-iin, não un
•olisldero pessimista",

Voltamos o llltt vrngui
¦uv nus (Ih di *. ii ii
'MC?

• "li lllll iliuinu in iiuiíú,',
nus, ile uiiiu geração atento¦iiuiiu pelos pCSUllÔlüH ilu

iilliallilutlc, dificuldades eco
ilômicat, desníveis sociais, a
giierru i qm , u cudu muni' ic
to. pcns.t qm- d bomba utó-
lliwa tiodc cair séibrc. sim eu
beca. E' evidente que ístes
lortii» tão rtprttsonluvi a
Juventude francesa, sáu ape
nus uma in ii.vi iu, todos "ii
heuws i/Ho há juvi ns nas uai-
lias, nus camims e om illvet-
sus atividades que levam uma
•¦-idu normal, Mas, o que é
mostrado em "l.os trlclicurs"
realmente st passou. Antes
de iniciar o filme o primeiro
vuldadq de. Spaali «. meu foi
o de interrogar e pesquisar,
Em nossa "etiquete" encon-
Iramos como constante êsti
desejo de, "viver rápido","aproveitar o máximo pessl-
vel" porque u bomba atômi

. oa ;ioi/e acabar com o mun-
do; se há rapazes qne têm
um *Jaguar" porque não hei

de té-lo, inu, imitiriam ("»
iiiciu», «Silo rapaeas a moças
íim nãu tiveram um bom
xeinplo mn seu próprio lar,

us pais que llilii su pl'i ucilpu
rum oom a PMíl rffl SVU» fi'
th os, Cudu quiil preocupadocom seus próprios prubli
mus us piiis esqueceram-st
du suas òMgaçôes o filim
não (• ii mn acusação n jiiven
ilido, uiili s srrá uniu iidvrr
>i'iinlu uns puis".

FALANDO COM CI.AUUE
RES OI li

1'luudi. Ronoir c bastante
conhecido nn firas!!, entre os
filmes vistos em nossn pais
, quc tiveram a fotografia
sob sim dlreçüo pudemos ci-
tm- - Kio Sagrado (Le fleu-
vi < c As virgens de-Solem.
\iunnilu chi giiiiius uo "Frans-

no palco na "HíAXlMf

Quando viu muita» ao *Yilc,<
de "Máximo" filmava-»» unu,
curta ciiiii ém '/im figura
rum Clitults Hui.icr u Feh>
Miiili u. A ttifloultlado dn /li
magein era grumui divida o
crigilldudc dn liccor, umn
miinsiinliii' iitiilliiula do ooi
sus, Pur oito vise» flenvi
Vtrncill fi"1. cnm iptn ftoyvt

, Martin ripilissim a ennu
Depois disso, num hrevo in..
tervalo, pudemos <!oni«»r»ii.
com os dois artistas.

Ambos falaram-nos tábr.
".Miixlme" cuja história ro
mánticii desenrola-se no «bc
/„ época", isto è, o comiç'
dfisle. século. Muríen fa» un
Jovem rico e mal-educado er.
quanto qiiv flnijcr simbollic
uma aristocracia decaida.
Ambos enamoram-se da mes
ma dama -- Michcla Mor
gan, Como é natural a is
ventude o a fortuna vencem
K. B. FALA DE TOU RAÇA!

Hrigitte Bardot fUmo
atualmente sob a direção, ãt
Julian Duvivier "La íemüv

«••V
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CHEGAM 00 NORDESTE OS
[ROS ENVIADOS AOS FLAGELADOS

k~

i GONGRESSO 0E DIREITO PENAL MILITAR
—• O prcsidüiilc Juscelino Kubitschek recebeu, ontem, no Palácio
do C.kcíc. o almirante Otávio Figueiredo dc Medeiros, presidente
do Supcr.or Tribunal Militar, que foi convidar o chefe de Govêr-
no para a solenidade inaugural do I Congresso de Direito I-"cnal
Militnr, a rcaÍI:ar-Se no próximo dia S do corrente, às 16 horas,
na Faculdade Nacional de Direito. Esse congresso, que reunir:
especialistas de todo o país com o fim de estudar e debater pro
blcmas relativos oo Direito Penal Militar, será promovido pelo
S.T.Mi para comemorar o sesquicentenário de sua criação, es-
tando f.cu encerramento previsto para o dia t5 do corrente. N,i
foto, da AN, o almirante quando era recebido pelo prcsldcnlc
da República,

"Criança morre como passarinho na hospe-
daria do INfC em Fortaleza", atirma o reti-
ranfe — Péssimas condições de viagem ma-
taram seis crianças — Flagelado que vem
por iniciativa própria não tem vez na Ilha
das Flores e nem passagem gratuita para o
Sul — (Reportagem de Maurício Hill e fotos
... de Luiz Carlos Rangel) ____»^.

Q transporte dos fugitivos da seca, linanci-ulti pelo
governo, tem sido feito afe agora nus mais pre-

cárias e degradantes condições. Já tivemos oporiiini-
dade de nos referir a isso nas reportagens sôbre a che-
gada do navio «liaul Soares» ao Rio, procedente de
Fortaleza. Quase sete centenas de retirantes viajaram
durante doze dias naquela embarcação, dormindo ao
relcnlo e tendo como única alimentação farinha e vis-
ceras de boi. Foi nessas mesmas condições que viaja-
ram os 400 nordestinos que aqui chegaram sábado úl-
timo, a bordo do «Almirante Alexandrino», do Lóide
Brasileiro.

HAVIA FOME
DA SECA

ANTES

StlÉÈ o Cureis
' Ontem, quando passava
pela Rua Sã0 Clemente, um
frente ao número 140, o co-
tnerçiário üiacl Melo vo, cj*
lliido paio aufo da Embai-
Xadà do govêüio ae Formo,
sa chapa CD-llí, dirigido
pelo moions.a Joio Meím-
dic, residente à Rua Penha,
39 _ apto. 101. O proiissiõ-
Xial do volante, apó» o atro.
pelamento, isocorrfcii a sua
vitima, transpon«i«ido-a porá
o Hospital Migusl Couto, cn-
de íicou internada com ira-
tura na coxa direita e esco-
riações na oréllia direita.
O caso íicou entregue ãs

EXPLOSÃO
BOMBAS

TEEM
BEIRUTE. 2 (FP) — Vftrlas

bombas explodiram ontem &
noite nesta capital, semeio cTUii»
nas proximidades do mercado
geral.

Em Tripoli, houve entem »
aolte escaramuças entre mant
íestaiites e a polícia, com um
certo número de vitimas e des-
truição de várias casas.

autoridades do 2 . > \ to
Policial, que detiveram o
motorista culpado

Negrão na TV
A fim de responder às Per-

juntas e Interpe]aç6es feitas
por tclesPecindnres, o prefeito
KeSrSo de Lima cstnrá hoje k
Boite no programa de televisão
•"A nessa cidade", cujo Inicio
está marcaefo para as 22,30 ho-

0 Menor Fraturou os
Dois Braços na Queda

Nilson, menor de 9 anos,
íilho de Wilson Geraldo dos
Santos, morador à Rua Se-
aador Sknonsen, 117 — car
Ba 8, soíreu queda de uma
•ltura calculada em 4 me-
tros, fraturando on> dois .
braços e soírendo contusões
c escoriações. Passava «Ué
por uma ponte existente no
íim da rua onde reside,
(juand0 perdeu o equilíbrio,
projetando-se, em seguida,
Ao solo. O menor acha-se
gnteniado no Hoãpital Mi-
gUdl Couto, — -^

Tentou o Suicídio
na Via Pública

David Rocha Lima t soltei-
ro, de 26 anos), morador à
Ladeira dos Tabajaras, 74
— apto. 807, tentn.i, ontem,
o suicido, cortando os pul.
sos. A temativa ocorreu na
Rua Marquês de São Vic.ii.
,l\ em irente a0 número

68, e os motivos são amiia
Ix^.COllllKCidOS.

A viima íoi socorrida pe-
Ia R.P. 68 e transportado
para o Hosphal Miguel (.'.ou.
to, onde íoi constatado que
soírera ferimentos em am-
bos os pulsos, pi «JUUZlUOS
por lâmina de barbear. As
autoridades do 1' Dihtriío
Policial tomaram conheci-
mentos do íato.

Premiados Inventores
Ferroviários

Üm ano de salário foi o prê-
mio oferecido pela Rede Ferro-
viária Federal a cada um dos fer-
roviários (2) da Rede de Via-
çáo Cearense, que Inventaram
pegas para locomotivas diesel
elétrica», de Importação ame-ri-
can*.

Um «Ml**, IVrancUco Ser-
nardo de Souza, Inventou um
anel de «egmento, cuja utlll-
zaçOo tem revelado vantagens
sflbre •> pesa original, que era
Importada. O segundo, Geraldo
Lopo» Cavalcanti, Inventou
uma válvula de segurança que,
segundo parecer da Comissão
Técnica, resolveu, o problema
das locomotivas diesel elétrl-
cas, com enorme vantagem e
grande economia operacional.

Transferido
o Embaixador
da Inglaterra

' omunlca-no» a Embaixada
& tánica no Rio de Janeiro:"Sua Excia. o Embaixador da
Grã-Bretanha e Lady Harrison,
que aguardavam, com Intensa
expectativa, o retorno ao Brasil
apOa lua viagem de férias, sáo
mala retornarão ao Rio de Ja-
neiro. B' que Slr Qeoffrey Hur.
rlson acaba de receber comunl-
cação de sua tnuisíwênela jvwa

Entre as dezenas de famí-
lias aqui chegadas no «Al-
mirante Alexandrino" e que
ora se encontram acomoda-
das na Ilha das Flores, do
Instituto Nacional de Imi-
gração e Colonização, o re-
portei* manteve longa pales-
tra com uma: a do lavrador
Raul Braga de Meneses. Na-
tural do Ceani, da cidade de
Itegesuoca, conta atualmen-
te com 39 anos e é pai de
sete íilhos. Assim êle narra
sua vida:

Quando me casei eu já
trabalhava na lavoura. Saia
de casa quando o sol ainda
estava pra nascer. Só vol-
tava à noitinha. Assim os
anos íoram passando. Veio o
pr.meiro filho, o segundo, o
terceiro e hoje, ao todo, são
sete. Em Itegesuoca, no pe-
daço de terra que eu arren-
dei, as coisas não iam boas,
mas se vivia. Plantava íei-
jão, batata e algodão. Vin-
le por cento da colheita era
para pagamento do aluguel
da gleba. Imagina o senhor*,
ciando parte da colheita aos
donos das terras, sem má-
quinas, fazendo tudo "no pei-
to", sem ter para quem ven-
der e sem transporte para
mandar as mercadorias pa-
ra a Capital, perdia-se tudo.
No ano seguinte, se torna a
plantar, sempre na esperan-
ça de melhor sorte.

E o lavrador Raul passa a
falar sôbre a estiagem:

Há três anos a falta de
chuva começou. Os açudes fo-
ram secando, a terra rachai.,
do e a plantação morrendo. Se
passávamos fome com a chu-
va„ sem ela então nem se fa-
Ia. As árvores lá caem com o
vento de tâo secas. Todo mun-
do foi abandonando Itegesuo-
ea. VI que outro também náo
poderia ser nosso destino. Del-
xel tudo. Casa, roupa, mobi-
lia e "arribei'' para Fortale-
za com mulher e oa filho». Fl-
ramos por alguns dias, ante»
de embarcar para cá. na Hos-
pedaria Getúllo Vargas. Lá a
situação tira da gente o praz«r
de viver. Dormindo no cháo
com doentes e sem comer. . .
Crianças morre como passari-
nho, inchadas de fome.

Mas. e ou vlveres que o
povôrno está .mandando, não
são distribuídos aos retíran-
toa? — indagamos.

üí; «• verdade que u go.
vêrno tem mandado, não sei
oura onde eytílo indo. Para os
flagelados é que não. De Ite-
Kesuoea até Fortaleza passei
por vSrias cidades. Em nenlm-
ma vi distribuição de alimen-
to. O arroz e o feijilo estão
custando fortunas, As casas
comerciais são guardadas por
seus donos de arma nas ..íãos,
ools o povo ameaça invadir
tudo.

O nordestino encerra suas de-
clarações, afirmando:

ü Ceará é muito bom. Mas
não quero mais voltar para lá.
A seca é um castigo que vol-
ta sempre. Vou começar toca
a minha vida no sul. . . Só pè-
Co uma coisa: uni pedaço ilo
terra, para plantar.

MF.LHOR TRATAMENTO

Os flagelados, que vieram a
bordo do "Almirante Alexan.
drino", mantiveram longa pa-lestra com nossa reportagem. O
ponto mais ressaltado por eles
foi o péssimo tratamento (íue
receberam durante a viagem.
Não foi por outro motivo, afi-
maram eles, que três crian-
ças morreram e quase tintas
estão adoentados. Sobreviver
numa viagem do 12 dias sem
comer e domindo ao relento, 6
um milagre. Três crianças mor-
reram a bordo do "Raul Soa-
res". O mesmo aconteceu no"Almirante Alexandrino". Já é
hora do governo tomai- provi-dênclas dando o mínimo para
que os flagelados cheguem vi-
vos aos seus destinos: melhor
transporte e alimentação.

NOVOS EMBARQUES*

Dentro das próximas 48 hora»
o INIC realizará o embarque
de nova leva de , nordestino»
que estão na Ilha das FlOre»
pars o Paraná e Brasília. O*retirante» deverão ser acompa-
nhado» pelo» srs. Euladino Al-
ve» da Silva e Emílio Bruno,
que, conduziram os "cabeças-
-chatas" que rumaram faráSáo Paulo na semana passada.
Esses dois funcionários do INIC
têem se saldo bem da penosa
tarefa, haja visto que os inci--dentes que antes ocorriam du-
rante essas viasens, não mais

Curso de Conhecimentos Gerais
no Sindicato dos Motoristas

Está funcionando i,0 Sin-
dicato dos Condutores de Vei.

culos Rodoviários c Aiiexub
um Curso dc Conncçimçntori

Gerais, destinado a dar aos
associados daquela entida.
de as noções necessárias à
sua melhor orien.açãc sin-
dlcal, bem como à sua vida
prática-

O curso funciona todos os
dias. exceto aos -abados, das
19 às 20 horas, soL a onen-
tação do professo; Hugo

Laeit de Barros, indicado
pelo Ministério d0 Traba-
lho.

Em nossa redação, uma
comissão, que tinha à fren
te o sr. Augusto Antônio

fez uni apelo para
motoristas, despa-

sli-

Cumprimentos ao
Emir da Itália

O presidente da Repúillca en-
viuu cumprimentos por lntermé-

dlo do ministro Aluizio Napoleáo,
chefe do Cerimonial da Preslden-
cia da Repúbleá, ao sr. Marquês
Masco Liinza d*A.|eta, embiilxadnr
da Itãlia, por motivo da data
nacional daquele pais.

Amorim
que os
oliütues e tròfcadores pr

glein a iniciativa dn <'•<'¦'•
cal" opa Cjti.iiio.-.-s dc Vei.
culos Rodoviários «.- .,.......,
porque assim estarão ser-
viti(lu a ?i próprios e ã *o-
ldtiyldado a que pertencem.

Inaugurado o Auditório
i!o Palácio Naeionaiista

Foi inaugurado domingo
úl.imo o auditório da Pri-
meira Exposição de PrHu-
tos Nacionais. Na ocasião,
foi apresentada uma repre-
sentação dc baliet pelas alu-
nas da professora Eros Vo-
lúsia. que lhe homenagea-
rr/.n por motivo do trans-
curso de seu aniversário. A
União Nacional dos Estu*
dantes se associo', a essas
homenagens cedendo o pai-
co e oferecendo um coquetel
à professora Eros Vnlúsia.
Na foto, vemos uni aspecto
da representação, no auditó.
rio do Palácio Nacionalisa.
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Umn cena dc "Máxima" película quc revive a "bela época" e quc tem
comu interpretes principais Miclicle Morgan e Charle* Boyet

ludio", em Saint Maurice, o
iluminador estava em plena
atividade ordenando a dispo-
sição dos projetores de 1«*
fspots") e com iifotómetro
nu mão futiii a leitura da
iluminação, Foi preciso es-
perur que a cena fosse roda-
da paru que Itenoir viesse
por alguns instantes. Com,
simplicidade, desculpou-se pe-
Ia demora explicando que o
pouco espaço para as toma-
das exigia uma constante
mudança dos "spots", visto
que se filmava uma cena no
interior de um bar.

Depois de um "papo" ini-
ciai pedimos a êle que nos
confirmasse sua vinda ao
Brasil pnrn as filmagens de
Orfcu negro, dc Mareei
Camus."Sim, Mareei Camus con-
vidou-me para dirigir a foto-

grafia de Oríeu, logo de inicio
aceitei. Porem, as constantes
protelações no começo das
filmagens — de fevereiro pa-
ra março, de março para
abril, fizeram com que eu, de-
sistisse. Não posso agora
pensar em sair da França,
pois como vê o trabalho aqui
é. intenso. E' pena".

Renoir ficou satisfeito com
as referências feitas às ima-
gens dc As virgens de Salém
e a acolhida do público cario-
ca. Considera a peça de Ar-
thur Miller muito boa e o
filme bem feito. Sôbre seu
trabalho profissional encara-
o com respeito e carinho.

et Ie pantin". Quainío fomos
encontrá-la estavu em com-
panhia de Christine Gouse-.
Renul produtora do filme e
sua grande amiga. Brigitte
Unha ch-gudo dois dias an-
tes de Sevilha onde fêz os
exteriores do filme. Despre-
ocupada, como no cinema, ou-
via um "chá-chá-chá" fiuen-
do estalar os dedos ao ritmo
da música.

Fisicamente frágil, com
apenas M anos, B. B. dte com
um sorriso:

"Go.ftisi miiiío de Sevi-
lha. Em W estive lá, mas
o calor não me deixou, apro-
veitar. Desta vei, não, a tem-
¦perratura esteve sempre ame-
na. Fiquei satisfeitíssima com
a acolhida de meus filmes
na Espanha".

Ao nosso lado o colega da
rádio Lausanne (Suíça) per-
gunta — E as touradas?.

"São uma coisa horrí-
vel. Vma verdadeira mons-
truosidade, foi a primeira s
a última vez que assisti. E'
uma corrida para ver quem
vai matar, o toureiro ou o
touro. Não gosto deste en-
centro marcado com a mor-
te. £" desumano",

B. B. gosta muito de via-
jar, o que é próprio do sen
temperamento juvenil, e fi-
cou entusiasmada com a pos-
sibilidade de vir à / >-.-¦'«¦..
do Sul, especialmen'
sil, de qw>. já ouviu
carnaval.

Aguardemos,

^DESASTÍtE DO DIA» NA CENTRALs

(liiu a Rede Elétrica de
Trens Somente na Linha

Quintino:
Auxiliar!

Populares indignados tentaram depredar a estação — Intervenção tk polícia ¦— 0 tráfego de
trens só foi restabelecido às 12 horas — Por mais de 5 horas os trens deixaram de trafegar, so

o fazendo pela linha auxiliar

RIO. CAPITAL DA MISÉRIA
O numero de retirantes que chega ao Rio diária--

mente através de ônibus, trens, caminhões «paus-de-
arara», etc., vem aumentando de dia para dia. Aqui
chegam e ficam pelas ruas perambulando sem encon-
trai qualquer tipo dè amparo. O govêrno só tem dis-
pensado assistência até agora aos que vêm sob a custo-
dia do INIC. Flagelado que não veio do Norte trazi-
do pelo Instituto de Imigração não tem vez na Ilha das
Flores e nem passagem gratuita para o sul. O Alber-
gue da Boa Vontade, único estabelecimento que acolhe
as famílias desamparadas, já está com suas dependeu-
cias lotadas. Até o momento, não se arredou uma pa-lha p»ra awúljwf a estos nard&stúuM.

Mais um acidente ocorreu na
Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, desta vez motivando atr.i-
tos de trens de até uma hora. O
ocorrido teve lugar na Estação
de Quintino, onde, na manha do
ontem, caiu a rede aérea, imüe-
dindo o traproío por muitas ho-
ias. Em conseqüência, os trens
deixaram de circular pelas li-
nhas 2, i e 6, aô o fazendo pe.
Ia linha auxiliar e com granfl»
atraso

INDIGNAÇÃO
Em vista de so ter dado o

ucldente justo.mentfi na hora em
que os operários vüo trabalhar
houve demonstrações de indig-
nação por parte daqueles au»
por causa do acidente, perde-
ram o dia de trabalho. Entre
as estações de Engenho de
Dentro » Deodoro havia -eran-
de número de composições que
ficaram Impossibilitadas d*

trafegar, todas completamente,
lotadas. A medida de urgência,
aue determinava o tráfego de
trens pela linha auxiliar, sft-
mente foi tomada depois daH
oito horas,', ciuase duus horas,
portanto, apus a queda dá ¦**-
de elétrica. Essa medida, a»
quo estamos iritórmados, não
auradou plenamente os passa,
ceiros, que se viram na obri-
Ração do efetuar verdadeira ui-
n&stica para poderem cm-
barcar. A prova disto está no»
tumultos verificados nãs esta-
ções de Encantado e Engenho
de Dentro, onde populares de.
predaram duas composições
que. em vista da grande mas.
sa que ali se encontrava, se re-
ousaram a parar.

INTERVENÇÃO
POLICIA

»>

Minuto» depol» de teto, oa-

0 Inglês Quer Mas
o Povo Diz Não!

Como já anunciamos dias
atrás, foi descoberto na ia-
zenda ««Barbado», em Je-
quié, urp veio de ferro, chum-
bo, manganês «e cristal, O
proprietário da fazenda, sr.
Carolinó Moreira, mandou
as amostras do minério pa-
ra o Departamento de Pro-
dugão Mineral da Bahia, que
comprovou serem verdadei-
ras. Contudo, apareceu um
inglês que, depois de fazer
o reconhecimento da fazen.
da, disse que não havia na.
da e mostrando ter gostado
do local propôs comprá-la
por somas que % cada tenta-
tiva de negociação ge tornam
mais vultosas. Em cartas pa-

¦k» >wi üilw. - «ícaíümie»

Jurandy Moreira, o sr. Ca.
rolino Moreira, comunica a
sua intenção de não vender
a fazenda, preferindo que os
minérios sejam explora-
dos por companhias nacio-
nais, tendo para isso, feito
propostas à Companhia Si-
denirgica Nacional. Comunica
ainda, que diante do silêncio
do nosso govêrno quanto a
ajudá-lo ou aceitar a sua
proposta e de constante apa.
reçimento do tal inglês, a
população de Jequié e ad-
jacéncias está visivelmente
indignada, dando disso de-
KionstraçOes públicas, não
querendo que os monérios re;
centemente descobertos se.
jam «íi-itregiifts a «»tran.g«i-

mo 6 de praxe, a polícia enr
trou em ação. a fim de "man-
ter a ordem". Em cada esta-
ção havia forças da policia
militar o do Exército. ' Alas,
mesmo assim, alguns estudan.
tes invadiram trens o danifi-
carain portas e janelais ron-
do registrados 5 feridos, todos
socorridos do Posto de Assis-
tèneia do Meior. ¦

NOTA OFICIAI,
A administração da EIFCB

distribuiu a seguinte nota oil-
ciai •

"Às Oh. ãOm. du hoje ocor-
reu a queda da rede aérea da' Es;
tação de Quintino, impedindo
as linhas 2, 4 e 6. Em conse.
quência, os trens que se des-
tinavam A "gare" D. Pedro
passaram a circular pela linha
auxiliar até S. Cristóvão, on-
de retomavam seu itinerário
normal. O atraso de trens foi
de 50 minutos, em média e o»
trabalho» para o restabeleci-
mento do tráfego pro»»eguera
ativamente. Em algumas esta-
ções coma Cascadura, Piedade
• Encantado, em virtude áa
aglomeração de passageiros, fo-
ram formadas providencias a
fim de evitar a perturbação
da ordem. Infelizmente, na Es-
tação do Engenho de Dentro,
feri exigida a presença das au-
toridades policiais para conter
elementos que, nessas ocasiões,
se aproveitam das clrcunstan-
cias para cometei* desatinos"

RESTABELECIDO O TRATE-
GO ÂS 12 HORAS

Sôments às 12 horas de on-
tea o tráfego foi restabelecido

Motoristas
Olha a Sopa

Cíamlsas beije 150,00, 180,00,
220,00 e 250,00. Blusõe» de Couro
j tipos diferente» e preços espe-
ciais. Blusões de 1&, Camisas
brancas 160,00, 130,00, 220,00 e
250,00. Preços especiais pars re-
vendedores. R. da Alfândega, 318
1» andar. Kua Vinte de Abri! 7
loja. Rua José Maurício üsr-a,
na Penha. Av. «V!1» «•'•caniu. -£rii
USAS**.*. M mmmy ... .

sui Centrai do Brasil, eegras-
do informações obtidas |.el£
nossa reportagem. Entretanto.
ura pequeno atraso <Jnda se
verificava até au 14 horas,

Não Podem
Trabalhar

Aos Domingos
O. Ministro do TràpaÚíp* i«.

deferiu, v, requerimento firma-
do Pelo Sindicato da Indüs.
tria du Lavanderia do Rio de
Janeiro, que desejava permisr
são para que os seus filiado»
pudessem funcionar, em -ca.
ráter permanente. aog dorniu.
gos « feriados civis ou. réida-
«os.

Petrópolis Quer
Ter 35 Mil

Eleitores
PETRÓPOLIS, 2 (Do corresi-

pondente) — O povo desta ei-
dade vem realizando uma cam
panha para o alistamento t .k
35 mil eleitores até as próxima
eleições. Todos os partidos par
ticipam da campanha que tare
bém prendeu a atein-Ão de"Diário de Petrõpoiis" do "Jor-
nal de ¦Psirõpolia", ãs. PRD-S *
dos sindicatos que apelam »«:
povo, fazendo sentir a laecessi-.
dade de Petrópolis se projetar
devidamente no oenâr' ¦•> 'íoH*.'-
co fluminense. Altf- < •
cartazes cornp6ei>' .jpaga-c-
da esclarecedoni ««li campanha,
que «Bta sendo encetada Atí.
agora, ceroa de SO mil ps6ií>J..».
Jl prsencherarú «j* r*hiuleltoi
necessários para obtenção d**
titulo. Meses-re-iondaa 8 prê-
mios tasn-iém faisem parte 

"&•

estimulo pro*"». ««-¦ <* jxw •*
¦fimUSm.- *» m* tiiêiAÍ,


